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RESUMO

Este estudo aborda a questão da permanência em

crecF\es de crianças cujas mães traba]ham fora do ].ar. Con-

si.dera-se, pri-nci.palmente, a i.nfluênci.a no desenvolvi.mento

emoci-onal dessas cri-alças, analisando--se este Importante as

Recto a partir da relação mãe--filho.

A i.nvesti,cação foi feita da seguinte forma

Constituíram-se dois grupos de mães - mães que

trabalham fora do lar, Grupo A, er mães q\le não trabalham

fora dcl lar , Grua)o B.
Ê'

Í-

O Gr\tpo A (mães que traballlam fora do l,.lr) cons-

tou de 20 mães que se utilizavam do serviço de uma creche
para o cuidado de seus fi.lhos, durante todo o dia. O Grupo

B (mães que não traba]ham fora do ].ar) constou de 18 mães

que permaneci.am em casa durante o dia, colocando, opcional

mente, seus fi.lhos em pré--escola, com finali.date recreati.-
va

Para a analise da relação mãe--filho foi reagi.za

da uma entrevi.sta indivi.dual com as mães, onde vãri.os i.tens

foram considerados (concepção, grava.dez, lactânci.a, allmen

ração, relações de dependência--independênci.a, controle dos
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esfíncteres e sexuali.date) . Estes i.tens foram avali.aços

posters-ormente e, conforme critérios estabeleci.dos, permi..-

tiram c]assi-ficar a re].ação mãe-fi.].ho em duas ccat:egorias:

satisfatória ou não satisfatória.

A parti-r dos grupos de mães se coilsLit:ulr-dllt\ auto

magicamente os grupos de crianças. Foram ava].fadas 38 cri-

anças na fai.xa etária dos 3 anos e 6 meses aos 5 anos.

Para a investi-cação do desenvolvimento emoci.anal

das cri.onças foi- utilizado o teste CAT (Bellak,1981) . O de

sempenho neste teste, acrescido de i.nformaçÕes obtidas nas

entrevi.smas com as mães, possibi].içou a classe.fi.cação do

desenvolvimento emocional em 3 níveis: 111 boa :integração

de Ego; (2) i.ntegração regu].ar de Ego; (3) i-ntegração fra-

ca de Ego.

Os dados foram analisados quali.bati.va e quanta.ta
tlvamente. Da pri.mei.ra análise constaram: (1) a analise in

dividual dc cada entrevista com as mãos; (21 a c].assim.ten-

ção da relação mãe-fi.Iho (satisfatória ou não-satisfatória) ;
(3) a ava]iação dinâmica do teste CAT; e (4) a c].asse.fi.ca--

ção do desenvolvimento emocional. A análi.se quanta.cativa

consta.traiu-se da apli.cação do teste X: . Os pri-nci.pai.s re-

sultados evi.venci.atam haver uma associação si.gnifi.cativa

entre o desenvolvimento emocional e a relação mãe-filho,

independente cia ocupação materna (Grupo A ou B)

A analise qualitativa dos dados permi.ti.u uma com

preensão mai.s abrangente das características do Grupo A



X

(mães que trabalham fora do lar) e do Grupo B (mães que

não trabalham fora do lar) . Destaca-se que no Grupo A llou-

ve um n\a:tor número de casos com relação mãe--fi].l)o InsÉ,iLls-

fat.óri.a, bem como de integração regue.ar e fi-aca do Ego.

A ana]] o dos rest,i]t:.(idos perm].t:Ltt CCIHCl\iiF (l\ie a

importânci.a da relação mãe-filho se sobrepõe ã ocupação mg

terna, mas que conde.çÕes mínimas para a freqtlência de cre-

ches devem ser observadas, como um número de horas adequa--

das de permanência e disponibILi-dlxie afetiva dos pais quan--

do junto da cri. alça.



$LIMMARY

Thj.s study focuses on chi.Idren stayinq i.n day-

-caro centers whi].e their mot.hera are at. work. One of the

maia aspecto considered is the emoti.oral development of

these chlldren and thi-s i.s cone by analyzing the mother

--chi Id relationship

Two qroups of inothers were formei, those who

wor}(, Group A, and those who stay at homo, Group B.

Group A consistem of 20 mothers who used all-day
cale fc3r their chi.Idren. Group B consi-sted of 18 mothers

who stayed homo dóri.ng the day and, optionally, seDE thei.r

children to pre-school for recreation purposes.

An individual interview was bela, wi.th the

mothers to analyze the mother-child relationsf\ip, consi-de:

ing several items (concepti.on, pregnancy, breast-feedlng,

feeding, dependence/independence relata.onships , sphincter

contrai and sexuality) . These items were then assessed and

allowed the use of established criteri.a to classify the

mother-child relationship as satisfactory or unsatisfactory.

The groups of chi-ldren resulted autanatically Eram

the groups of motiaers. Thirty-eiqht chi.Idren were assessed
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in the age group of 3 years and 6 months to 5 years old

'lltle CA'l' tese (Bellak,1981) was used to study

emocional development i.n these chi.Idren. The performance

in tais tese, plus i-nformation obtai-ned durinq the mot:hera'

[nterv[ews, permi-tted the c].ass]fi.cat]on of emiti.orai

development i.n three leveis: (1) good Ego íntegration, (2)

faia Ego integration, (3) weak Ego integration.

i'

The data were qual-itatively and quantitati.vely

analyzed. The fi.rst analysis i-ncluded the followinq: (1)

the inda-vidual analysis of each interview with the mothers;

12) the c].clss]J.i.cat:]on o]: t:]ac rnoL]ier-c]l]-].d .r-cJ-cit:lona;llLp

(satisfactory or unsatisfactory) ; (3) the dynanic assessment

of the CAT tese; and (4) the classification of emocional

development. The X: tese was appl i.ed for the quanta-tative

analysis. The mai-n resulta showed a si-gnifi-cana associ-ati.on

between emotiona]. development and the mother-chi-ld

relata.onship, that was independent of the nnUiers'occupation

IGroup A or B)

The quali-taxi.ve analysis of the data allowed a

broader understanding of the characteri.sti.cs of Group A

and Group B. It should be emphasized that i-n Group A was

found a greater number of cases of unsatisfactory mother-

--chi]d re]ationships besides fale and wea]( Ego integration.

From the analysis of resul-ts it was concluded

that the mother--chi.Id relata.onshi.p is more i.mportant than

the mother's occupationr but that mini.mal conditi.ons muge
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be observei as far as attendance at day-cale centers is

concerned, suco as an adequate number of hours at the

day--cale and the affecti.ve availabi.lity of the parenta when

they are with their child .



l - INT RODUÇÀO

1,1 0 -rob ]. ema i.mportância e justificativa

Com a parti-cipação da mu].her em atividades prodB
uvas ocorreram mudanças na estrutura fami].i.ar no sentido

de sua organização e cuidado dos filhos.

Estando a mãe ausente de casa, grande parte do

di-a, a família vê--se frente ao problema de encontrar uma

substi.tui.ção eficaz para o cui.dado dos fi.lhos.

O problema do cuidado dos filhos durante a ausên
cia materna se collfi.aura de forma distíhta nas di.felentes

c].esses soa.ais. Nas c]asses de maior lenda õ a\]xi].i.ado

por babas ou enfermeiras, contrastando com as de baixa ren

da. onde a criança, muitas vezes, é deixada sÓ, durante a

ausência materna(Campos,1979).

Para esta fi.nali.dade existem os serviços assis-

tencial.s como creches e pré--escolas, atendendo o recém-naE
cidó até a idade dos 6 anos.

Justamente nesta fai.xa etári.a, a i.nfânci.a, consi

derada desde o nasci.mento até os 6 anos, é que se estrutu-

ra a personali.date do inda.vídeo, paralelo a grandes aqulsi
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çÕes cognitivas. Estudos e pesquisas como os de Pi.aget

(1973,1976) demonstram a necessidade de expert.ências si.gni

fi.cativas para o desenvolvi.mento e estruturação da inteli.-

gencx ca na crzanç a .

Paralelo a isto, o desenvolvimento afeti.vo está--

mulato nos primeiros contitos com a mãe ã determinado pe-

l.o vínculo mãe--fi.Iho no qual as necessidades da cri.onça de

amor. proteçào, segurança são sati.ski.tas (Spitz,1974; Mah

ler , 1 974 ; Winnicott , 1 967 ) .

Si.ntetizando este processo de desenvolvimento da

cri-onça, desde o seu nascimento atõ o finl] da infânci.a.

em termos de soa.alização, vê--se que esta fase se reveste

de grande importância na estruturação do indivíduo.

A partir destas consideraçoes surge a preocupa--

ção com o desenvolvi.mento das crianças cui.dadas em creches

bem como com a relação afetiva mãe--f.ôlho.

A importância desta reJ-ação evi-venci.ada a partir

do post-ci.onamento de Winni.cota (19671 e Spi.tz (1974) , enfa

ti.za a necessi.dado do bebé de receber cuidados constantes

para o seu desenvolvimento afetlvo e como favor bási.co es

tã a quali.dade desta relação. Não basta ser atendido nas

necessidades fisi-olóqicas, é prece.se o envolvi-mento de cca-

rinho , atenção e amor

Os estudos nesta área são relativamente recentes

e se i-ntensificaram com a necessidade da mulher de encon--
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trai cui.dados substitutos como as creches. Seguiram-se, en

tão, estudos abrangendo as di.ferenças encontradas no desen

volviinento emocional, cogn.i-tlvo, sobre os papõi.s de pai.s

e outras formas de abordar o problema (rock,1980; Schach-

ter . 1 981 ; Blehar, 1 974)

Uma anãli.se mais complexa destas questões Õ a

de Bronfenbrenner (apud Belsky & Steinberg, 1978) , que or-

ganiza a anã]i.se deste prob]ema em níveis ou p].anos de es--

tudo, a saber, mi.cro, meão, exo e macrosi-stema'

Por nível de mi.crosistema sc ent:ande o amai.ente

imedi.ato que cerca a cri.onça. Neste nível, caracterizam-se

as formas dc cuidado de cri.ancas em ctclclles/ ou [)or [)caren-

tes, não-parentes, babas e quest=i-ona-se qua]. a i.nf].uência
destes di.gerentes cuidados substitut:os sobre a social.i.za-

ção da criança .

A nível de mesosistema se verifica a i.nterre].a--

ção desLc ambiente i.mccli.ato c .] famíllcl. São as r-ilações

famíli.a-creche. famíli.a pré--escola, família e o cui-dado

subst.ituto. Surgem aÍ as questões referentes aos pai.s como

verdades-ros agentes de socialização, ou se ocorre a si-tua-

ção de delegarem aos servi.ços asse-stenci-ais a tarefa de

educar seus filhos. nã i.nfluênci.a na educação dos filhos

pelos proa-ssionais especializados que comumente trabalham

' Os termos foram traduzidos mantendo-se os mesmos
cais micro, meso, exo e macro do original

radí
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nestes locais? Isto acarretará uma verdadeira troca de ex

periênclas ou implicará que os pai-s abdiquem de seus pa
pois?

Em termos de exoslstema sc co.l.occt em questão üs

estruturas formal.s e i.nformai.s que necessariamente não

contém a cri.onça, mas impõem e estruturam o meio que a cega

ca. Seguirá.am-se questões como qual a Influênci.a que o cui.

dado dos fi.lhos atinge e modifi.ca a carreira (i.a mulher, o

próprio casamento, o trabalho, a renda familiar, dentre ou
Elos

Em Última instância pouco se conhece sobre a in--

fluênci.a deste problema a ní\rel da estrut:ura fama.li.ar, o

papel da mulher, a materna.date, si.tuações que caracterizam

o nível de macrosistema .

'1

Consi.gerando--se a i-mportância da relação mãe--fi.

Iho, principalmente na infânci.a, ê corrente a preocupação

do impacto sobre o desenvolvi-mento emocional e li.cação afe

ti.va das cri.onças a permanência em servi-ços assistenciais

durante o di-a enquanto a mãe trabalha (rock,1980; Schach--

ter , 1 981 )

Esta prob[emãti.ca foi estudada através da anal.i-

se da relação mãe--fi.Iho considerando-se ambas as situa--

ções: quando a mãe trabalha fora do lar e quando não trab3

Iha fora do lar. Nos dois casos foi. levada em conta a quem

tão relativa à li.cação afeti.va exi.stente entre mãe-fi.Iho,

avali.ando--se como é esta li.cação e, através de i.ndi.cadores



previamente estabelecidos, caracterizou--se se ela é Bati.s-

fatõri.a ou não .

PI'atendeu-se dostcã fc)rma verlfi.car Como a (luali.-

date da relação mãe-filho (vínculo Bati.sfatõrio ou não) in

terage com a si.tuação da cri.onça permanecer na creche ou

quando permanece em casa com a mãe.

Configura-se, então, o seguinte problema para

i aves t i. cação :

- Qual a inf].uênci.a no desenvo]vimento emocional.

em cri.onças nas seguintes situações:

- mães club Lraba.Lltum fora.t do li-ir com rc1ILação

s at i. s f atar i. a ;

- mães que trabalham fora do lar com relação

não satis fatõri.a;

- mães que não trabalham fora com relação não

s ati s f atÕ r i. a ;

-- mães que não trabalham fora com relação sa--
t i. s fatóri. a ?

5

1 . 2 -- Obj etivos

- Verificar o desenvolvi.mento emocional de cri.an

ças de mães que não trabalham fora do lar e que permanecem
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©n\ casa ;

- veria.car o desenvolvimento emocional de cri.an

ças de mães que trabalham fora do .]-ar e que permanecem em
crecl\es ;

- uvallal' os diferentes víllcu.los, satLt;faLórlos

ou não em ambas situações (trabalhar fora ou não) , entre

mãe-- fi. Iho ;

- veria.car a associação entre o desenvolvimento

emocional das crianças e a relação mãe--filho, em ambas si--

tuações (t:raballai.lr fora ou leão);

- dar subsídios para uma maior compreensão desta
área de pesquisa possibilitando um melhor aLendlmento à
criança e ori.entação de mães .



2 - 1iEVISÀO 13.LLILIUGttÁl-'l(JA

2 . 1 - Introdução

O cuidado das crianças esteve sempre vi.nculado
à figura da mãe e à esfera familiar

Em termos históri.cos a cri-ação de Instituições

para o cui.dado de cricanças durante a ausõnci-a materna te-

ve: scu i.nÍci.o nci ]] Guerra Mtlndi.a]., dur ant.e o Feri'odo ne-

cessário para que as mulheres substituÍssem aos homens na

produção e, posteriormente, na reconstrução dos países,ap(5s

o término da guerra(Campos,1981).

O crescimento i.ndustri.al dos países também foi

um importante fatos no cresci.mento destas i.nsti.traições.

Paralelo a isto, a preocupação com si.tuações de

separação mãe--fí].ho surgiram, através dos trabalhos de

Anna Freud (1972) e Bolwby (1972) , principa-Lmente

Atê o momento, existem muitos traba].hos sobre o

desenvolvi.mento de crianças cuidadas em creches, havendo

estudos que não detectaram influência negativa no desenvol

vimento em geral- (Portnoy & Simmonsr 1978) , bem como está--

dos que concluíram ao contrãri.o (Blehar, 1974)
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Esta revi.são bi.bllogrãflca apor-da todos os i.tens
considerados i.mportantes para caractere.zação e embasamento

teórico do prol)lema ('m questão.

Para situar um aspecto mais amplo - a situação
da mu].her frente ao mercado de traba]ho brasi].eito - serão

abordadas de forma qera]. as características de sua partlc&.
Ração e a relação com o cuidado dos filhos.

Objetivando o problema para investi.cação, ante--

rct;síl ci anal i.f( diJ rel IÇao mâc\--filho, (]ue [)resf;u])o(' o esLtt

do do desenvo].vi-mento psi.colóqico i.nfanti.l e aspectos da

materna.dade e cuidado dos fi.lhos.

Segue-se uma síntese de trabalhos e pesquisas na

área, considerando--se aspectos metodo1(5gicos e teóricos .

2.2 A -atei.cipação da mu]her no mercado de trabca].ho

A partlci.poção da mulher no mercado de trabalho

está relaci.amada à estrutura produtiva que se medi.fi.ca no

curso da hist(ária e também é i.nfluenciada por favores cul-

turais .

No Brasa.]-, quando esta estrutura era agrária, a

mulher partia.pava na força de trabalho com um índice ele-

vado. Os dados do recenseamento de 1900 indicam um total

de 45 , 3% de participação.

Em 1920 a partia.pação é de 15,3%, cai.ndo pa ]:' a
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14,7% em 1950 e a partir daí, elevando-se para 17,9%

1960 e 21,0% em 1970(Saffioti., 1969)

ern

Est:a diferença deve-se, segundo Gingar & Madeira

11973) , ao fato de que num país em desenvolvln\eito ocorrem

modificações relaci.onadas com o processo de =i.ndustri.aliza-

ção. Num pri.melro momento, quando a economi.a se vincula

mais à agri.cultura e às empresas manufaturei.ras ou comer-

a.ai.s domésticas, a parti-cipação é grande. Com a industria

lização, esta parti.cipação di-mi.nui ocorrendo mi-orações da

popuJ-ação para áreas urbanas.

<

No transcorrer deste processo de indust:dali.za-

ção a participação da mulher sõ volta a crescer quando o

setor de serviços ati-nqe um determi.nado estágio de desen--

volvi.mento e oferta de empregos.

Através destes dados se liodc analisar e veria.--

car que quando a estro!.ura econõmi.ca era baslcament:e agrá-

ri.a não havia a necessi.date de um cuidado substituto dos

filhos durante o trabalho materno (isto porque o trabalho

da mulher era, quase sempre/ em casa).

Com a saída da mulher do núcleo famili.ar isto se

modifi.ca, surgi.ndo a necessi.dade de creches.

É i.nteressante observar que, analisando--se as ta

xas de atividade temi-nana (número total de mulheres que

trabalham com relação ao total de mulheres no país) , por

estado ci.vll, verá.fi.ca-se que as soltei.ras contei.buem com
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um índice de 37.0% e as casadas com 9,08, fi.cando o maior

índice com as separadas, 44,4%. As questões expli-cativas
destas diferenças apontam o casamento e o cuidado dos fi.-
ll\os como causas básicas (Abrem,1977)

M].renda (1975) aponta como possíveis arqumenLos

para esta discrepância a discri.minação na oferta de empre-

gos para as mulheres casadas, a di.fi.culdade em deixar a ca

sa e os filhos. Esta di.scriminação di.minui. para os níveis

sócio-económicos mais elevados .

Estes dados servem para i-lustral alguns aspectos

da reali.dade brasileira quanto à partia-Ração da mulher em

atividades produto.vas .

A questão pertinente ao nosso estudo é o cui.dado

dos filhos durante a ausência materna. A legislação (CLT)

obriga a cri,ação de creches quando a empresa possui-r lm nú

mero de pelo menos 30 mulheres com mai.s de 16 anos de i.da--

de. No debate "A Creche e a Pré-Escola'' (Campos,1981) di.s-

cutiram-se inúmeros aspectos deste problema.

Atualmente o número de creches é menor do que a

demanda, em função do não cumprimento da legislação. Além

di.sto, em termos de pré-escola, crianças mai.odes de 2 a-

nos, o problema é o mesmo. Das 24 milhões de cricanças mero

res que 7 anos são atendidas em programas 950 mil (MEC,

1976) . Neste atendi.mento, quanto a esfera admi.ni.strati.va,

a rede parti.colar detém 44,18, estando em pri.melro lugar
(SEC , MEC , 1 97 3)



Outros aspectos levantados no debate re].aci.onam-

se com a qualidade e competência destes serviços e funda-

mentalmente com o signo.ficado da relação mãe-filho, nestas

conde«iões. Sabe--se da importância dos primei-ros anos de vi

da para a estrLlturação da personali.dado da cri.onça, sendo
a base deste procet3so a relação mãe-J:lll\o.

Considerou-se que este âmbi.to afetivo do proble-

ma das creches tem sido desconsi.gerado. Um exemplo é a lo--

callzação das creches. E básico que cst:a se situe num

local de fãci-l acesso para que a mãe possa atender ao fi--

Iho na amamentação. Isto nem sempre tem sido observado, ha
vendo a impossi-bi..Lidade do deslocamento entre trabalho-cre
che

Assim, este amei-to afeti-vo da questão das cri-an

ças que permanecem em creches emerge como um falar i.mpor
tarte

Desta forma, i.ntroduz uma manei.ra diversa de se

encarar a problemática da mulher que trabalha e o cuidado

dos fi].hos. Este cuidado não se refere somente ãs necessi--

jades fi-siológi.cas da cri.onça, mas também ã satisfação de

suas necessi.jades afeti.vas , considerando como ponto pri-nci.

pal o processo de socialização da criança em creches e

pré-escolas .
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2. 3 Processo de sociali.zação

O desenvolvi.mento da criança

A soa.ali.zação dca criança consiste no processo

pelo qual o indivíduo adquire comportament.os, padrões de

condut:a e atitudes conforme o grupo a que pertença(Mussen,

1966; 1-lether:i.ngton,1 975).

Desde o momento de sua concepção até a velhice

o in(]ivíduo passa por contínuas experiênci.as que estrutu-

ram sua personali.date. Este processo de desenvolvimento pg

ra fi.m de estudo foi. di.vi.lido em campos ou áreas de inves--

Ligação (aí:etivo, cognitivo, psi.comotor) ou momentos evolu

uivos (=i.nfância, adolescência, idade adulta. velhice).

Dent:re as tcori.as que estudam a criançit c snu de

senvolvi.mento destacam--se a teori.a psi.cancalíti.ca, a teoria

da aprendizagem social e a teoria do desenvolvi.mento cogni-
tivo .

}'

A teori.a da aprendizagem social surgiu a pari.i-r

dos estudos e pesquisas sobre o processo de conde.ci.onamen--

to no comportamento, com ênfase no estímulo a l-cnsl)o!;La e

sua conexão (Skinner,1970) . Varias áreas de trabalho feri--

varam nesta tinha, dentre e].as a de Bandura (1963)

{

A principal característica dos trabalhos nesta

li.nha é o estudo de aquisi.ção de comportamentos sociais

através do processo de i.mutação. O indivíduo pode adquirir
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um comportamento Imitando-o, sem ocorrer necessarlcamente o

re forço .

A teori-a do desenvolvi.mento cogni.ti.vo enfati.za

base.carente que no processo de desenvolvimento humano as

estruturas cogn:i-t:i.vas e afeti.vas são emergentes naturais,

resultantes da i.nteração ente'e a criançca e o ambi.ente, são

funções adaptativas que se organizam at:revés de estágios

l Kohlberq , 1 972 )

A teoli.ca psi.cana]íti.ca s(. ot-i(T inox dos traba].hos

de Freud (1892,1900) , a parti-r das hipóteses fundamental.s

la) que a vi.da mental é função de um apareJ-ho com ca.racte-

rísti.cas de ser extenso n.o espaço e constituído de di.ver-

sas partes e (b) a existênci.a de um funcionamento psíquico

inconsci-ente exercendo influência nos processos consci.en--

tes do inda.vídeo ( 1 940 )

Os corcel.tos de inconsciente, consci.ente e pré-

consci.ente delinearam--se na teoria freudiana a partir d.e
] 892- ] 900 .

Estes conceitos introduzem l.ima di.stinção, ein ter

mos teóricos, das demais esco]..as que estudam o desenvolvi.--

mento da personalidade do homem. Isto porque coloca como

fundamental para a compreensão da personali.jade os dese--

jos e motivos que não são consci.entes e que exercem i.aflu-

ência no comportamento .

Com a introdução do conceito da i. néons c i. ente ,
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delinei.a-se a pri.mei.ra concclpção do apare.l.ho psíquico: Q

consci-ente, o pré-consci.ente e o inconsciente(Freud,1915)

O consciente sc. t'(.It'r'c aos processos e conteúdos acessí-

vel-s à consciência. O pré--consciente inclui aqueJ-es contei

dos q\te podem tOFHcaF-sQ conscientes num s{.moles esforço da

atenção. O i.nconsci.ente engloba os conteúdos que feri.am

acesso à consci.êncica câtFãVéS de um esforço na superação
das resistências .

Posteriormente, Freud i.ntroduz uma modificação

na descrição dos fenómenos psíquicos com a colocação da

forma estrutura]. do funcionamento psíquico, a saber,os con

celtas de Ego, Id e Superego que não exti.nguem a i.mportân-

cia do conceito topoqráfi."co anterior, consciente, i.nconsci

ente, mas ampliam a teori.a (I'reud,1923)

A energi-a motivadora dos processos mentais tam-

bém foi estudada por Freud que, a parti.r de uma base fi.si.o

lógica, propôs um esquema de funci.onamento mental, quanto

à energia reguladora dos processos, baseado nos impulsos.

Convém distingui.r entre i.nstinto animal e impus---

se no homem. O primei.ro se refere a uma capaci-dade i.nata

de reagir a estímulos, pressupondo uma exa.ração a nível

de sistema nervoso e uma resposta motora. úã o impulso tam

bém produz a excitação ou tensão, motivando o i.ndivíduo pg
ra uma atitude de descarga, ambas geneticamente determina-

das, que pode entretanto ser alterada pela expert.ência i.n-
dividual (Brener, 1 975)



No princípi-o de seus t:raba]hos ]l'reud classificou

os impulsos em sexual e de autoconservação. Posteriormen-

t:e, com a i.ntrodução do corcel.to de Elos (1920) , a di.visão

se dá entre os i.mpulsos de vida (li-lido) e os impulsos de

morte. A líbido assume o papel de energia do i.mpulso de vi

da, abrangendo o i.mpulso sexual e de autoconservação. Em

dualismo, esta a pulsão de morte significando o retorno ao
inanimado .

A libi.do durante o desenvolvi.mento do inda.vídeo

mini.festa-se numa determi.nada organização sob o p3:amado de

uma zona exógena, constituindo-se as frases: oral., anal, fá

li.ca e gemi.ta.L

O estudo da sexuali.dado foi. um dos marcos da teo

ri.a psi.canalÍtica que desenvolveu e descreveu toda a sua

evolução. Mais importante, foi a demonstração da existên-

cia da sexualidade desde o nascimento, mini.festando-se pe-

culi.demente conforme o momento evolutivo (Freud,1905)

Ê a parti.r desta evolução das fases ].lbi.di.mais

que será abordado o desenvolvi.mento psicológico i.nfanti.l

Também serão descritas a colocação teóri.ca de Me

[anie K[ein(1974) , Mah].er(1975) e Eri.kson(1976).
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2.3.1 - O desenvo]v]ment.o ps]co].óglco da cri.onça na teori.it
psicanalítica

Uma grande contribuição da psi.canãlise foi. o es
tudo da sexualidade humana e a evidência de sua inanlfest.a-
ç ão desde o nascimento .

A partir do desenvolvi.mento psicossexual pode-se

averi.qual a evo]ução da ].i.bodo, através das fases libld=i.-
Dais .

Desde o nascimento, os i.mpulsos estão presentes
na criança cri.ando estados de tensão e visando a satisfa-

ção de suas necessidades (Freud,1940)

Num primei.ro momento, em t:terno dos doi.s pr:irei---

ros meses, a cri.ança estaria num estado inda.ferenci.ado,

sem organi.zação. A partir de suas experiências com o mundo

externo, o ego se orqani-zari.a gradualmente

Bati.comente, estas primei.ras expert-ências com o

mundo externo se dão através da mãe.

Este período, até em torno de 2 anos, correspon-

de à fase oral (Freudr1905,1940) , ocaso-3,o em que a cri.ança

encontra prazer de sugar o leite, i.ngeri.r, sugar os obje-

tos. A satisfação encontrada no Gato de sugar, manifesta o

prazer encontrado nesta ativi.dado. Com o nasci.mento dos den

tes ocorrem episódi.os sãdi.cos, de morder os objetos.

A fase seguinte ê a anal que se caractere.za pela
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culminância das zonas erõgenas vinculadas à função excre
Lota .

O frei.lamento dos hãbi.tos i.ncenti.va o interesse

da cri.onça pelo ato de evacuar

A fonte de prazer neste momento reside no ato de

reter e eli.minar as fezes, entrando em jogo uma série de

sentimentos vinculados pri.ncipalmente à relação mãe-fi.Iho.

A cri.onça sente o ato de reter e evacuar como um

ato de dar ou receber, o que Ihe permi-te um controle onipo

tente, exigi.ndo ou não a presença da mãe. Desta forma, o

corpo:rtamento da criança pode ser qrati.fi.coador, cxpu].si.vo

ou assumi.r uma conotação retenl:lva evidenciando conflitos

na relação com a mãe

Na fase fálica, em torno dos 4 anos, as zonas

exógenas estão sob o pri-mago dos órgãos genitais. É distin

ta da puberdade. pois neste momento o interesse maior é pe

lo falo e o temor de castração.

Este momento ê de grande i.mportâncla no desenvol

vimento psicoJ-õgico poi-s esta em consideração a i.dente.fica

ção sexual da criança.

Até então, tanto para o menu.no como para a menu--

na, a relação de objeto mai.s si.gnificati.va, isto é, com

maior i.nvestimento, é a relação com a mãe. Portanto, o Com

plexo de Édipo, tanto para o menu.no como para a me!)lha,i.ni.

cia-se pelo desejo de grau.fi.cação genital, incluindo o de
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seio de possui-r com exclusividade seu amor e atenção(Freud,
1923)

O menino, ao parcebclr o pal como um rival pz:tra

a satisfação de seus desejos, começa a estabelecer uma re-

lação ambivalente com ele, mesclada de amor, admiração,
mas também de temor e raiva.

Em termos de conduta, o mini.no manifesta um iate

nesse muito grande peJ-os órgãos genital.s, ocorrendo ativi.--

dades exploratórias e de masturbação (Freud,1924)

Nas meninas, a proibi.ção destas atividades soma-

das à constatação da ausênci.a de pêni.s intensifica o temor

de ccastração. O final. do Comp].exo de nclipo para o menu.no

se caractere.zari.a com uma i.menti.fi.cação com o pai/ permi-

tindo a conta-flui-jade de uma relação carinhosa com a mãe;

o contralto ocorre nas meninas.

Entretanto, Freud constatou a existência no Inda.

vÍduo (1923) destas situações, o que levou a formular o

Complexo de Édipo completo, positi-vo e negativo. Com i.sto

quer dizer que também o menino se comporta como a menina,

tendo uma atlvi.dade amorosa com o pai e hoste.l à mãe, o
mesmo ocorrendo com a menu.na .

O Complexo de Edi-po na menu.na se i.cicia pelo com

plexo de castração, ao constatar a i.nexistência do pénis.

Sente-se i.nferi.ori.zada, provocando intenso rechaço da mãe,

deva.do à rai.va. Volta-se para o pai. como objeto de amor e

desejo de ter um filho, substi.tui.ndo o desejo de ter um



19

penas

A renúncia de seus desejos edi.pianos se dá pe].a

própria frustração da realidade e a resolução se dá num

processo gradual de Identificação com a mãe, no sentido de

ser capaz de ter e gerar fil-l-ios.

Em ambos casos, a resolução do Complexo de Édípo

i.nst.atira o stlpereqo. iiã \Jma di.minui.ção das atividades mas-

turl)atÓrlas e das fantasi.as sexuais. O invest:tmento noíi

pais ein busca de satisfação de seus desejos edlplanos €3

transformado em identificação com os n\esmos. "A instaura-

ção do superego pode ser consi-gerada um caso de i.dente.fica

ção bem sucedida com a instancia parental" (Freud,1932)

Pode-se dizer que todo este processo de identifi.

cação ocç)rre numa gradual construção e internalização de

normas, que seriam núcleos do superego.

Além di.sto, são i,mportantes as demandas do mei.o

social, os valores, e tudo o que for consi.gerado i.mportan-

te no meio que cerca a cri.onça, podendo--se di.zer que a i.a-

fluência é do próprio superego dos pai.s. Isto porque são

os próprios pai.s que perpetuam os cedi-gos sociais da soa-e

jade (Freud , 1 92 3)

Do ponto de vista da relação de objeto, o supere

go ê o herdeiro das relações de objeto edi.pianos que agora

estão internali.zados na cri.onça.

A severa-jade do superego não leva em conta somem
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te a censura ente:rna mas a prós)ria aqtess:i.vldade da crIaR
ça quanto aos desejos edípi.cos.

Por tudo isto, o supereqo assume uma função cen

sofá, isto é, a presença internali.zada dos pais.

Segui.da a fase fá].ica, mini.festa-se o período de

[atência, momento em que ocorre uma dimi-nui.ção sensíve]. do

interesse sexual e expansão das atividades da criança para
novas expert.ências e objetos.

i:

Na puberdade ocorre uma revivência dos confli.tos

infantis e atividade masturbatória. Entretanto, o i.vício

da vida adulta se dã com uma relação objetal não mai.s au-

to-erótica, onde, na relação com o outro, o i.ndlvÍduo en--

contra sat.isfação e amor

Uma co:Laboração importante para a compreensão do

desenvolvimento emocional da criança fol o de Melani.e Klein

(1 970 , 1 974 , 1 981 )

Considera que desde o nasci.mento a criança mani-

festa uma organização egói.ca, visto que a fantasia ê uma

função do ego e estão presentes em todos os individuos

pois são a expressão mental dos impulsos.

No caso do recém-nasci.do, este terá relações ob.

letais primitivas na fantasia e na redil.dado, desde o nat;-

cimento .

É a partir do prõpri-o nascimento que o bebé tece
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be o impacto da realidade e a fantasi.a sel:á a própri-a ex--

pressão de sua relação com esta reagi.dado que, ora é grau.
picante e prazerosa, ora é frustrante e persegui.dota. Tem

como função a satisfação dos impus.sos, mesmo prescindindo
da realidade externa .

Nas primeiras semanas de vida o bebé tem pouca

consci-ênci.a da realidade que o cerca, a não ser pelas sen-

sações bâsi.cas corporais, prazelrosas ou não. Assim, a vi-

da mental do bebé tem carãter narcisista e governada pelo

pri.ncípio prazer-dor.

Através da observação de bebés :se J)o(l(-: verificar

a i-ntensi-dado das emoções tanto prazeirosas como de ansie--

jade que são traduzidas nestas reações corporais.

O ego infantil nestas circunstânci.as assume a

cona.duração de um ego basicamente corporal

O bebé vi-ve num processo de i-dentifi-cação prima--

ria ocorrendo um processo contínuo de construção da reali-

dade percebida, a nível de representação mental. Entretan-

to, a experiência da rea].i.date é percebida de forma a ba-

ti-afazer as necessi.dades do bebé, ocorrendo basicamente os

mecanismos de projeção e i-ntrojeção como tentati.va de man--

ter eternamente o estado prazer-raso (Riviére, 1982)

À fantasia do bebé é um mi.sto da percepção dis-

torce-da das experiênci.as por ele vivenci-idas, mas encontra

alicerce na realidade destas expert.ências.
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As experiências desagradável.s como a fome

conseqtlente ausênci.a do sei-o provocam un:.i descarga agressi-

va mui.to intensa que o Eqo não consegue suportar ocorren-

do a projeção de t:oda esta frust;ração l)atl.i Q ext:eri.OI'. A

ameaça é senti.da como perigo de morte e desde o princípio

o i.nstinto de morte é senti.do como ameaça ao bebé, núcleo

das demais ansiedades subsequentes.

AtÕ então, o selo e o bebé são uma coisa só, uma

fusão onde não há a consci.ência do out.to. Com o progresso

dos aparelhos perceptivos e pri.ncipalmente por tornar--se

insuportável para o bebé o desconforto destas sensações an

gusti.antes, surgem as relações objeta-is, a pri.ncípio rela-

ções para.ais, poi.s são necessários objetos externos para

descarregar toda a agressão e também como uma tentativa de

adequar o estado narcisi.sta, que por si sÕ não é sufici.en--

te para manter o desconforto ausente.

Ê'

}-

g.
i.

Í'

O Ego se utilizando do mecanismo da i.ntrojeção

tenta reter i.nternamente todos os objetos bons e sensações

prazeirosas , projetando a agressividade

Na formação do Ego como entidade distint.a do Id

estes processos de projeção e introjeção são a sua própri.a

ori-gem, é na própria projeção que se bases.am as relações

objetai.s (Heimann , 1 982 )

A agressão projetada estabe]ece um círcu].o vicio

se porque o desconforto retorna e é sentido como ori.u.ndo

do exterior. Cri.a--se, asse-m, o temor aos objetos externos
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}.

ori.girando também situações angustiosas que, entretant.o,

possa-bi]itam ao bebé um cresci.meilt.o emoci.anal. porque está.-

mu[ant as re].ações objet:ais. Na projeção tainbéin ocorre que

QS impus-sos ] i.bidé.mais são conjuntcamente expe].i.dos pal'a os

objet:o:; exteriores. Destoa forma, a criança começa a perce-

ber objetos bons - carregados de lÍbIdo - que a cercam.l)or

sua vez, estes objetos são rei.ntrojetados, o que fortalece

o amadurecimento do Ego.

Neste senti-do, o sadismo oral (morder o selo/ ob

fetos) estabelece também o núcleo do Sliperego e õ deter--

mi.nante para um desenvolvimento saudável (Klei.n,1981)

Isto porque dei-Lamento favorável não i.nt:ensifl-

carã o sadismo ou favorecerá seu surgimento precocemente,

antes que o Ego tenha conde.ções de suporta--lo.

Até então, estava em consi.geração a posição es--

quizoparanóide, caracterizada pel-a cisão dos objetos --bons

e n\a\.is - e o predomínio da amblvalõnci.a.

Através das experiênci.as gratificantes os obje-

tos bons prevalecem, o que permite a catexi.s li.bi.di.nal de

um estádio supera-or, onde a criança começa a integrar os

objetos -- objeto total. Concomitantemente, suas relações a

profundam em qualidade e complexidade, aumentando a r=i-que--

za do mundo i.nfantil (Heimann,1982).

Neste momento, introduzem-se as primeiras expe-

riênci.as edípicas caracterizadas por fantasi.as orais ,anal,s,
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uretrais, sobre a relação dos pai.s. Vê-se, então, que o

progresso alcançado pelo Ego nas suas funções dlscrimlnati.

vas da realidade i.medianamente o colocam frente a novos

conf].i.tos mui.to complexos. Si.nteti.camente, os impulsos amg

rogos e destrutivos são Intensificados .frente üo clüite o

frustração e são traduzi.dos pelas fantasias de chupar, mor

der, dilaceram, engolir e incorporar o objeto, bem como de

envenenara quem.mar e expeli-r (oral, uretral, anal)

À fusão do objeto bom e mau, coisa temi.da até en

tão, devido ao recei.o de destruição do objeto bom, é al-

cançada quando o bebê sente que o amor é mai.s forte que a

agressão. A percepção de que o objeto amado também é o ol)-

feto odiado faz o bebé sentir senti.mentor de culpa.

A dor da culpa pode ser tão intensa que o bebé

não consi.qa suporta--la permanecendo na post-ção esqulzo--pa-

ranÓI.de. No desenvolvimento favorãve] a cu].pa aciona o me--

cinismo de projeção, colocando no exteri.or a origem de to--

do o sofri.mento, mas ao mesmo tempo ocasiona uma necessi.da

de de dar coisas boas, senti.mentes amorosos ao objeto (a

mãe) , o que faz com que a cri.onça sinta--se boa e gratifi.ca

dota, conseguindo reparar os ataques agressivos.

A capaci-jade de amar é muito complexa e regi.de

pri.meigamente na situação básica de o bebé querer procurar

satisfação no exterior, ao mesmo tempo que tenha incorpora

do a imagem da mãe boa, amorosa e estável. A seguir ele

procurara gratifi.car e ofertar coisas boas aos objetos.
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O Ego da criança sendo sua.ci.entemente forte pa--

ia suliort:üi: csLc:i !:;enL:lmeilLos, Longo dc {in\or ççmo de cul.

paí alcança .um progresso considerável, com a organi-zação

das relações objetals, a dlmlnu=i-ção do sadismo e uma mai-or

integração das funções perceptivas

A partir de uma visão mai-s vi.nculada à psicolo-

qi.a do Eqo, os trabalhos de Marqareth Mah].er (1974) des-

crevem o processo de separação -- individuação do bebé -, ou

seja, o nasci.mento psicológi-co. Observando bebés e suas

mães, descreve suas condutas, relaci.orando-as à constou--

çao flo obj cto permiinc'nt,e .

Ê.

A partir de um vínculo simbiótico com a mãe, a

criança constrói sua i-ndi.vi.dualidade, adquiri-ndo um senti.--

mento de i-menti.date i.ndi.vi.dual. E o que Ó important:e é que

a individuação permi-te à criança um funcionamento autónomo

na ausênci.a materna .

Após o nascimento até em torno do primeiro mês

a cri-onça se encontra na Fase AutÍsti.ca Normal (1974) /qual
do permanece num estado de sonolência. havendo uma ausên-

ci.a relativa da cat.exma de objeto, num estado de narcisos--

mo primãri-o. É através dos cui.dados maternos que o bebé re

cede que se i-cicia o processo de di.ferenci.ação das coisas

que sente como boas e mãs .

A partir do segundo mês, inici.a-se a Fase Simbi.õ

bica, quando o bebé começa a ter uma consciênci.a relativa

do objeto que satisfaz suas necessidades. Entretanto, o
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que ocorre Õ um sentlmclnto de unidade ente(.: o })ebâ e l.l

mãe, e não uma vi-vêncla de duas uni.dados; separadas.

A fase da separação/Individuação se inIcIa por
vo].ta dos seis meses, estendendo-se at-ó o t-.ercelro ano. Se

paração õ o processo de saída da fusão simbióticca. Indivi--

doação é a construção pe].a criança de um sentimento de i-

dentidade própria. Neste momento, tem grande J.mportârlcla d

disponibilidade afetiva da mãe.

./'

Este terceiro momento se reveste de grande impor
t.anciã tendo Mahler i.nclusive classe ficado sub-fases de di

ferenciação progressiva da criança, enqJ-obando:

-- sub--fase de di.ferenciação e desenvolvi.mento da

imagem corporal(5ç'--9'? mês);

sub-fase de treinamento 19ç'-14ç) mês);

sub--J:ase de real)roximação (14S)--24'? íliõs) ;

- sub--fase de consolidação da inda.vida.ali.date e

iníci.o da constância de objeto (24ç)-36ç' mês)

Neste processo a criança evolui. da relação sim--

bi-ética-materna, através da exploração do corpo e do espa-

ço, afastando--se gra(igualmente desta relação. Enfrenta a an

gústi.a da consci-ência da separação tentando retomar a anui

ga relação. Fi.nalmente alcança uma constância de objeto li-

bidinal, uma ''mãe i.eterna" di.sponível durante a ausência

real da mãe
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A criança suporta a separação da mãe ad.quirindo

suü .tn(]lv=lcltJallclzlcic E)rõpria. Para J st:o, s:io fundament:als

a confiança e sequrançÉ:l decorrent:es cia cxperiânci-a repeti--

da de alívio das necessi-danes pela mãe e aqui.si.ção cogniti

va da representação do objeto permanente (mãe).

(1)s trabalhos; de Malaler c-oiros)c)ran\ as oplnloes e

xistentes acerca da i.mportãncia dos primeiros anos de vida

da cri.onça. O processo de separação--individuação õ o nasci.

mento do próprio i.ndivíduo e falhas acarretavam em di.stúr-

bios graves, tanto a nível neurótico como psi.cõtlco..

A fi.aura materna. através dos cui.dados com a cri

anca no atendi-mento de su.as necessidades, é a fonte esta--

vel e reguladora de abeto que proporci-ona um vínculo afeti.

vo determi.nante para o seu desenvolvi.mento.

Complementando as consi.durações teóricas di.scu--

tidas é interessante mencionar os trabalhos de Erik Erik-

son (1976) , pois i-nteqram aos estudos anteriores uma visão

mai-s social. Descreveu o desenvolvi.mento psicológico, coR

liderando o caspecto psi.cossoci.al e as fase:s ]]bidi-r\ai-s,

propondo oito estágios evolutivos (Erikson. 1976)

A epi.génese da identi-dade seria um processo de

crescimento humano, a partir de cri.ses, conflitos internos

e externos, dos quais surgi-ri.a um senti.mento de uni.date

interior, um i-ncremento na capaci.jade de "agir bem", de a-

cordo com seus próprios padrões e aqueles padrões adatados

pelas pessoas signifi.cativas para ela (Erikson,1976,p.91)
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É a pare.i-r clã Injiânci.a que se cstruturél este sen

cimento cie i.densidade, a capacidac].e de adaptação l:ts neces-
$ i.jades da vi.da .

As crises evoluti.vas t:âm llm senti.do de desenvol-

vimento, um ponto crucial vulnerável de onde podem surgir

os desaj ustamentos .

Os estágios evolutivos correspondem à

l

2

3

4

5

6

7

8

Coníiiançca Básica x Desconfi.onça

Autonomia x Vergonlla e DÜv.Lda

Ini.ci.aviva x Culpa

Indústri.a x Inferioridade

Identidade x' Confusão de Papéis

intimidade x ]: se ].cimento

Para além da Identi. cinde

Integridade x Desesperança

Interessam, aqui., os estãqi-os que abrangem desde

o nascimento atã os 7 anos (estágios de l a 4)

A confiança bãsi-ca x desconfiança corresponde

ao primei.ro ano de vi.da quando se estabelece o sentimento

da confiança, requi-sito e condição do desenvolvi.mento.

Estas aquisi.çÕes estão relacionadas à segurança

encontrada na relação com a irtãe. evi.denciada prlnci-palmen--

te através da amamentação.

r'A,6 mãe,õ ge,'Lam am óenÍZmenÍo de c.on
á,lança em óaü.s 6.,(,eko/ó med,éallÍÉ'. agua,ea e pã
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c,Ce de adm,iri.l,6{,Qaçãc' que , ctti 6tta ózua,Cidade,
como,éna a a,s,6Zó,(anciã óe.n,s.Zve.,e ã,6 nego..s,s/da
de,s ,índluldt,ca,éó dci baba e. um áZ,'Lme óe,n,fjme=
,{:o da .{.dure.i-cíacíe foc'ó,luar. '' (Eri-Jwon,1976,L)'
] 0 :3 )

A autonomia x vergonha e dúvida refere-se ao mo-

mento em (]ue o contro].e esflnct:.er.taro se jorna =i.ml)orLant:a,

caract:erizando a analldade deste período e o prazer asso-
ciados aos órgãos excretores .

A conde-ção de controle de expulsão das fezes e

urina, a tensão decorrente deste processo de aprendi-zado,

a necessidade de alterar a retenção e expulsão das coisas,
introduzem o sentimento de autonomia.

nã possa.bi.li.dad'e de controle do próprio corpo e

do meio que cerca a cri.onça. Quando ocorrer\ as perdas de

controle, normais neste processo, surgem os sentimentos de
vergonha e dúvi.da.

A partir dos 3 anos (ini.ciati.va x culpa) o raio

de ação dcR criança se expande, seus interesses se ampla.am,

amparados pelo incremento da capacidade de locomoção. É o

sentimento de ini.ci.ati.va, caracterizado por uma forma mais

introsiva de agir significando uma mai.or exploração do es--

paço r das pessoas .

Aparecem os interesses sexuais, preocupação pe

las di.ferenças anatómicas entre os sexos e a falta de pê
ni s nas menu nas .

Mini.festa-se nesta fase o Complexo de Édi.po que
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Eri.kson descreve como o fato de que

r'ci4 Raro(zzc)..s u,(ncu,Cam stlÍZ p4,itnpd'aa ctÍI(!4.çao
gcPI,{,{aZ aa adueíc/,s mate!. no qcte, c.rrr pari/o.ó
0Ü,CXC}Ó aÓPeC (J6, p40PCI/tC.CO 'ta4at71 COná0,Q,{i(} a
6(l(t6 cclap06 c úftJ d('5pptvfJPvdlt ótla lp4,{'rrlpc4(t
.alva,C,écrã(íe exma,e con,C/t.a a fop oa quc' óao

05 ({cpFLU.5 5('xl(ac.5 (íc6s(t6 F)e,s,;s(/a.s rliaf(t.!ri(t6. A
rnptl.{'H« ... 6c.Ft.tc.-6cl. vjnccí.(ada ao r)a]. e. ott-
,t,Qcp,s hor?tens x.nlpo,E.;Cante.s , e. ,(em c,Clima.s da
»tae., um de,sarlvo,Cvlrtielz.(o que foode.aã caü.3a.'l-
/h.e mct,{l,fa czn.s,íadade, po,tquan,fo pa,ke.cc b,Ca-
(ZU(;.a/t ,5LI(z /cc)..{:,c/c(xcíci l)a/{cx, ('.46cz rtr(J.,5rrrcz rira(l, rlu

l)a o úZue /a na a deóat)arivaçao de fa »iagx.-
carnerl,(É?. niu,c,to m(zx.6 /i(!,ti.goóct, lo(},tqueJ. (' 6p.-
c,te,tamertZa ma,tecida.''(Erikson,1976,p.177)

Observa-se que a contribuição teórica dos auto--

res lrtenci-onados c.tt.icLc'r'izal\ ângulos di-st.Lnt:os no estudo do

desenvolvi.mento emocional da criança que, longe de serem

di.ssociados, têm muito em comum.

A parti.r de Freud dali.nearam--se estes estudos

que contei.buíram para uma visão mai.s con\plet.a do desenvol--

\ri.mento, cada um i.ntroduzindo uma análi.se complementar

Melanle Klei.n (1981) i.ntroduz uma analise mai.s

compJ-exa dos pri.mei.ros anos de vida da criança. que posei--

bi-li-ta a compreensão das fantasias do bebé, os i.mpulsos a--

morosos e destrutivos e todo o desenvolvimento psíquico.

Erikson (1976) estuda os aspectos social.s que i=

terferem no indivíduo e Mahler (1974) observa a construção

da relação objetal e suas manifestações a nível de conduta

na relação mãe-filho, o processo de separação i.ndivi.dua--

çao .
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'rodas estas contribuições são importantes para a

observação e compreensão do processo de desenvolvimento e-
mocional da cri. onça.

2 . 3 . 2 -- Relação mãe--fi.Iho

Na teoria psicanalítica é na relação com a mãe

que a criança se estrutura como indivíduo.

A princípio numa relação simbiõti.ca(Mahler,1974)

onde ainda está em construção a sua Indlvi.duali.dado,a cri-

ança vai. gradualmente organizando seu universo e estabele-

cendo uma relação objetal, propri-agente dita.

.inúmeros estudos têm demonstrado a i.mportânci.a

desta relação afeti.va (Bowl-by,1977; Spitz,1974) , eviden-

ci.ando que, nos casos de pri-vação do contado mãe-fi.Iho, o-

corre uma ini.bição no desenvolvi.mento afeti.\,,o e cogni-ti-vo

nas situações de depressão anaclíti.ca e marasmo (Spitz,

1974 )

Anna Freud (1972), no estudo dos casos de seis

cri.onças órfãs da ll Guerra, que após nascerem foram sepa-

radas dos pais e fi-caiam aos cuidados de terceiros, trocam

do freqtlentemente de refúgi.o, encontrou a mesma evidência.

Todas as crianças tinham séri-os comprometa.mentor de desen--

volvi.mento do Ego e condutas psicÓti.cas.

Estes exempJ-os, onde a carênci.a de cuidados se



32

deve a um impec]imenEo rea] de uma verdade.l-ra estimiJlação

afeti.va Indlcant, enl sua essência, que a criança t=eii\ nego:s--

cidades próprias, tanto fisiológicas .como afeti.vas, que

prece.sam ser atendidas, a flm de se desenvolver adequada--

mente

Estas necessidades ao longo do desenvolvimento

se ('xí)r('t;:;illli em diferentes formas, mas se ot-i(liilclni da

mesma fonte: a necessidade de ser amado.

É nesta relação materna que a criança satisfaz

estas necessi.dades e surge, então, outra variante desta re

loção, que é a mãe

Winni.coLE (1967') considerou que no pri.melro ano

de vida a função materna seria de carregar a criança "hold

i.ng") , maxi.pula-la e mostrar objetos.

Na forma de carregar o bebé ela demonstra sua ca

pacidade de se identifi.car com ele e isto constitui- um fa-

vor básico de cui.dado. A mini-pulação dã Início à constru-

ção do que é real e o que é irreal, pela própria vivênci.a

de sensações corporal-s. A demonstração de objetos é uma

forma da criança se relaci.onar com o mundo concreto.

À esta capacidade de i.dente.fi.car-se com o bebê,

satisfazer seus desejos, atendendo--o afeti.vamente, Wi.nni--

coLE chamou de preocupação materna pri-mãri.a. Os transpor--

nos estão na mãe que não converge seus interesses para a

cri-ança e na que, ao contrãri-o, toda a sua preocupação pas
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sa a ser somente a cri.onça

l:ates transtornos na relação originam-se prima

riament.e na personalidade dos pais/ expcandindo-se à Feia

çâo familiar em geral, i.ncluindo Irmãos, fi.lhos, avós.

Desta forma, os transtornos na relação dos; ptLs sc

rcflet:jJão na relação com os fi-lhos. Assim, dependendo des-

ta relação, a histÕri.a da cri.ança,desde o momento de sua

concepção gera particular e úni.ca. Cada filho terá um sig-

nificado prõpri-o dentro do contexto famili.ar, a parti-r da

própria expectativa do sexo da criança.

O nascimento de uma cri.onça é, a nível incons--

cient,e, uma maneira de "treufaae{,za as fr('.fza{./.){eanfe6 {rtia-

ge.rt.ó dÉ'. dari06 cau.cada,s ..." (Wi-nni-coLE, 1967) , origi.nada

das fantasias destruti.vas i.nfantls da relação originãri-a
com os país .

O nascimento, que tem o signifi.Gado da vi.da.tam-

bém é acompanhado por grande ansiedade do casal, pois todo
o sentimento de amor também traz consigo a expressão de a--

q re s s i- vidas e

É na maternidade e paterna-dado que se expressam
também os confJ-itos infanta.s originados na relação com os

pais (Klein,1970; Lanqer,1978)

A maternidade esta relaci.onada aos desejos i.nfan

ti.s de ter um bebé do pai. e o desejo de cui-dã-lo. É a par--
tir da admiração que a menina tem pelo pai. e sua capaci.da-
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de e poderá que surge o desejo i.ntenso de possuir também

seus fi- lhos (Kleín , 1 970 )

Estes dose:jos na i.jade adulta se mantêm e a gra--
ti.flcação de gerar uma cricança é uma forma de reparar a

frustração de não ter tido os bebés desejados.

Tudo i.sto impulso.ona o amor da mãe por
Iho

Esta relação movi-fica-se no processo evoluti.vo

da criança. sendo influenciado pelas relações anteri.ares
com os irmãos e primos .

Made Lançar (1978) enfoca a maternidade como a

função mais gratificante da mulher e totalmente relaciona-

da à primitiva relação com a mãe.

'1

A capacidade de gerar e cuidar dos filhos ê a

aspiração instinto.va básica e, mesmo naquelas mulheres que

não têm fi.lhos ela esta presente. Este desejo pode ser su-

blimado ou repri.mi.do, mas é essencial na consta.tui.ção da
f emiti cidade

Na relação com seu filho, i.nclui.ndo desde a con-

cepção, entram em jogo basicamente a prima-ti.va relação com

a mãe. A total dependência da menina para com a mãe ocaso.o

na que, da mesma forma que a ame, também a odeie e inveje,

dirá.findo a ela fantasias agressivas e destrutivas. Teme,

da mesma maneira, ser destruída em represália a seus sen-

timentos, divã.di.ndo-se entre a i.vagem de uma mãe boa e uma
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mãe mã. Adora uma posição falocêntri.ca em defesa desta an-

gústi.a pri-motiva e, mais tarde, a parti-r cia menstruação,ex

perlmeilt:a a s€1Llsfação de gozar t3ua .[en\Ln:L.].idade, com a

possibilidade da procriação.

Dentro deste quadro evolui:lvo, o filho será o

representante destes conf]i.tos e a re]ação mãe--fi.].ho sela

determinada pela fantasia co.rrespondente à sua concepção:

uma sensação qratifi-cante de gerar um ser e dar--lhe a vi.--

da ou o temor de reviver os conf]i.tos e senti.r o fi.].ho co-

mo algo roubado ou temido. De qualquer forma, ambas as si--

tuações se apresentam na mulher normal que as elabora du-

rante a qravi.dez e o puerpélrio.

A partir deste si.gnifi.cada i.nconsciente da matei

nldade, que no primeiro ano de vida se expressa pelo cui-

dado do recém--nascício--amamentação, a relação mãe-criançzl se

expande à fi.gota do pai- .

Te\nto o ineni.no como a meninca vêem no pai. o repõe

sentante da reagi.dade externa que neuLrali.za a pri-miai.va

relação si-mbi.ót:ica com a mãe (Mahler,1974; Langer,1978)

A famíli-a consi-ste no mei.o no qual se desenvol--

ve a criança e onde ela vivenci-a suas expert-ências e relê--

cionamentos afetivos mais intensos, si.ntetizando-se, desta

forma, que ambos qenitores parti.cipam no processo de de--

s envo ].v isento .

É grande o caminho do homem em sua evolução, par
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t=1.ndo da uni.date mãe-filho para a aqulsi-ção de uma indivi--

duali.dado própria er principalmente, a aqui-lição importan-
te é que o sucesso neste processo está vi.nculado bati.camen

te aos seus pr=i.melros anos de vida.

Isto confirma e reforça a posição de que esta

etapa de desenvolvi.mento se reveste de uma conde.ção toda

especi.al, justificando sua Importância.

2. 3. 3 Estudos e pesque-sas

Dois artigos básicos, o de lqutter (1981) e o de

Belsky & Suei.nberq 11978) , compõem uma resenha bi.bli.ogrã-

fi.ca com destaques dos estudos e investi.cações nesta área.
nos Últimos anos .

As abordagens teórico--práti cas nesta área de i.n--

vestigação abordam, bati,comente, os segui.ates aspectos, se

fundo a orqani.zação de Rutter (op. cit.)

A primeira classifi.cação se refere às seqtlelas

de ordem social e emocional nas cri.onças cuidadas em cre--

lhes. Abrange os i.tens da ligação afeti.va da cri.onça e da

conduta e ajustamento sóci.o-emocional

A ligação afetiva da cri.onça foi amplamente es--

mudada investigando se a permanênci.a di.aria em creches

di.fi.cultari.a a li.cação afetiva da cri.onça com os pais ou

tornaria esta ligação ansiosa e tensa, fatos não compro--
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vados ciente.ricamente(Fox,1977; Ragozi.n,1980)

A partir da situação expert.mental criada por

Ainsworth (Ainswort;ll & WiLti.nq, apud Belslç.y & $Lelnberg,
1978) , onde a criança é colocada frente a um estranho na

ausência mat:Cena, nun\a situação padrão pré--estabelecida,

verifica--se suas conde.ções de explorar o mei-o, aproximas-

se do estranho e da mãe e outras séri.es de conduta.

Esta forma de investi.gabão recebeu algumas criei.

cas (Stroufe & Waters,1977) baseadas na argumentação de

que a si.tuação padrão é arte.fi.cial, .bem como a conduta re-

pent.ina da mãe deix(ando a criança, coma do lugar estranho.

Conscqthent:cmcnt:c, a aval i-anão não correslionderla aos obje--

uivos propostos .

Estudos que segui.ram este método de investigação

foram os de Blehar (1974) e Moskowi.tz, Schwarz & Corsini

( ] 977 )

onças cuidadas em casa, com crianças cui-dadas em creche,

durante o dia. Observou que as crianças provem.entes de

creches demonstravam maior conduta oral e evitação de es-

tranhos na situação expert.mental

Blehar realizou investigação comparandosua crl

No estudo de Moskowi.tz, Schwarz & Corsini. (1977)

foi. replicado o estudo de Blehar. controlando--se as varia--

vei-s relacionadas ao conheci.mento das hi.póteses de estudo
pelos expert.montadores, entrevi.stadores, estranhos e os
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avaliadores da interação social da criança. Não foi encon--

irada di.ferença nas reações entre as cri.onças cuidadas em

creche ou cuidadas em casa .

Portnoy & Si.mmons (1978) também real.izaram um

est:udo baseando-se em Blehar. Introduzi.ram uma variação

quanto à i.dado do i.ngresso das crianças nas creches. Estu-

daram cri.alças com a média de idade de um ano e cola três

anos. Também não encontraram di.ferenças nas reações das

crianças cuidadas em casa ou em creches. Como a média de

t:eJ-npo de permanênci-a nas creches das cri.onças de sua amos--

tra era de 9,45 meses e a medi.a de permanênci.a das criar--

ças cic 13].ehcar era de 4,78, justa.fi.cam seu achado consi.de-

rando que os resultados de Blehar se devem a uma reação

inicial de adaptação da criança ao novo ambiente.

Cummi.ngs (apud Rutter,1981) estudou o período

quando se estabelece firmemente a ligação afetiva entre

pais e filhos. Sua amostra se const:i.tui.u de trinta crian-

ças que entraram na creche com menos de 2 anos, com média

de permanência de dois meses. O grupo de controle foi for--

medo por quatorze crianças. Na seqtléncia da investigação

as- crianças da creche ficaram desintei'escadas e somente no

ve das tri.nta completaram o planejado, contra treze das

quatorze crianças cuidadas em casa. As crianças cuidadas

em casa ficaram mai.s tensas no laboratório.

Estes estudos na área da li.cação afeti.va gire--

cionam as evidênci.as no sentido de que não foi. comprovado
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que a crectle ocaso.one insecíurança e anui.idade, mesmo com

alguns resultados Incompat íveis como o de Cuinminqs.

Outra área de i.nvestlgação se refere às condutas

e capaci(llade de adaptação soa.al e emocional.

O estudo de Scllwarz et ali-i. (1973) i.nvestigou os

aspectos afetlvos, tensão e interação soa.al em cri.onças

de três anos e seis meses que i-nqressaram pela primeira vez

em crec1les. Comparou com crianças que já freqtlentaram cre-

clles Imédia de Ingresso de 9,5 nteses) e encont=rou pouca ü;L
ferença entre os doi.s grupos. A di.ferença encontrada rela-

ci.ona-se ãs seguintes característí.cas que o grupo de cri.an

ças que já freqtlentava creches possuía: menos tensão, abe-

tos poslti.vos e maior i.nteração soa-al. Após passados qua-

tro meses de i-nqresso, as crianças que jã freqtlentavam a
creclle desde a infância foram class.ificadas como mai.s

agressi.vas físi.ca e verbalmente, mai.s ativas e menos bole--

jantes ã frustração .

C)urro estudo que encontrou resultados semelham--

tes foi o de Macrae & Herbert--Jackson (apud Rutter, 1981) ,

com relação ãs característi.cas das criançcas de creche: la)

serão menos tolerantes à frustração; (b) alto nível de ati

vidade e agressão .

Rutter coloca que estas alterações encontradas

podem ser função do própri-o processo maturaci.ona]. das ex--

periênci.as do grupo de cri.alças, do que o fato de serem ou
não cuidadas em creche .
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BeJ-sky & Steinberg (1979) or(]ani.zaram a resenha

blb].lograf-Lca ]tr'::l.t .t]'t*.] .]l)] .]t)(lín\tl(.) u!; ::;t (luinl(:; pon--

tos :

- a i.afluência da permanênci-a em creches no de

sellvo] v:isento coqnit ivo ;

a inf[uênci-a no desenvo]v:i.mento emocional.;

a influênci.a no desenvolvi.mento soa.a.L;

a influênci.a na estrutura fama.li.ar.

>

O item sobre o desenvolvimento soa.al abrange os

estudos mencionados por Rutter na área de condutas e capa--

cidade de adaptação soa.a'l e emocional (Schwarz et alli,

1973; Macrae & Herbert-Jac](son, 1975)

A analise realizada na resenha de Belsky e

Suei.nberq introduz elementos novos à analise de Rutter

Consideram que a tendênci.a à agressividade, maior frustra-

ção e alto nível de ati.vi.dade devam ser entendidos dentro

da Óti.ca dos valores americanos, que propi.cia.m a competi-

ção, impulsiva-jade e egocentri.smo.

Estudos mai.s recentes, como de Schachter (1981)

e Rock (1980) , abordaram respectivamente:

-- Schachter estudou 32 crianças de mães trabalha

donas e 30 de mães que não traba]ham. Foram\ cont:ro]il(]as as

idades das criarlças, sexo, ordem de nascimento, idade ma--

terna, raça, re]igião, tamanho da famí]ia, c].asse social,



stcãt:us e exf)eriõncia tr\tenor cm cui..dcãdQf] sul)st.i.t.t.lto

As áreas estuc].idas foram ils (]e dtnsenvolvlmento cia

l.i.nguaqem, desenvo]vin\ente coqn:i.Li-vo, (]e! c:nvolviitacnl:o

c i.a]. Q emoci.ona ].

Na área cognitiva houve diferença no sentido de

que as cri.onças de mães não traba]hadoras tiveram um me].hor

desempenho no teste Stanford-BI.net. Schachter coJocca como

possível justa.ficati.va o fato destas cri.ancas convi.verem

multo com adultos e portcant.o com um amai.ente i.nt.electual

di.ferente das crianças que pel-manecem em creches. Este re-

sultado coinci.diu com o de Cohen (1978) em investi.cação si.
mi ].ar

Na área soa.al e emocional não houve di.ferença

em força.do Eqo, mas di.ferenças quanto a característi.cas

de personalidade. O grupo de crianças de creche era mai.s

auto-sufici.ente e i.ndependente. Ao cona:ratio, as outras

cri-onças eram mais dependentes dos acluJt:os.

- Hock enfoca mai.s prece-semente os aspectos das

competênci.as maternas relacionadas à forma de cuidado e à

relação com as crianças. Desta forma questiona se mães que

trabalham ou as que não trabalham comportam-se d=i-gerente--

mente com seus filhos, em seus hãbi.tos e formas de cui.dã-

los. Ou então, se as crianças de mães que trabalham compor

tam-se socialmente de maneira diferente. Fi.nalmente, se a

relação mãe-filho difere em função do status do trabalho.
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sua amostra foi constituída para fins de analise

por 42 mães trabalhadoras e 55 nã.o trabcalhadoras, recrut:a-

bas na própria maternidade, O estudo abrangeu as cri-onças
nos ]lleses 0, 3, 8 e aLÕ 12 meses de Idade

Foram realizadas observações de i.nteração mãe--fi

Iho (casa e laboratÓri.o) , capli.cou-se uma csccãld de aut:o--ad

ministração para avali.ar os atei.botas maternos. As caracte

rÍsti.cas sociais das crianças foram aval.i.idas frente à sua

reação a estranhos e ã re].ação com a mãe

Basiccamente, as mães trabalhadoras di.feriram das

que não trabalham nos seguintes aspectos: as mães que não

trabalham apresentaram um post.ci.onamenEo quanto à necessi-

dade da cri-onça de ser cui.dada exclusi.vamente pela mãe e

demonstraram, também. maior dependênci.a dos demai-s para to

mar deck.iões .

Às crianças de ambos grupos não dentonst.rarcnn di.s

unção significativa nos seus comportamentos sociais e na
rel-anão maternca. As crianças de mães não trabalhadoras de--

monstraram somente uma maior' zesistênci.a a estranhos.

Para as mães que não trabalham é consistente a

ati.rude de se considerarem como essenci.ais no cu=i.dado dos

filhos e. portanto, não valorizarem uma carreira. O contra

ri-o vale para as mães trabalhadoras, devendo se ressaltar

que naquelas onde havi.a a crença da exclusiva.dado de cui.da

do dos fi.lhos ocorra-a uma Inconsi-stência com a valorização

da caldeira .
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Si.ntetizando as observações real.i.zadas nas duas

resenhas bibli-ogrãfi-cas de Belsky & Suei.nl)erq (1978) e

Rutter (1981), e os est-nãos de Schacht.er (1981) e Rock

11980) , não hã ev.i.dãncias conclusi.vas qx.ie caracterizam ne-

gat=lvamente cR permanência em creches ou Qm casa. lst.o, t:an

to nos ní.vel.s coqniti.vos como da li.cação afet:lva e a nave.L

social (área onde hã uma tendênci-a de maior agressividade

nas cri.onças em creche ) .

Belsky & Steinberg (1978) propõem que os estudos

na área devem abranger questões mais amplas, de mai-oJ: caL-

cance analítico :

a nível de microsistema, questões sobre o am-

bi-ente imedi-ato que cerca a criança. cuidada em creche ou

em casa ;

a nível de mesosi-stema, questões abrangendo a

i.nterrelação deste ambiente imedi.ato e a famili.a;

a nível de exosistema, amplia--se o questiona--

mento para as estruturas formais e i-nformais relativas à

carreira da mulher, o casamento;

- e a nível de macrosi-stema, questões sobre a ma

temi.date, a estrut.ura fama-bar e o papel da mulher

Rutter (1981) anali.sa as conclusões das pesque

sas sob a mesma forma, ressaltando, entretanto, a exis

tênci.a de fatores que podem constitui.r--se em ci.rcunstân

ci.as advers as .
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A qua[[.:Ldnc]c (to ].ocas. onde zl cr].z.inçíl porinitnccc õ

de suma i.mportânci.a, bem como sua idade, características

pessoais e também o significado do trabalho da mulher, dca

f ami ]. i a .

Desta forma, a questão que deveria caber õ a mãe

opt:ai ent:re o desejo (]e Lra])a].]lal- c o cuidado dos fl.LI)os,

de forma que o trcabalho não se reali.ze sob pressão econó-

mica. Assim, ocorrem qrati..ficações tanto para a mãe quanto

para o fi]ho, quando hã possibi.Li.jade de compati.bi.].i.zar eE

t:es pontos .

De qualquer forma, quando os pais estão ausentes

de casa durante o dica, é i.mportante que, quando do ret.terno

para o ]-ar, haja um bon\ número de horas de convivi.o com a

criança e que os pais estejam di.opostos a permanecer com

ela. lstÓ é importante no caso dela fi.car doente. É i.nte--

ressente qtle o trabalho dos pais tenha flexi-bili-dad.e pcara

ater(ller estas s iLHa Cães .

}:

Ê'

i'

O í?atar da idade da cri.onça. no momento do i.n-

gresso, demonstra que as menores de três anos têm mai.s di--

fi.culdade em se .lcJal?L..U-. Isto é mui.to relativo pois entram

em jogo o temperamento da cri.onça e sua posição nca fama--

[ia. F'oi. demonstrado que o pr=1-melro f]].ho tende a ter di--

faculdades cil] se ldapt.ztr (Fox, 1977)

Juntamente com todas as considerações dos estu-

dos realizados, o mai-s importante é que deve ser levado em

conta o momento evolutivo da cri.onça.
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Assim, nos pri.melros anos, quando a relação ma--

terna ê fundamental, deve haver um período de contado mãe--

fi.Iho que atenda às necessidades da criança, havendo a

preocupação em estar com a cri.onça afetlvamente em todos

os seus momentos i.mportantes.

Querer reduzir as exigências que uma cri.onça a-

presenta para um desenvol-vimento saudável, à mera satis

farão das necessi.danes fisi.ológi.cas, é uma atitude simples

ta

O cuidado da criança nos seus pri-mei-ros anos exi

ge a bati-sfação de necessidades afetivas complexas blue só

podem ser sati.ski.tas através da presença de uma figura es

Lavei e amorosa, onde haja possa-bi-lidade do estabelecimen--
to de laços e vínculos afetivos.

Os estudos nesta área foram realizados em cen--

Elos de alta qualidade, onde o padrão de atendi.mento era

excelente (Rutter, 1981). Cabe a ressalva de que estudos an

di.gerentes padrões de creches se fazem necessários, a fim

de se comparar os resultados e ampliar as conclusões. Tam--

bém é importante mencionar que uma possível causa da aqui--
va].ência dos resultados encontrados até então se deva ao

fato do a].to nível de atendimento.



METODOLOGIA

3 . 1 -- introdução

A pesquisa nesta área é de certa forma recente e

os estudos abrangem di-versos aspect:os/ como foi- mencionado

no i.tem 2. 3. 3 (c]esenvo]v.imenso emocional., desenvo].vimento

cogni.tive, i.nfluênci.a na estrutura fama.li.car)

Na revi.são bi.b]iográfica sobre o tema, Be].sky &

Steinberg (1978) apontam algumas limitações aos e:sendas

realizados, pois dedo.cam--se somente a centros de al-to nÍ--

vel de qualidade ou em uni-versidades, avali-ando crianças

que recebem um atendimento eficiente. Outra l=i.mi..ração refg

re-scl à tendência de se restringlrcn\ aos efclLofs í.medi.aLo!;

sobre o desenvolvimento de crianças cui.dadas em creches ou

em casa. Fina.Lmente, as amostras de cri-onças deverá-am ser

seme[hant:.cs. A ].iin.].tição maior fica, ente-ctünto, na mctoc]g

logo-a utilizada para este tipo de i.nvestigação: a exposi-

ção da criança a situações arte.fi.dais de laboratÓri.o com

adultos estranhos a ela, tentando-se avaliar a ligação ma-

Esta síntese esboça as di.fi.culdades inerentes ao

tema, que envolvem, além da conotação emoci-oral da ques-
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tão, quanto ao colocar ou não as crianças em creches, eo

rcspecLivo ímpact.o no desenvo],vi.mento infarlti.] ; esl)oça ai.n

da as dificuldades concretas de um método de i.nvesti.cação

apropri-ado, i-ncluincio uma seleção adequada de crianças e

de ].orai.s .

Em função di.sto, este estudo procurou ampla-ar a

anãli.se deste problema acerca da sociali.zação de crianças
cuidadas enl casa ou ein creches.

Para tanto, a fi.m de i.nvestiqar o desenvolvi.men--

to emoci.anal destas crianças, não se consideraram somente

as condutas a kart:i-r do i.nqresso na creche ou das conduLas

cnl casa. C)pt:ou--sc por reali«zar lama avaliação dinâmi.ccl cld

cri.onça, envolvendo a relação mãe--fi lllo e toda sua }listÓ--

rla preqressa .

Desta forma, a análise do desenvolvi.mento (:moo.o

nal se amplia se compararmos aos estudos na ã.rea da li-qa--

ção afet:i-va, baseados em Ainsworth (1978) , por exemplo.

Dentro desta vi.são, a creche ou a permanênci.a e

cuidados em casa são fatos interrelaci.arados na própria

hi.glória da criança, ou de sua família c, principalmente,a

partir da relação mãe--fi-lho.

3. 2 - população e amostra

A população foi constituída por cri.onças de am
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bos os sexos que freqtltentaram creches ou pré--escolas, na
fai.xa ebãri.a. dos 3 canos e 6) ]l\e: aos 5 z:lhos.

Ao todo foram avaliadas 38 crianças: 20 cri.an

ças do Grupo A (mães que trabalham fora do lar) freqtlen

bando creche, e, 18 cri.anças do Grupo B (mães que não tra

bã.IhcaH fora do lar) frequentando UNcã pré--escola.

A di-ferença quantitativa na amostragem dos dois

grupos se deveu ao fato de que, na pré--escola i.nvestigada,

não hav:i.a mais do que 18 cri.onças, num grupo de 170, que

preenchessem as conde.ções necessári.as, quais sejam, a mãe

não trabalhar fora do ]-ar. A fim de se cona.rolar possível.s

interferências, optou--se por não se procurar outra prõ-eg.

cola para completar a amostra.

Q ]live]. soa.o-econointco fot escolllido ca pari:.xr

da renda fama.]]ar que, em ambos os grupos, osc.:i.]ou entre

sete a dez sa],árias mínimos. Segundo o IBG]] 119801 a parca

la da população correspondente a esta renda mensal ó de

06% sobre o tota] da popu]ação do Ri-o Grande do Su]

Nesta fa=i.xa de rendimento médio mensal $e obter--

va a existência de 232.259 famílias que se di-atribuem da

seguinte forma com relação ao número de filhos dependen-

tes: l fi.Iho (109.359 famíli.as), 2 filhos (91.824 famílias)

e 4 fi.lhos (9.285 famílias) . O número de chefes de família

com cônjuge sem vendi-mantos é de 116.498 e com cônjuge com

rendimentos é de 96.780 (IBGE, 1980)



3. 3 Perguntas da Pesquisa

10 -- Exi.ste associ.ação si.gnif=i.cativa entre o de--

senvolvi-mento emoci.anal da criança e a. relação mãe-filho

no grupo de mães que trabalham fora do lar (Grupo A)?

2Sa - Exi.st:e associ.ação si.qni.fi.cata.va entre o de-

senvolvi.mento emoci.onal da. criança e a relação mãe--filho

no grupo de mães que não traba]ham fora do ]-ar (Grupo B)?

3e - Existe associação si.gni.ficativa entre o de

senvolvi.mento emoci.oral da cri.onça e a relação mãe-filho?

4g - Existe associação siqni.ficativa ent:re o de-

senvolvi.mento emoci.anal da criança e a ocupação materna

(Grupos A e B) ?

3.4 Defi.feição das vara.ãveis

A partir do prob].ema proposto

as seguintes variãvei-s da pesque-sa.

s e cone; L t t:u L ] zim

3. 4. 1 Des envo ].vimento emocional

É mui.to complexa a tarefa de avali.ar o desenvol--

cimento emoci.oral, determi.Dando--se a presença ou nâo de pa
to logias .
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A nível deste estudo optou--se pela organização

proposta por Nagera (1965) acerca da etiologi-a da neurose
i nfanE i l

Segundo Nagera, todas as crianças no transcurso

de seu desenvolvimento afeti.vo passcam por confli.tos tela--

ti.vos ao período ou fase específica no seu processo evolu--

t:lvo. Estes conflitos tendem a desaparecer com o prÕll)r.Lo de

senvolvlmento, estruturam--se como traços de carãter ou pe.=

mi.tem a orqani.zaçâo mai-s comp mexa de uma neurose

Podem se originar da i.nterferênc:ia ambiental. se--

bre o processo de maturação da cri-onça, como de exi.gênclas

social.s ou culturais do grupo soa-al, ou mesmo de Int:erre--

rências acidental.s. Por exemplo, o afastamento da mãe e

seu bebé por meti.vo de doença grave, a i.nterrupção brusca

do aleitamento materno, dentre outros.

Outra origem importantíssi,ma se refere às cli.fa-

culdades de relacionamento entre mãe e filho, uma interfe--

rênci.a grave no processo de maturação da criança. Nestes

casos não ocorre a interação necessãri.a para o desenvolvi.--

mento saudável, origi-Dando--se as patologias.

As i.nterferências no desenvolvimento, de qual--

quer maneira, alteram o processo maturati-vo da criança e

permitem a organi-zação de vãri.os aspectos da personalidade.

Exigências inadequadas a uma criança,desconside--

rondo--se o seu momento evolutivo permitem a estruturação
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de uma fot-ma mai.s compl-exa de conflito - a nível neurõt.l

O .onfli.to neurÕti.co jâ envolve as estrut\Jus

psíquicas como o Id, Ego e Superego. Isto é, a busca ins-

ti.noiva de grau.ficação entra em choque com alguma das eE

truturas internali.zadas. São dista.fetos da neurose propria--

mente di-ta, que (3 uma organização mai-s complexa que se es-

trutura ao longo da infância.

Uin exemplo de uma i.nterferênclzl no descnvolvlmen

to é a exigência precoce do aprendizado do controle dos es

fíncteres, que ocasiona o interesse prematuro pelos cornpo--

t[cDtc[s; anais, a]õm dÉ] ]nt:eFncaJizc]ção da conf].i.t:os re:geren-

tes às ca:t:cacterÍst:bicas deste período -- agressi-vi-da.de, as--

pectos sapo-masoquistas .

No desenvo[vi.mento saudâve]. os conf]i.tos tendem

a :;t' };nlu( ic.){l.ll'(.llt (tesal?arecerein pc:rnlltindo a m.lt:uraçao

da personalidade. Ao contrario, quando não encontram solo--

ção se organizam como uma área conflitiva da personali.da--

de. Freqtlentemente, os conflitos se movi.fi.cam no transcur-

so do desenvolvimento e dão ori.gem a umõt forma mais cora\plg

xa de expressão - a neurose propri.comente di-ta.

!,evando em conta estas conslderaçoes teoricas de

Nagera (op.cit.) é possível seleci.onar alguns aspectos que

auxi.].iam na organização da avaliação do desenvolvi-mento e--

moo.oral das cziar} ças .



52

Consi.derando--se que é no Ego que se manifestam

os confli.tos, através de situações anui.ogõnicas, a].gera-

ções nas junções do Ego, ou seja, os sintomas,optou--se por
organi-zar três níveis de avali.ação:

Boa Integração de Ego ;

J.nteqração Requ].ar de Ego ;

Integração Fraca de E:go.

Desta manei.ra, consi.gerando que a cri.onça passa

por conflitos em seu desenvolviment.o inerentes ao prõpri-o

processo de amadurecimento (p.ex. : a aprendizagem do con--

Lrolc dos esf.{lncLcrcs) , defi.ni.u--se conto J3oa Integração do

Ego as cri.onças que apresentassem no teste CA'T um desempe--

nho correspondente à fase li.bi.final apropriada.

Por Integração Regular de Ego se consideraram as

cri-onças que est:i.versem apresent:an.do conflitos neuróticos

anuais, self\ uin.l ]aistória p]-eç]rcssa dc' Quer-os corlf],i.t.os.

F'inalmente, por Integração Fraca de Ego se consi.

deparam as crianças que estivessem apt-esenLando confl i.t;os

neuróticos atrai.s, com uma hi.stóri.a pregressa de outros

conflitos. Estas si.tuaçÕes mai-s graves poderiam correspon--

der a uma estruturação de uma neurose, posteriormente

Esta organização dos três nivei.s de i.nteqração

do Ego permi-ti.u caracterizar as nuances do desenvolvi.mento

emocional sem a necessi.date de se estabelecer um diagnÓsti.

co mai.s profundo das crianças, que não era objetivo des--
te tuba ].ho .
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En\ termos operacionais, a classifi.cação nos três

n.ívc.i.s C]c ]nt=cgr.]ção do Ego, fo] orgaii]z..tdo atar.:tvÕs c]o (].e-
sempenlao da criança no teste CAT e de informações obtidas

nas ente-evistas com as mães. Estes aspectos serão descri-
tos no i.ten\ i.nstx'umentos (3.5}

3 . 4 . 2 -- Relação mãe-fi.Iho

Consi.durando--se o referenci.al. teórico exposto

sobre a relação mãe-fi.Iho, verá.fi.ca-se que esta se consti-

tui num vínculo afetivo muito i-ntenso, onde estão ein jogo

caract=.erístic.t:; da personali-Jade da mãe e da criança, d.e

Leda a hi.stori.a fami]i.ar, do momento i..iiici.a]] (]a concepção

do fi.Iho, expect.ativas e mui.tos outros aspectos.

Sendo ass.im, é difícil a classe.fixação desta re-

lação em categorias facilmente defina-das. c) que se obter--

vou foi a tõnicca en\ocional desta relação considct-ando-s;e

todo o desenvolvi.mento i.nfantil. Portant:o, por relação sa--

tisfatÓri-a foi entenc]ido nãc aquela re]ação ]..ivre de con--

flitos naturais do processo de desenvolvimento, mas a feia

ção onde houve percepção das necessidades do filho e tenta

t i.vas de atenda- lo .

A partir do materi.al teórico exposto na revisão

bi.bli.ogrãfica (Langer, 1978; Klei.n, 1981 ; Wi.nni.coLE, 1967;

Àberastury, 1982) foram selecionados i.tens consi.derados i.m

portantes dentro do desenvolvimento emocional da criança
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que serão apresentados

A avaliação desta vara.ãve]. foi. felt:a cãtrãvõs dc:

uma escala baseada no estudo de Whlti.ng (1966)

Neste est:.udo, a colete de dados cie nat:urezca qua-

lltaLlva não peru\tela uma slstemaLlzação ImcdlaLa dos re-

sultados, tendo sido uti.lizada uma escala de l a 7, onde

nos pólos constavam os valores extremos de um mesmo compor

Lamento ou situação. Após a cateqori.zação, fol solicitada

a avaliação dos juízes com objeti.vo de estabelecer concor--

dância na avali.ação .

O mesmo foi feito para o presente trabalho: os

itens foram ava].lados pelo pesque.dador e posteriormente

submete-dos à avaliação de doi.s juízesi. Para cada i.tem o

pólo positivo será equivalente a 7 numa graduação decres-

cente até 1 - pólo negativo.

Consta.traíram-se, então, os sequ:i.ates itens para

avaliar a re loção mãe-filho ;

Conceloção e grau,Cdez

- Na relação do casal houve uma resposta emocio-

nal favorável à gravidez, manifestada por senti.mentor de

alegria e expectativa com relação à cri-onça (pólo post-ti-

ve )

' Esta avaliação foi realizada durant:e supervisão do mat=e
real com psicólogos especializados na área
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L ü c ,t éi n c ,C a

- A mãe encontrou bati.sfação em amamen.tar a cri

anca, mini-testada pela dedicação ao flJ-ho naqueles momen

tos: segurar ao colo, permanecer com eJ-e, acarinha--lo (põ

lo posa-tj.vo )

AZ ,CnT e }lí a çã o

-- Houve pack.ência e calma na i.ntrodução dos ali.

bentos sóli.dos(pólo positivo)

l:t ('(IÇcp(' 5 cf(- (/('1.)P l(/('ll(l {'C(- ('Flc/('1.)( }l(/C'tl(! {'C(

- Era permi-ti.do à criança explorar seu espaço:eB

gatinhar, rolar(pólo positivo)

- A mãe esteve presente auxili.ando as privei-ras

tentati.vas ciQ ciunil\l).lr da cri.onça ([)ólo [)osLt.ivo)

.- A criança t:i.nha seu próprio quart-o de dormir

l Pólo posa-tj-vo)

-- O processo de desmame foi lento e gradual (pó

lo posa.uivo )

Collí,ta,e.e do ü s álZtzc,te.'ceó

- Este foi i.ciciado gradual-mente conforme as con

dições da criança (pólo positivo)
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S e x u a r. ,( da d c

- ilâ consc=i.ência da sexualidade e suas manifes

rações i.nfantis por parte dos pai.s (pólo positi.vo)

AE)os exame dos juízes quanto à c].asse.f.i.cação dos

itens dentro dos [i.mitos da esca].a foi. uti.].i.zado o somaté)--

ri-o dos pontos para cada sujem.to, se calculando a medi.ana

da distri.buição dos encores .

3 . 4 . 3 -- Ocupação

Mães que traí'olham fora do lar

Mães que não trabalham fora do lar

A partir das informações obti.das no(s) local(i.s)

escolhido(s) foram consta-traídos dois grupos de mães que ca

r.lct.cl:],z.\J'am as s:i.t.uaçõuns:

Grupo A Mães qtza ,txabae;tam 6o,ta do Za,t

Neste grupo somente foram consi.geradas as mães

que trabalham fora do lar e se aumentam durante o dia, es--

bando a criança em turno i.ntegral aos cui.dados de uma cre-

che ( 1 0 horas diári.as ) .

Grupo B \Íãe,5 qua mão ,t,tabcz,Citam áo,ta cía (la,t

Neste grupo somente foram consideradas as mães
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que não trabalham fora do lar. A criança permaneci-a aos
seus cui.dados e freqtlentava durante um turno do dla uma

pró--escola (3 a 4 horas di.árias)

3 . 5 - 1 nstrumentos

Os instrumentos de pesquisa uti.li.zados foram os

seguintes :

I'? -- Ficha de dados de ident:iflcação;

2 '? - Teste prometi.vo CAT ;

39 - Entrevista com ã mãe

F,Cc/[cz6 de dado de Idem,é6,Ccaçãa

A Fic'hi.t conlstou (]e uml fo].lla onde forais or(]..tn.L

zadas as seguintes informações: nome dos pai.s, i-dade, pro

missão, horário de trabalho, número de filhos, idade, lo

cal de permanênci.a dos mesmos quando fora da creche a pré

escola, pessoa(s) que cuida(m) da criança.

Estas i.nformaçÕes permitiram caracterizar a amos
tra

Te,6 ,Ce pxoJ' aÍluo CAT

O teste prometi.vo CAT (Bellak,1967) consi.ste de

dez quadros com ilustração de ani.mais em varias situações.

Pode ser uti.li.zado com crianças de 3 a 10 anos de i.jade
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É uin teste projetivo, ou seja, um rnótodo para iB

vestigar a estrutura da personali-dado, verá.fi.cardo a dlnã-

micca, através de estímulos padronizcados.

A aplicação do teste consiste no estabelecimento

de um rapport com a criança, i.sto é, um contado apropri.a--

do, seguido da apresentação do teste. Esta apli-cação pode

ser feita em uma ou duas sessões de 30 mi.nulos cada

A partir do teste CAT foram escolhidas as sete

lãntincas que se refez-iam basicamente caos objeti-vos do trcaba

Iho, considerando os aspectos=

1(/c'rrf { íÍ4caça(/ (/a c','r.(cznça

Nas hist:óri.as, a i.dentifi.cação da criança se dá

naquelas.fi-auras que predominam. por exemplo, o herói.

pri.ncipa]-, (lue carcacteri.zam ca Forcei)ção (]e si melsmo pela

criança e de sua própria l)estória.

R(,,('r(Ç(Z( L'.0Fll(l lrl(?,(Cr

É i.mportante a forma como a criança percebe o

mei.o em que vive, suas fantasias sobre as pessoas signifi--

cata.vas e bati-comente com quem se i.dentifí.ca: (1) percep-

ção do mei.o como favorável atendendo as necessidades; (2)

percepção do meio como hoste-l não atendendo as necessida--

des; (3) i.dentifi-cação - figuras predomi.Dantes.
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Con ÍÍZ,(..{ci6 ,6lgn{,ád-ca.{.ívo,s

Os conflitos são evoluti.vamente normais no desen

volvi.mento da cri-onça e o importante é verá.ficar como o

Ego utili.za as defesas para lidar com as exigências de sa--

ti,sfação dos i.mpulsos, do superego e da redil.dado. Asse.m,

deve-se observar como o Ego é capaz de satisfazer os i.mpuJ-

sos e equili.brar. as exi.gências, tendo conde.ções de lidar

com sentiment.os de culpa permitindo uma relação mai.s bati.s

fatória com o mundo externo: (1) defesas utlli.zadas; (2)

integração do Ego; (3) característi.cas do Superego.

A avaliação foi qualitativa estabelecendo-se, a-

través dos indicadores, como está o desenvolv=i.mento emoclo

nal da cri.ança, se bati.sfatório ou não. Estes dados anali-

sados a parti.r das i.nformaçÕes obti.das nas entrevi.stas com

as mães possibilitaram, então, a organi.zação dos três ní-

veis de integração do Ego.

As lâminas escolhi.(Elas foram

Lâmi.na ]: o tema i.aduz a farltasia acerca da a].i.

mentação, satisfação das necessidades orai-s, que estão ].i

gados à re],ação mãe--filho (Bellak, 1967)

Lâmi.na 11: o tema relaci.ona-se com o modo que a

criança sente a ri-vala.dado entre pai. e mãe e com quem ele

coopera, fantasi.as agressi.vas e de i.ndependênci.a (13ellak,

1967 )
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Lamina ].ll: o tema relcaciona-se centralmente à

figura paterna e desperta vivências edípi.cas(Bella1{,1967)

l.âmi.na IV: o tema relaci.oni)--se ao modo da. crican-

ça relacionar--se com a mãe, fantasia acerca da origem das

crianças e rivalidade entre irmãos.

Lâmina V: o tema refere--se basicamente ã farta

sia sobre a relação dos pais e dos irn\ãos (BeJ].alç,1967)

Lâmi.na Vlll: o tema refere-se ao modo como a cri.

onça se i-nsere no ambi.ente famllj-ar e percebe a fiq\ira do--

mi-nante (Bellak , 1 967 )

Lâmina IX: o tema despert:a fantasias de abando

no e sob.dão (Bellak , 1 967 )

A avali.ação do teste CAT foi. redil.fada basean

do-se no referencial teÓri.co e submete.da ã aprecictção crÍ

ti.ca de um profissi.anal da área.

E }t {,t e L/ ,C ,s .{a c a rn a rna e

A entrevista tem como objeti.vo obter dados para

que se possa construí.r o mai.s aproximadamente possível a

hi.stõria da criança, a relação no grupo familiar e a tela--

ção dos pais com ela. Portanto, foi. di.rígida dentro destes

ob.jetivos, i.sto é, foi solicitado à mãe que falasse sobre

os aspectos da gravidez: expectativas, se foi desejada ou

acidental e toda a evolução.
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"A ,'Le,5P06.{,a quc no,S dã a mãa ,baba.e a
g/tavldaz ZndZca c/ua,e zÍoi. o X,}zi.c.j.o da 'u{.da
dcl ÁJ./ho.''(Aberastury,1982,p.83)

Nestas entrevistas não se espera que os talos rc

l,atados e gene.i.meDE.os expres;sos sejam rcspost:.as fi.Õi.s ao

que se so]..iclta, mas o materi.al oferecido juntamente com o

conheci.mento da criança fornecem grandes i.nformações para

a i.nvestigação(Aberastury,1982)

Geralmente as respostas sobre como foram a qravi.

dez e Q parto são de que foram "normais''. Estas respost.as

foram conferidas questionando--se detalhes dos acontecimen-

tos que posei.bili.batam ct)ecar a.s i.nforirtações.

O mesmo se re"fere à ]actâncí.a. Todos os dctítlhes

silo i-nlport:itntcs (]ucanEO caos hã])]t:os a.]in\entarcs da cri.onça,

pois são a forma de cantata entre a mãe e o fila-LO.

Outro aspecto dentro do desenvolvimento infanta.l

ê o processo de independização que se in.icici l)t'lo c.tmi.-

nhar, o desmcanle c a li.nguagem. Todos est:.es post:os f'eram ve

ria.cados a fi.m de se constatar se a cri.onça foi a.rendida

nas suas necessidades de expansão.

O controle dos esfíncteres informa muito sobre a

relação da criança com sua mãe: se foi mui.to precoce, ou

muito severa ou se deu conforme a cri.onça foi. demonstrando
i. nt er es s e .

Por fim, para um melllor conheci.menu:o do momento

anual da criança foi 't,eri.ficado o seu interesse sexual e
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como os pais se relaci.onam com i.sto

3.6 Procedimentos -afa a colete de dados

Atraves ae znrormaçoes fornece.das pela l$ Dele-
gaci.a de Ensi.no - SEC/RS foram esco].hi.das uma creche e uma

pré-escol.a que acendessem os i.tens: acatamento dos critõ--

rios estabeleci-dos para o funcionamento adequado destes

servi.ços assistencial.s, recebimento periódico de Inspeção,

atendimento à cli.enLeIa conforme a renda escolhida no pre
s ente estudo

Ã. di.ração de cà'da uma foi. envi.ada uma carta de

apresentação da pesque-sadora contendo os objeti.vos do tra-
balho .

A partir deste pri.melro contato foi. marcada uma

ent.revi.sta com a di.ração de ambos estabeleci.mentes. Nesta

ocasião, foram colocadas todas as necessi-dades para a rea--

li.zação do trabalho e defi.ni.do o modo operacional de sua
exe cuç ao .

O desenvolvi.mento do trabalho se organizou da se

guinte forma:

-- apresentação da pesque.sadora ao corpo docente

em reuniões de equipe ;

exposição dos objeti.vos do trabalho ;
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- Comt3lriação de hor-árias pata ent:revi.st:a da!;

ntãos; e avill.i.anão düs crlttnças.

Nestas reuniões foi. possível obter uma boa inte-

ração con\ a equipe de t:rabalho, bcm coir]o de conhecer real.-

mente o funci.onamento da creche. Além disto, os aspectos

mai.s i.mportantes foram o conheci.mento e i.nformações obti.--

das sobre as criança:ts a serem avaliadas, fat.o q\.ie fnci.].i.-

tou o entrosamento da pesquisadora com o grupo.

Em t:ermos do tr-abalho realizado com os grupos de

cri-onças , pri.mei.lamente foram fei.tas visitas em momentos

diversos de suas rotinas, ocaso.ões nas quais a pesquisado-

ra interagia livremente com o grupo.

Tanto as entrevistas com as mães como a testagem

das crianças foram reali.za(Elas em salas de entrevistas, on-

de não hav=i.a interferênci.a de estímulos alheios ao traba-

lho. A escolha do momento da testaqem foi- sugeri.da pela

orientadora educaci-anal (momento da atividade li.vre) e foi.

o mesmo para todas as cri.onças.

As entrevistas com as mães foram marcadas com an

tecedência de uma semana. Foi--lhes envi.ada uma carta con-

tendo informações genéricas sobre o traballlo e perguntai.o,

caso houvesse i.nteresse de participar do mesmo, qual o ho--

rári.o mai.s adequado para a reali.zação da entrevi.sta. Todas

as mães solicitadas realizaram as entrevi.smas.

Entretanto, ê i.mportante mencionar que, apesar
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do Inte=resse demonstrado pelas mães , houve a.Lgun\as dlJ.fl--

culdades, como atraso ou esqueclment:o do compromi.sso com a
pe squ :i. s ado r a .

3. 6. 1 Procedimentos para anãli.se dos dados

Os dados obtidos nesta i.nvestigação foram orça

nizados em dois níveis comp]ementares de aná]ise: a qual.i

cativa e a quanta.cativa .

A anâli.se quali.bati.va foi. feita a partir das en-

trevistas redil.zadas com as mães dos Grupos A e B e do t:es
te projetivo CAT

Tanto nas entrevistas como no teste prometi.vo

CAT, a ahãlise pressupõe a uti-lização do referenci.al psi.--

c ana ].íti co .

Nas entrevi.smas com as mães os i.tens abordados

foram: a) concepção e gravidez; b) lactânci.a; c) ali.menta-

ção; d) relações de dependênci.a-independência; e) controle

dos esfíncteres e f) sexualidade.

Não foi seguida uma ordem pré-estabeleci.da de

apresentação às mães. Conforme a história inda.vidua]. de ca

da cri.onça os i.tens eram introduzi.dos, pois o objeti.vo prin

ci.pal era reconstituir a história da criança e sua relação

no grupo famili-ar, centrando--se na fi.gula da mãe, princi--
pa Imente
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As respostas i.medi.alas numa entrevista clinica

nem sempre são fiõi.s, num primeiro momento. Deve--se espec.L
fiCcaF hem os aconLeclmentos e fatos Feia.clonados a cada

item proposto à irão a flm de se chocar as i.nformações.

A expressão dos senti.mentes e abetos acerca do

desenvolvi.mento da criança são percepções que a mãe traz,

seja através da verbalização expressa do afet.o ou dos acon

tecimentos relacionados. A mãe pode di.zer que a cri-ança e--

ra mu]t:o Li'z]nqU]]a e mamava fao.]mcnLe, ou (blue c].'a n\ult:o

agitada. Questionando--se como era o momento da amamentação

verifica--se, por exemplo, que na primei-ra si.tuação a mãe

di.vigia--se a um local- tranqtlilo, conversando com o bebé

cara-nhosamente. Na segunda situação refere que assisti.a te

levisão enquanto amamentava. Logo, se observa que a di.fi--

culdade .maior residia na si-tuação de amamentar.para a mãe,

do que propriamente um bebé agitado.

A partir da anãli.se de cada entrevi.sta, através

dos i.tens abordados foi- possível verá.ficar a re].ação mãe-

filho, consi.derando-a satisfatória ou não.

As entrevistas, após avaliadas pela pesquisado-

ra, foram submetidas a dois juízes, a fim de se discuti.rem

as avaliações .

O teste CAT foi classe.ficado através de um prato

co].o baseado no proposto por Bellak (1967) e adaptado por
l)carte ( 1 976 ) (anexo l )
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A anãli.se destes conteúdos permitiu orqani.zar o

desenvolvimento emoci.anal da cri.alça enl três nível.s de i.n-

tegração de Ego. Escolheu--se a avali.ação a parti.r da es--

tritura de Eqo, visto que a maturi.dado e recursos egõicos

estão estreitamente re].aci.onados à capacidade de subli.mar

os cona fitos .

Os nível.s de i.nteqração considerados foram

a) L30zl :l:nl(--(oração dc I':qlo;

b) Regular Integração de Ego ;

c) Fraca Integração de Ego.

Em todo o desenvolvimento afetivo ocorrem con

f[i.tos evo].uti.vos(Nagera, 1965)

A nível de Boa Integração de Eqo consi.duraram--se

as crianças que apresentavam um desempenho no t:este CAT

correspondent:e ã fase libi.di.nal apropri.ada. Isto ImpJ-içava

que os confli.tos não estavam interfere.ndo no processo de

amadurecimento em qercal e, basicamente, sem a existência de

cone li.tos neurõti.cos .

A nível de Integração Regular do l=qo considera-

ram-se as crianças que estivessem apresent:ando confllLos

neuróticos anuais, sem uma hist(15ria pregressa de outros

cona ]. i. tos .

A nível de Integração Fraca de Ego consideraram--

se as crianças que apresentavam confli.tos neurÕti.cos atr-

ai.s com uma hi-stÕria preqressa de conflitos, que poderá.am
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assumir outras formas de expressão

A anal.lse quant:ltatlva se organ.Lzou a pa):Llr dos

dados da entrevi.sta e,conjuntamente com a classe.ficarão

das ci-lanças obtidas pelo teste CAT, três variável-s foram

submete.das ao teste x: , em três níveis de avali.ação.

A avali.ação do teste CAT foi submetida à super-

visão de um proa.ssional especializado em técnicas projetl

vas .

A analise quantitativa das entrevi.star foi. rea-

lizada conforme a escala de Whl.ti.ng 119661 . A escala com--

preende a variação de l a 7, sendo l Q pólo negati.vo e 7

o Pólo posa.tive.

Cada i.tem considerado na entrevi.sta foi classe.fi.

cada com uma nota, reali.zando--se a médica fi-nal para cada

mãe. Oeste maneira, os itens: a) concepção e grava.dez, b)

laca:ânci.a, c) alimentação, d) relações dependência--inclcpe=

dÕnc:i.a. el controle dos esfíncteres e fl sexuali.dado, re-

ceberam tuna nota de l a 7, cada um, resultando na média fi
na ].

i'

i'

}'

A média final serviu para categorizar a pari.ãvel

relação mãe-fi.Iho em satisfatóri-a ou não-sat.isfatõria. O

ponto de corte escolhido para determi-nar esta categori.za--

ção foi de valor 5,0. Para se obter este valor se realizou

o cã].colo da mediana dos dois grupos A e B. As mães cujas

entrevi-star obtiveram uma pontuação aci.ma do valor foram

consi.geradas na categoria relação mãe--filho satisfatória.
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As que obtlvessem valor i.n.feri.or foilitt categori.zadas

como relação i.nsati.sfatória..

3 . 7 - Resu atados

3.7.] Caracterização da amostra

Ao todo foram entrevi.aladas 38 mães e aval.Lapas

38 crianças .

O Grupo A cansei.traiu-se de 20 mães entrevi.geadas

que trabalhavam fora do lar, cujos fi.l.hos permaneci-am du--
unte o dia em creche

O Grupo B cansei.tuiu-se de 18 mães entrevi.sendas

que não traba]havam fora do ]ar, cujos fi].hos freqtlentavam

uma pré--escola durante 3 a 4 horas di.ãri.as.

Primeiramente, é i.mportante caractere.zar os doi.s

grupos através de alguns dados da amostra e característi.-

cas de funci.onamento da creche e da prê--escola. Os dados

da amostra considerados serão a i.dade materna e o grau de

ins trução .
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TABELA N9 1

1)1STRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA DOS GRUPOS A E B QI.JANTO À :IDADE
MATERNA

IDADE
GRUPO A GRUPO B

Conforme se pode observar, a fai.xa etári.a com

maior percentagem de freqtltência foi a de 25-30 anos, com

559ü. No Grupo B a maior freqtlência ocorreu na fai.xa etári.a

dos 30-35 anos , com 44 , 4% .

20-25 2 ]0    
25-30   55 5 27 , 8

30-35 S 25 8 44 , 4

35-40 2 10 5 27 , 8

         
TOTAL 20 1 00 ]8 1 00
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TABELA N9 2

DIST'Rlr3UlçÃO DE i?KiçQt3ÊmciA DOS GitUPOS A l..i 13 QUAN'rC) AO GRAiJ
1)1C INS'l'RUÇÃO MA'l'l:loNA

Não houve uma grande diferença quanto ao grau de

i.nstrLlção materna em ambos os grupos, com maior percent.a--

gem de mães a nível de instrução do 29 grau.

As crianças avali.adas do Grupo A foram seleclo-

nadas em uma creche. A estrutura e funcionamento desta cre

che segue a seguinte organização, durante o período de per

manência das crianças .

As ati-vidades ini.ci.am-se a parti.r d.as 71l30mi.n com

a chegada das cri-onças. A parti-r deste horári-o seguem--se

ativi-jades pedagõgi-cas e recreativas até o almoço que se

reagi z a ãs ] ] h3 0mi.n .

A sesta das crianças estende--se até as 14h, se

guisa de atividades recreati.vas.

A janta é servida ãs 17h e, apõsr as crianças

aguardam a chegada dos pais .

    GRUPO A GRUPO B
GRAU DE INSTlZUÇÃo        
  n      
29 Grau ]6   80 14 70

S uperior 4   20 4 30

TOTAL, 20   100 ]8 100
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Observando a tabela n9 3,verifica--se que as cri--

ancas no turno da manhã convi-vem com uin grupo de trabalho
e à tarde com outro.

TABELA N9 3

ROTINA DAS ATIVIDADES DA CRECHE - CRIANÇAS DO GRUPO A
DESPE CFIVAS COMPETÊNCIAS

E

Toda a aqui.pe de trabalho dca creche preenche os

requi-si.tos necessários quanto à formação profissional espe

ci a ]. i. z ada .

Observa-se que a rotina de funcionamento segue

um planejamento que procura atender às necessidades da cri
onça, em todos os nível.s notei.cionais, pedagógicos e fi.sio

IÕqj. cos .

A tabela n9 4 permite a observação de aspectos

importantes, considerando--se também os dados da tabela n9
3

    ROTINA    
  MANÁ Ã TARDE  
  Ativi.dados

edaçoçicas Almoço Sesta At i.vidades
recreativas Janta

         
COM

rÊN
profes sor
n'? l

auxi }i ar

auxi. ] :i ar aux}, ].i ar
n9 1 n'? l

professor
nç' ;!

auxi. ]. i. a r

a L} x ]. -

n9 2

  n'? ]   nç' 2  
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T'APELA N9 4

DISTRIBUIÇÃO DO GRtJPO A SEGUNDO A IDADE DE INGRESSO NA CRE
Crie, PERÍODO DU rnEQt)ÊmciA E T'UM]'O Dn CONV]vnNc].A COM os

X

Grupo

1 ,75

0 , 80

2 , 75

0,83

3,5 3,8

0,75

/\ CL-L.inç.-i lieLmdllecc cm Lorilu t]c c]cz ]iol .lt; n\ cl:c

che, com convivi-o exclusivo dos profissi.onais e colegas,

realizando também, basicamente, todas as refez.çÕes. Além

di.sso, é.no ambiente dcâ creche que recebera orientações

de ordem afeti.va e educativa sobre os acontece.mentos rota.--

negros de sua vida. Isto ressalta a importância desta con--

vi.vencia em tcrinos de soa.alização e apelo, culmi.Dando na

responsabili.date dos profissi-orais que exercem tai.s compe--

tênci.as. No outro lado o tempo de convívio com os pais res

tringe--se ao período da noi.te, sendo em média de 3,5h para

as mães e 3,8h para os pais. Este aspecto, por sua vez,

ressalta a importância quali.taxi.va deste período de convi-

vência fama.li.ar, em termos de di.sponi.bilidade afeti.va dos

pais para com a creança.

A idade média de i.ngresso foi de l ano e 7 meses,

com freqüênci.a média de 2 anos e 7 meses. Todas as cri.an--

    'TEMPO
IDADE PEKfODO CONVÍVIO
MÉDIA DE FRE-  

INGRESSO QOEmciA MÃES PAIS
( ANOS ) l Anos ) (h) (h)
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ças avaliadas estavam totalmente adaptadas visto o pera.o

do de freqtlênci-a jã ser superior hã doi.s anos.

As crianças avaliadas do Grupo B foram seleci.o--

nadas em umcl prõ-escola com estrutura e funclonamcnt.o cor-

respondente a Maternal e Jardim de Infância. A prÕ-escola

funci.ona nos turnos da manhã e tarde. As cri.onças do turno

da manhã obedecem o horãri-o correspondente das 8h até llh

30mi.n e as do turno da tarde o horãri.o das 13h30min ãs 17h.

Não são oferecidas refez.ções pela escola, mas si-m a pró--

pri-a cri.onça traz seu lanche. Cada turma de cri.anca convi--

vc con\ um profest;or regente de clcasse. As auxi.liarcs são

an\bulanLes, det:eildo--se nas salas quando sob.ci.t:idas.

A tabeJ-a n'? 5 apresenta uma média de ingresso na

pré-escola de 2 anos e 9 meses com um período de freq(lên--

ci.a de l ano e meses. A idade média de i-ngresso é maior

em l ano e 2 meses do que a do Gr\lf)o A e o t:emt)o dc' fre--

qt:tênci.a ê i.nferior em l ano e 3 meses.

O tempo de convívio com a mãe é ouvi.amante supe--

ri.or no Grupo B (X=9h) e com o pai ê basicamente i.qual nos
doi.s grupos, ressaJ-tardo--se uma di-screpância de ordem supe
ri.or no Grupo A (R=3 , 8)

A cri.onça do Grupo B convive essencialmente com

a mae, permanecendo 3h e 30min na pré--escola. Observca--se

que no seu processo de sociali.zação a convivênci.a famili.ar

assume grande Importânci.a e o papel dca prõ--escola dedica--

se à expansão das re].anões social.s.
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TABELA N9 5

DISTRIBUIÇÃO DO GRUPO B SEGUNDO A IDADE DE INGRESSO NA PRÉ
-ESCOLA, PERÍODO DE PKEQOÊNciA E TEMpo DE comvivEINCiÀ COM

OS PA:[ S

3.7.2 - Análi.se dos resultados

3.7.2.1 Anãli.se quali-cativa

A anãli.sc quali.tat:i.va const:i.t:ui.u--se do cst.udo in

dividual de cada caso, tanto da entrevista com a mãe como

do teste CAT de cada criança.

A complexidade desta tarefa está no fato de que

cada caso se constitui- num uni.verso ri-co de parti.culari.--

dades em sua história fami].iar. Procurou--se, apoiado no re

ferencial psicanalíti.co, estudar cada caso considerando que

a relação mãe--filho, na histõri.a irai.vidual de cada cri.an--

ça, é o reflexo das fantasias inconsci.entes maternas acer--

ca da maternidade (Langer, 1978)

        'TEMPO
    IDADE PEnfODO convívio

   
MÉDIA

l NGRIC $S O
(ANOS )

DE FRE
QÜENciA

(ANOS )

MÃES PAIS
(h) (h)

         
  X 2 ,20 1 ,45 9,0 3,4
Grupo        

B
DP 0,63 0,78 o,o l ,l
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Estas se traduzirão na forma como cada criança

foi concebida, no desenvo].vlmento da grava.dez, parto e,

principalmente, nos cuidados com a cri-ança nos seus pri--
me LTQ$ anos

Os transtornos na relação mãe-filho residem na

personali.dade materna e se refleti.rão sobre o desenvolvi--

mento da cri.onça .

Desta manei.ra, ao se estudar cada caso/ estes fa

bofes foram consi.gerados como bãsi.cos para avaliar a leia--

ção mãe-fi.Iho, bem como a avaliação do teste CAT

Para reconsEI.traição da história da cri.ançca os i--

tens apresentados foram os referentes aos momentos moais im

cortantes no desenvolvi-mento da criança (Aberastury,1981)

Estes foram: lactânica, alimentação, relações de dependên--

cia e independênci.a, controle dos esfínct:eles, sexualida--

de

A avaliação do teste CAT seguiu a ori.entação bá-

sica de Bellak (1967) organi.zada em forma cie protocolo por

Duarte (1976) . Em termos de anãli,se, consi.derou--se o desen

volvimento a parti.r das fases li.bi.digais. Visto o estudo

não ter como objetivo um diagnóstico nosolõqico específi.--

co/ organi-zou--se a classe.ficação final do teste em três

nível.s de integração do Ego: Boa, Regular e Fraca.

Para uma melhor compreensão das característi.cas

da amostra foram organizados dois quadros que sequem rcfe-
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rentes aos casos, Grupo A (mães que trabalham fora do lar)
e Grupo B (mães que não trabalham fora do lar) . Na coluna

referente às mães foram colocadas as característi.cas mais

relevantes, seguidas de comentári.os sobre o (ilesenvolvimen-

to dos fi.lhos, respecti.vamente. Os comentários sobre os

Grupos A e Br quanto a estas característi.cas são apresenta
dos na Di.scussão do trabalho (i.tem 4)
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QUAnKO N9 1

CARACTERÍSTICAS DO GRUPO A (MÃES QUE TRABALHAM FORA DO LAN
CASOS 1ND IVIDUAXS

1 . i.,aura

3 abortos anteriores ;

gravidez em repouso -- teB

sa . parto normal ;

esta em crise com o mcari.--

do , não quer mai-s fi.lllos

di fíci. ]. cuidar

f i. llao úni.co ;

desenvolvimento adequado

2 . Vela

gravidez desej ada ;

parto e desenvolvi.mento

normais ;

tem outro :E] ].ho .

Ri (: a r' d o

desenvo lvi-mento adequado

3 . Fabío la

yravi-dez não desejada ;

epi-sÓdIo de i.ngestão exces

s i.va de calmantes pela cr.}

onça , aos 6 meses ;

não quer mais fi- lhos -- não

tem tempo poi.s estuda à

noite

Malta

f i. Iho úni.co ;

dependente e ansioso : bi.--

co , mamacieira , dorme com

os pais , episódio de rela-

ç ão sexual em sua presen--

ça ;

fa ]. a muito E)ouco
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4 . Solange

gravidez planej ada ;

toximia gravidlca -- infec

ção uLcrlna pós-parto - sg

paração mãe--fi. Iha. duram--

te um mês ;

2g qravi-dez também tumul-

tuava .

Janete

compl i.cações respí.ratõrlas

no parto ;

multo tímida ; ansiosa , não

participa na escola ;

di faculdades cogni.uvas

não aprende cores e out

símio ].os .

ros

5 . S \iz ana danes sa

grcavi.dez planejada; -- fi.llla única;

não quer mai.s filhos -- não -- desenvolvimento adequado
tem como cuidar

6 . C].judia

grava.dez desej ada ;

luxação das pernas -- sei.s

meses engessada ;

ií\ãe t.rabalha toda semana ,

inc ]. usive aos sábados - in

teqral

HeZoisa

filha única ;

luxação nas pernas ;

adufes e not urna ;

di,s ] a]. i.a por om i-suão

7 . Marina

gravidez tumultuava--casal

em processo de separação;

parto com hemorragi.a - s.g

paração mãe--filho ;

casal separou-se aos três

Fab i. ano

- filho Único ;

-- dorme com a mãe ;

-- ansioso -- chora muito
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meses do bebê ,

mora só , sustenta--se

8 , AildrÕa

grava.dez não planej ada -

ficou fe li. z ;

co)lí[i(]ctn f:l fill].] bí'm

com bom desenvo lvimento

tem outro fi Iho .

r

M il L' t a

-(ilesenvolvi-mento adequado

9 . Mãchel le

-- qrav=i.dez não p

casou--s e após ;

-- só vê ca filha na janta

estuda à noi.te ;

- não quer mais fi.Ih

laje j ada

os

$ a. ndr a

- desenvo].vi.mento adequado;
- f i.Iha única

1 0 . Vela LÜcia

-- grava.dez não planejada ;

- separação do casal- tempo

rali.a , crise conjugal- ;

-- terap i.a indivi.dual -- bom

re ].acionamento agua ]. com

o marido -- aguarda segue

do fi ].ho .

Jolce

- desenvolvimento adequado
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11 . Àna

grava.dez não planejada

caso u-se após ;

mãe cui.danosa e responso

ve ]. ;

moram na casa dos pais ;

desej a filho mai.s tarde

Luc i. ana

- flllta Única ;

desenvolvi.mento adequado

1 2 . Eu]ã].ia

grava.dez não planejada ;

cri.se no casamento ;

cona ideia- s e muito exi.--

gente c pouco afetiva ;

- tem outro s f i.lhos

1 3 . Varia

gravidez plane ij ada ;

coils i.dera--sc n\u]. Lo an--

ciosa , preocupada com

as di. fi cu ].dados do fi.--

1110 ;

organização fama.bar

brada .Lha muito .

A ]. i ne

mui.to ansiosa -- " se fi.na

até hoje" ;

].. ns egur a .

Rogêrio

probl-elas ali.mentores

petênc i. a ;

dislalia por omissão ;

dorme com os pais ;
f i].ho Ún ica

i ri a

] 4 . taxa

gravidez planej ada ;

toxi.mia gravídica ;

dificuldade de respiração

no parto ;

Mai'ce ]. a

lesão cerebral ocas ionando

dia.culdades motoras = per--

nas , braços e na língua.
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- não colocou a menina em

t:rasamento espec]-a] i.za-

do ;

- outra f ilha menor

1 5 . Li ].ian

- gravidez não plancjada ;

- não fi.ca muito com a me.

nin.a ;

- mul t o ex.[ CJente

Andrõa

- pouca pciJ: t:i.ci.poção ;

- f i.Iha Ún i.ca

1 6 . 7\ngela Cristina

-- grava.dez desejada; -- desenvolvimento adequado

- acompanhamento adequado

da cri onça .

1 7 . ]earen

-- grava-dez não p].anel ada ;

- re laca.onamento do cas a l

t umultuado - separação ;

- infecção uteri-na - sopa

ração mãe--fi.Iho ;

- estuda à noi.te

Ferrando

- insegurança ;

- ans iedade

1 8 . Sue.Li

- qravi.dez planej ada ;

- pressão alta -- hospi.ta--

li z ação ;

- di.fi.culdade na relação

Airton

-- obesidade excessiva preju--

di.cardo locomoção e coorde

nação motora em geral ;

-- não sabe cores ;
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com o filho não relaciona-se com cri.
a n ça. $ ;

í? :i.Iho Ún ico .

] 9 . Ana Mana

grava.dez não planejada ;

relação tumultucada do

casal - separação ;

mao di.SL)ers Lva.

S a \l lo

ansioso ;

di faculdade de re laciona

mento.

2 0 . Mar li.

(gravidez não p] anelada ;

amamenta atê hoje ;

contra ].e de es fínct:ares

t ard i. o .

Cartas

mamadei ra . bi.co c se{ o ;

di fiou Idades de re laciona

mento na escola

abres s lvo ;

di f j. cu ].dad

l

coqnit :i- v a s
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QUADRO NQ 2

CATACTERISTICAS DO GI{UPO B (MÃES QUl: NÀO 'I'I{ABALIIAM I;'ORA DO
LA[{ ) : CASOS ]1 ND]]]V]])UA] S

] . Leslãe

-- gravidez desej ada trens

correndo sem problemas ;

- mudança de Estado ;

- dificuldades graves de

le 3.acionamento com o

filho no 1 9 ano: crises

nervo s a s .

llen r i- qu e

-- em ps icot:ercapia ;

- fobias ;

-- ansiedade de separação ;

tirai.dez excess iva

2 . Cãnd i.da

- ÇJriividez desej ada sem

problemas de saúde -- pagã

to normal ;

- itludêtiaça dc L)ais aos 2

çt[[c) t; dct i[[( :i] ] ra(t ;

- cona ideia uma criança

com óti.mo desenvo lvimen

Sine l .L e

-- clescnvolvi-mento ade(suado ;

terceira fi. Iha. .

3. pari

-- gravidez não planejada ,

parto normal ;

- cona ideia com des envo l--

vi.mento adequado ;

Clãudia

-- muit.o an

choro ;

-- rõi unhas ;

- segunda fi ].ha do casal ;

glosa crises
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preocupada com ansiedade

da n\orl j.. i'lü ;

refere boa relação do ca

sa ].

desenvolvimento adequado f

4 , Marina

grava.dez não planejada

1 1 anos após o úl- t:i.mo fl
.Lho ;

parto normcal ;

di f i. cu ].d ade $

re$ ;

relação casal -- brigas ,

itial i.do mui.to agressivo .

a lamenta)

F'Ú ].v j. Q

enurese di. u.rna ;

di.s lalla por supressão ;
tirai.dez exces $ iva .

5 Elaine

grava.dez não planejada --

refere não us ar nenhum

anel.concepcional na oca--

si .ao ;

grava.dez normcal -- parto

com dia.culdades resplr3

tótias para a criança

incubadora uma serra.na ;

dedli cou-s e muito ao f i-

lha , considera--o excelen

te.

Rogério

-- desenvolvi.mento adequado
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6 , ]3ekh

(]ravi-dc-z p l c\nej acta ;

pat'to nora\al ;

engravidou dois meses a--

pos o nasci-mento ;

f i.cou multo tensa e nervo

sa;

cona i.dera o seu desenvol-

vi.mento adequado .

Loura

clesenvo] vi atento adequado

7 . Àna Malta

grav.idem e pare,o normais ;

dcgenvo] v llnent:o adequa'do

no 19 ano;

boa relação do casal ;

preocupam-se com a educa

ção que dão aos filhos .

Fe l i.pe

dcsenvo lvi.merlLo ade:quarto

8 . Varia

grcavidez tensa ;

nao conseguiu cui-dar da

menina (psicose puerpe--

ral) ;

foi educada pela avÕ;

fez psicoterap=i a--melhorou

neto z'Dando aos cuidados

com a :E] ].ha

Patrícia

tim i. d e z
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9 . C leite

gravidez planej ada ;

parto norma l ;

desenvolvi.mento adequado ;

nota muito ci. úmes dos ir

mãos

Marcas

agressi.vo com os i.rmaos ;

deE;envo] v.i.lttento adeqluildo ;

1 0 . Raquel

gravidez planej ada ;

parto normal ;

re fere muito fe l i. z

rica s ci.mento ;

engravidou após 3 meses

novamente fi.cou mu].to ten

sa e nervosa.

Sõn i. a

desenvolvimento adequado

com

] 1 . Sangra

gravidez não planejada ;

lm pouco nervosa nos pri--

mei-ros meses apor o nasc.}

rne 1l L o ;

o ccisci ]. coiave)"sc} meti to

sobre a educação dos fi.--

].hos

Rau ].

-- desenvo lvimento adequado

1 2 . Thaís Pauta

grava-dez pl-anejacla ; -- desenvolvi.mento adequado

bom desenvo ].vimento no l ç>
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mãc muito int:cresfiada ;

pai. não se envolve muito
com os fj. ].hos .

1 3 . Warlda

mãe solteira de 3 fi.lhos ;

companheiros casuais ;

nesta gest:ação um [)roble--

ma de saúde grave afãs--

tou--a da fi.Iha no pri-mei--

ro GADO de vi.da

criada por unia t: i-a duram--

te 2 anos.

Hiena

atraso na fala ;

atraso no controle dos es--

fÍ nc t:crc2s ;

mui.to tJ'meda, prata.comente

não conversa . fato em ob--

s( rvaçâo na escol a .

1 4 . !ielen

qrê\vi-dez não ]l)manejada ;

par t:o normal - gestação

mui. l:o traí(lbi la ;

pais i.nteressados

ci.partes ;

pas s eram muj-

Ihos

pa rt i-e

to com os

Malga t:

- descnvo lvimento adequado

1 5 . pari ].ena Lua. ano

gravidez planejada sõ pe-- -- frustra--se muito facilmen

la mãe : sem problemas ; te

parto cesãreo (opção da
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mãe) ;

desenvolvimento adequado
no l '? ano de vida;

pai- vi-aj a todca selnarla

1 6 . Anqela

- mãe estãr] ]. : ado-Lot.t

cri ançã ;

- di. faculdades de adapta-

ç ão ao beba nos primei---

ros meses ;

mui.to sati s feitos com a

- desenvo lvi.mento adequa--

do ;

- ''pais apaixonados por e--

la"

Maré, a ]]c ] el\a

- c]csenvo].v.{.ntcnt:o íi(-lc(luzidoa

] 7 . Heloisa

- grava.dez pla

to norma ]. ;

- mãe parou de trabalhar a

põs nasci.me nto ;

- adoram a fi.Iha ;

- consideram a menu.na mui.--

to fe li z

ne j ad a par

Janice

- desenvolvimento adequado
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1 8. Cada

grt:lv.Ldez planc jaula ;

parto normal ;

cona ideia o medi. no muit:o

bem e seu desenvo ].vi.men--

Eo õtimo .

Mãrcio

descnvolv.l.n\cnt:o itdcquado
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Destes casos, foram escolhi.dos os quatro mai.s

slqni.ficaLI.vos , re.t.l.lzando-se umi.l slnt=cíic dos mcsinos.

Os primeiros doi.s casos corres})andem ao Grupo A

Imães que trabalham fora do lar) , segui.dos de dois casos

do Grtlpo B (mães que não t.rabalhcam fora do l.ar)

O pri.r\te.iro caso de cada grua)o corret3liol\de cio (lue

obteve menor pontuação e o segundo caso ao que obteve irai-or

pontuação .

CASOS '00 (; 1?U 1)0 A

Nome da Úãe: PaDIola Idade: 33 anos

Nome do pai.: Ricardo ]:dado: 35 anos

NÇ) de fi.lhos: Malta --(07.06.80)

Síntese da entrevi.s ta

Fabíola é magra. alta, vestida com calça e comi--

sa preta. Abatida, com olhei.ras, cabelo pintado com a raiz

aparecendo de outra cor contrastante. uns 5cm.

Ini.cia dizendo que não esta muito bem. Está can--

fada de tanto trabalhar e não tem empregado. Além di-sso,

estuda à noite e está em provas. Busca a :Filha todos os

dias na creche às 18h, faz um lanche e três vezes por gema
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na vai. à au].a A menina fica com o marido à noi.te

O casal briga mui.to e relata que nesta semana

bri.galar demais devido a di.nhei.ro, quem deve levei- ou bus-

car a fi.Iha , coi.sas assim.

A qraviclez não foi. planejada. Quando constatou

ficou desesperada porque não subi-a o que fazer com a crian

ça,depois que nascesse. Fi-cou asse-m até o tercei.ro mês,
quando fi.cou mai.s contente. A grava.dez em si, foi boa e o

parto normal

Amamentou atÕ terlni.nar a li.cença, quando voJ-tou
a trabalhar, dei.xando a medi.na com uma senllora do bai.rro.

Parou de ainament:ar. A mini.na aceitou bcm a mamadei.ra, mas

a senhora que a c\ilidava era mui.to neqli.gente e não a ater--

dia bem. .Um dia ao vo]tar do t:raba].ho encontrou a medi.na

desfalecida. LevotJ-a ao HPS onde constataram i.nqestào ex-
cessiva de calmantes. /Atenderam-na e ela ficou em observa-

ção durante dois di.as .

A partir daí foi para uma vi.zinha diferente que

não a estimulava a andar, tanto é que sÕ comi.nhou com l a--

no e 2 meses. Depois/ a colocou na creche. Foi. muito dlfí--

ci.l no i.nício porqu.e a menina chorava muito.

Toma mamadeira de manhã e à noite e chupa bico

para dormi.r. Sua cama é no quarto dos pai-s porque o aparta.

mento sÓ tem um quarto. Estes dias o marido quis ter relê--

ções sexuàisr com a menina dormi.ndo na cama, ela não dei.--

xo u .



92

Perguntou ã mãe de onde vêm os bebés. A mãe

disse (} ela na(:) 1)c)'(J\tnt.ott ma.i.s ni:tct.a

Diz que a filha é muit(.) inconst:ante, cllora,

responde quando falam com ela e é braça

Nâo quer ter mai.s fi].hos (devido a toda esta diluição

].he

Pontua çao :

O pólo negativo é de valor l e o posit:i-vo 7, os--

ci[ando entre estes valores as demai.s ponta.rações. O va].or

4 é o ponto central entre os pólos, portanto uti.lidado (]uaB

do nâo há evi.dênci.as de graves conflitos mas também de êxi

to pal'c.i-cll na tal-e fa

Concepção: A mãe verbaliza que a gravidez nao

foi- desejada sendo mot.ivo de confl-i-tos. A evi.d8ncia ó que

a gravidez em si. faz parte de um todo na históri-a da mâe,

de ci=i.faculdades afetivas com o companhei.ro e dlfi.culdades

pessoais . 2 pontos .

].actância: Até o término da li.cença ocorre ama-

mentação. Refere di.faculdades de cuidados com a medi.ria. 4

pontos

Alimentação: Nâo hã evi.dências de di.faculdades

específicas de alimentação, entretanto há menção dc negli-

gência de cuidados . 4 pontos .

Relações dependênci-a--i.ndependênci.a. A mãe encon-

trou dificuldades em encontrar substi.Edição adequada para

os ctlidados da fi.Iha, está.mulação, cara.nho, ambi.ente ade--

quarto, havendo um episódio grave de i-ntoxi.cação por remo
d j.os .
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c's})zlço : 3 pontof3 ;

presença da mãe : 2 pontos ;

quarto : 2 pontos ;

deslname : 2 post:os .

(.:oiat.i'olc) clo:s c:t3FÍtict.:ct:t'l;: NtiO T'(.)eDIl'il l Q )rO(:(::

se. 3 pontos .

Sexualidade: Responde à cri.onça. Grave epi-sódi-o

de relação sexual no quarto do casal, onde dorme. 4 pon-

tos .

Mêdo-a geral : 2 , 8

CAT -- Síntese

O meio é senti.do como desfavorável e hostil. De

todas as 'lâmi.nas apresentadas somente duas mostravam o he--

rói em situação gratifi.cante

Sinal de baixa auto-estima e característi.cas de

pressivas, devido a fantasias de abandono.

Ansiedade de castração é senti.da de forma vio--

lenta e sãdi.ca (Superego) , i-mpedi.ndo a expansão do Ego. l=

tegração Fraca do Ego .
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Ca, o rig 2

Nome da mãe: Ana idade: 25 anos

Nome do pal: Luas lclade: 27 anãs
N'? de filhos: Luciana(15.06.81)

Ana ê jovem, estava vesti.da com o uniforme da

empresa onde trabalha .

Colocou (lue Lttcicana é fi.Iha úni.ca, uma cri-anca

maravilhosa e vi.va que gosta mui.to de conversar e fal.ar

Ini.dou na creche um pouco antes dos 2 anos. No princípi.o

ctlorou um pouco, a mãe fi.cou um pouco preocupada porque

era o segundo ambiente que iria conviver. Isto porclue a

mãe começara a trabalhar uns meses antes e,até coloca-la

na creche, ficava na casa da avÓ paterna dutc3Hto toda a se

mana, sõ voltando no sábado. ''Eu não gostei. daquil.o'', qual
do a men:tna retomava no fim-de--semana a mãe fi.cava })em

perdi-da. Resolveu, então, colocar na cl:ache

A grava.dez não foi. planejada, a pri.moira vez que

teve relações com seu namorado, engravi-dou. Lua.ana nasceu

quatro meses depois do casamento. Resolveram casar porque

se gostavam, pois fi.cara.a com o bebé mesmo que não casas-

se. "Fui educada com uma educação muito regi.da e mordi.s--

ta, sÕ fi.suei sabendo de coisas de sexo com onze anos. A

Luciana conversa sobre isto com 4 anos"
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Amamentou no se.io durante 15 di.as. Acredita q\ie

estava mui.to tensa e introduz.L\J a mamadetra. Como, nessa

épocca, ficava em casa, atendia a medi.na sempre que chorava

e dava-].he a mamadeira no caio, conversando com e].a, fa-

zendo cara-nho. Largava o que está-veste fazendo para aten-

do--la, poi-s sempre a consi-gerou a coisa mai-s i-mportante

A i.ntrodução da alimentação sólida foi fei.ta aos

poucos e houve aceitação por parte da menina.

Morar na casa de seus pais e um casal de i.rmãos.

Julga que esta convi.venci.ca incenti.vou o desenvolvi-ment:o

de Luciana: caminhou com .S)nze meses e falou com dezoi-to mE.

ses. Nesta i.dade pedi-u para parar de usar fraldas e desde

então nunca mais as utilizou. Foi sempre uma cri-onça Ótl-

ma. Até o parto foi bom, não senti.u dores e não prece.sou

analq es i a .

Apesar de tudo não consegue nem i.mago.nar ter ou-

tro filho. "Ela pede um nenê, mas neste ponto vou ser e--

gotsta, nao posso ter out:ro agora. A cabeça nao cst.a l.)ton-
ta ainda''. Cita o dinheiro como movi-vo e a vi.da que ]-eva.

Acorda às 5h30min, apronto--se e à medi-na também. Passa o
dia traballlando e retornam às 19h.

Quando chega deixa a menina bri.ficar com as coi.-
sas dela (menci.onou o DELA com letras maiúsculas) dizendo

considerar importante que ela tenha cont.ato com seus brin--
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quedos. Bri-nca lun\ pouco com ela, mas já esta exaust.a. qua

s e dol'n\l ndo .

Quando o marido chega, geralmente Luciana já es

tá dormi-ndo em seu quarto, ou então brinca um pouco com e
]. e e vai dorln i.r

Conversam muito com a mini.na, Ihe explicam tudo

que eJ.a pergunta: sexo, cura-osldades ein (Jcral. /\cala que e2.

ta é a educação que pode Ihe oferecer. Faz tudo o que pode

por ela, mais não dá.

Apesar de morar com sua famíli.a, todos trabalham

e ela conta só com a creche para dei.xcar a fi.lula.

Não sabe o que farão quando a menina ingressar

no 19 Grau e fi.car em casca um turno. Até lã deverá achar

uma solução .

[) on L ua ç ao

Concepção e qravi.dez: Houve ambi.valência pela

pr(5pri.a situação confl-i.uva da concepção 4 pontos.

Lactãncia: Apesar da interrupção da amamentação

natural, houve preocupação e interesse pela mãe, tanto as-

sim que a amamentação foi exi-rosa. 6 pontos.
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Alimentação: Processo natural e progressivo. 6

pontos .

Relação dependência/i-ndependênci.a: Aquisição de

marcha, linguagem adequadas e preocupação com a cri.ança e

s ua i. ndividualidade

espaço : 6 pontos ;

preserlça da mãe: 6 pontos ;

(]uart.o: (5 1)ont.os ;

desmama : 5 pontos .

Controle dos esfíncteres: Respei-to à i.ndi.vi-dua

lidado da cri.ança . 6 pontos .

Sexualidade: Percepção dos interesses da criança

e preocupação em atendo--los. 6 pontos

Média geral : 5 , 6 pontos

CAT - Síntese

Em termos cognitivos apresenta um óti.mo nível i=

telectual: pensamento organizado, bom nível de voccabulá-

ri.o, fao-li.jade de compreensão e expressão.

Percebe o meio como adequado, atendendo suas ne--

cessa.dades e sentindo--se integrada e amparada em situações

de conflitos. Auto-imagem satisfatóri.a, vendo-se com recue

sos internos para enfrentar diferentes situações.

C)s con:Elitos relaci.onam-se à etapa edípi.ca, per



fe.otan\ente adecluados ao momento evo].tltí.vo. [!oa integração

do Eqo.

CASOS OO GRUPO 6

Ca,60 ng J

Nome da mãe: Leslie Idade: 29 anos

Nome do pai: Geraldo Idade: 32 anos
N'? de fi.lhos: Henrlque (18.03.80)

Mãrio (07 . 01 . 84)

Grau de instrução: pai - 2ç) grau completo

mãe - 29 grau compJ-eto

Síntese da ent.revi. sta

Leslie é alta, bem vestida, roupas jovens e des

cone Faldas .

Após serem colocados os objetivos da entrevista

inici.ou o re].ato sob.citado«

A gravidez de Henrique foi planejada, estavam ca

fados hã doi.s anos e resolveram ter um fil-ho.

Não moravam nest.e Estado. O cas;al. res:i-dí.a na sua

ci.dade natal, de onde nunca havi-am mail.do, ant:erlormente

A grava-dez transcorreu normalmente sela nenhum
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problema maior-. O ]l)art:o fol norinüJ- e i:l:s corid.i.(;oes; cJo moral

llc) ilc) llit:i(=clr' ('riill} (St littit

Amamentou-o em segui.dca e o men.i.no mamavéi bcm e

tr anqUI leme nt e

Ató o fi.na] da qravi.c]ez traba].alava como secretá-

ria. Ao término de sua ]icença-restante reso].veu parar de

trabalhar para cuidar do fi-lho.

Neste momento refere que teve multas dlfi.cuida

des com o medi.no. Apesar de amamenta-lo, achava-o muito a

gi-taco. Até os seis meses ele não dormi-c3 quase e ela fi-ca

va mui.Lo nervosa. ]i'oi un\ l)Criado mu.Lt.o (]L]:Íci.] p.IL'.L Li].ZI.

Nesta mesma época surgi-u uma oportunidade proa-g.

sional excelent::e para o maxi-do, lhas que In\pLI.cava em mudar

ça de residência l?ara outro Esit:ado. Ol?batam e vi.eram para

lienrique comia mal, não ace:i.tax/a os al i.mentor e

era tenso, chorando até com barulho de avião.

Custou a andar (la3m) apesar de fi.car no ch.ão,Fa

lava já aos doi-s anos sem di.fi.culdades. Ace.atou bem Q con-

trole dos esfíncteres que eJ-a i-ciciou por volta de la6m.

Às di.faculdades do filho regi-dem mai.s n.a área mo

torci e afetiva. Este ano foi encaminhado para at.endi.melro

psi-coterc5})]co, dov.ic]o i:los Ê)robe.cmcas ca..].imcnt:ares; (blue $e t:o!.

fiaram crónicos e mui-to graves. O ped]atrca a].fartou-a sobre
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seu baixo peso e di-faculdades motoras

Tem um irmão menor. Quando nasceu teve muitas

cri-ses de cilllmes, mas agora já o aceita.

S empre teve seu quarto próprio

O paí é muito amigo do filho e saem bastante,

está muit.o preocupado com o menino.

Não percebeu curiosidade sexual no mini.no

Pontua çao

Concepção: A verbali-zação foi. de grava.dez plane-

jada pelo casal. A mãe entretanto evidenciou dificuldades

afeti.vas qucanto a materna,dada. 4 pontos.

F.cactâncica: O ato da amamentação existiu, porém

de ntcane.i-rü Lcils.i. 3 pontos.

Alimentação: llouve dia.culdades na ali.mentação

3 pontos .

Relações de dependênci.a/independência: A mãe este

ve presente, de maneira tensa; houve espaço físi-co e conde.

Cães adequadas, porém os aspectos afeti-vos interferirem na

i ndividuação .

espaço : 6 pontos ;

presença da mãe : 3 pontos ;

quarto : 6 pontos ;

desmame : 4 pontos .
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Controle dos esfíncteres: Apzlrent:ementa sem cll

faculdades . 4 pontos .

Sexualidade: Não há expressão de cura-osi.jade se-

xual ou a ansiedade materna não permite a percepção ad.equg

da dos abetos do menlrlo. 4 F)onLos.

Pontuação medi.a 3 post.os

Teste CAT - Síntese

As làmi.nas provocaram muita ansiedade no sujem.to

que verbalizava constantemente ''não aqClen.to mais isto a-

qui" molhar para as figuras) porque Ihe davam medo.

Evi-vencia que as fantasi.as sá(bicas-edípi.cas; in-

terferem na percepção do meio, na própria i-clentifi-cação do

sujeito. Ora percebe os demai.s como liosti.s, ora percebe--se

a sl próprio dcpreciclt:ivclmeilt:t:

Pe[o vocabu]ário ut.i].i.zado, simbolismo, esLrutu--

ração e organização do pensamento, deiTlonstra que Q Ego tem

recursos e consegue enfrentar as exi-qõnc.ias do S\Jpereqo e

Id , precari. agente

Em função da h.ist.ária pregressa os conflitos re

montam às pri-mei-ras experiêncicas na relação mãe-fi.Iho: in

teqração Fraca de Ego .
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Nome c]a mãe : J]e ].pisa Idade

Nome do pai : VIGente Ida.de

N9 de filhos: Mansa(l0.09.81)

Grau de Instrução: Pal - 39 grata

Mãe -- 39 grau

30 anos

34 anos

Síntese da entrevi.sta

Fiel.oi.sa é baixa, morena de cabelos curtos, ves

timão-se simf)desmente, calça .jeans e ])].usa.

Ini-ci.a dizendo que Mansa Õ uma criança ótima,

mui.to alegre e carinhosa. Ela nao percebe nenhuma d.i.ficul--

dade maior em seu desenvo].viment.o e esta mui.to sati.ski.ta

com i. sto .

Após três anos de casamento ela e o marido re-

solveram encomendar unl bebé. Nesta ocaso.ão, ambos trabalha

vam. Têm a mesma proa-suão e conheceram--se na faculdade

A gravidez foi. ótima e o parto fol normal. Quan--

do Mansa nasceu resolveu parar de trabalhar e se dedicar

somente à medi.na. A rota.na fama.li.ar é a seguinte: fica em

casa com a menu.na e Q marido só chega à noite

Amamentou até os sete meses, a menina mamava

bem, ti.nha o sono tranqtli.lo. Introduziu a ali,tentação sóli.

da gradualmente. Ela aceitou bem tudo, só que prefere fru--
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tas a verduras

Ficava bastante tempo no chão, ã vontade, tanto

ê que caminhou muito cedo, com onze meses. l)i=4i.'] t.]mt)ãm al

g umas E3a l avias

Sempre foi. uma cri-anca cara.nhosa e gosta de fi

car com outras cri.ancas e brincar

O maré.do a ajuda mui-to, fi.ca com a menu.na quando
ela prece-sa sair, dá banho, a ali.menta.

E].a dorme no seu quarto onde tem seus bri.fique--

dos e bonecas. Não verbalizou nenhuma pergunta de ordem

sexual , só as referent.es à diferença die sexos. Respondem

com a verdade pois acredi.t.am que esta é a manei.ra correra

de agir .

Quando precisam sair, ou vão a algum show, dei.
xam a menina com a avó ..

Pretende voltar a traba].har mas sÓ depor.s que ti.

ver outro filho. Sente-se melhor assim, poi.s não cona.a em

babas ou creches. Prefere ela mesma cui.dar dos filhos,pois

acha que exi.qem mui.ta atenção e carinho.

Introduziu o controle dos esfíncteres quando a

menina acei.tou fazer fora das fraldas, na i.date de doi.s a-
nos .
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Pontuação

Concepção: A mae verbali.za (blue a gravidez fol

planejada pelo casal. Realmente ocorre mui.ta sati.sfação pg

ra o casal e hã evidências de grande i.nteresse peJ-ca mini.-

na e participação do pai. nos seus cuidados. 6 pontos.

Lactânci.a: A amamentação ê exitosa, referi.ndo a

mãe que era um momento tranqtlllo. 6 post:os.

A].ime1]t:açao: Confirmação da elite)i] ant:Criar (]u.ii]

to à amamentação. Ocorre uma transposição natural para aJ-l

tentação sÕli.da. 6 pontos .

Relações de dependência/independência: llavia es--

paço físico adequado, sendo a presença da mãe um favor de

apor.o ao desenvolvi.mento da cri.alça.

espaços presença da mãe, quarto e desmame: 6

pontos cada um .

Controle dos esfíncteres: Realizado conforme ma

turi-jade da criança. 6 pontos.

Sexuali.dade: Posição defi.ninfa do casal quanto à

sexuali.jade . 6 pontos .

Pontuação medi.a : 6

Teste CAT - Síntese

Demonstra uma auto--i.mugem adequada ,percebendo--se

em condições de li.dar com as di.faculdades do meio, com re--
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cursos proprxos

Percebe o mei.o como favorável, atendendo suas

necessidades afetivas, conseg\lindo relaci.orar-se com os de

mai-s de forma tranqtltila .

Predomi-nam os conflitos edípicos: rivali.dado ma-

terna e culpa frente a expressão de agressi.vi.date. Estes

conflitos não interferem em sua adaptação em geral, Tela--

ci.onando-se ao momento evolutivo anual. Boa Integração do

Eqo .

C d pl e }l ,( a,t{ 0 6

Os quatro casos seleci-onados apresentam caracte--

místicas em comum, referentes princi.palmente aos dados da

hi.s tõri.a de cada fama ].ia .

Os casos dos pais Fabíola e Ri.cardo e Lesli.e e

Geraldo correspondem aos que obtiveram a menor pontuação

e foram consi.derados como Re].ação Mãe--FI.Iho Insatisfatõ--

ri-a. As crianças, por sua vez, ti.verem cJ-asslfi.cação de in

tegração Fraca de Ego.

No caso de Fabíola hã evi.dentes di.faculdades a

fetivas i.ndividuai.s e no casal que se expressam na dia.

cu[dade em cui-dar da fi.]ha, proporci-orando--].he um re].cicio

namen-bo saudãve].
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Desde a concepção a mãe t.lxprest3a sua iiitblví.xliSn

ci.a com relação à materna.dade, ocorrendo inclusa.ve episó

aios de maus tratos à menina.

A re]ação afeti.va do casal ê conf].i.tuosa, o que
prejudica mais ainda o desenvo].vimento emoci.oral de Ma--

Comparando--se ao caso de Leslie e Geraldo, o ca--

se de l?abíola é mais regressivo. No caso de l,eslie, a mãe

senti-tl di.faculdades com relação ao fi.lho, mas houve conde.--

ções afeti.vas no casal de perceber esta situação e procu-

rar uma solução. Coisa que FabÍola e Ricardo não canse--

quem. permanecendo nesta relação conflituosa e ansiogêni.--

ca

Ambas cri.anças expressaram no teste CAT estes

conflitos, tendo dificuldades de relação com o meio, time--

dez e anui.idade. En\ t:ermos diagnósticos a conflito.va ó di.-

gerente, em termos de origem e estrutura, anãli.se est:a não

objetivada por este trabalho.

Nos casos de Ana e Luas e lleloi.sa e Vi.cento ocos

re uma melhor i.ntegração do casal e percepção de suas ne--
ces s i.jades afetivas .

Ana e Luas, apesar dos confli.tos de uma qravi.dez

dão planejada e di-faculdades fi.nancei.ras, conseguiram al--

calçar um nível de relação mai.s amadurecido: hâ consciên-

cia das limitações próprias individuais e da filha. Quando
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Ana verbal«iza que não sc! ima.qi.na tendo OLtt:.lo fi.].ho, exE)rcs

sa que não teria condições afeti.vas de dedicar-se a outra

criança. O ccasa]. enfrenta as di.fi.culdades encontradas com

uma avaliação mais adequada de suas potenci.alidades. Mesmo

cansada, Ana sabe que é i-mport.ante dedicar--se à filha, no

período da noite

}leloi.sa e Vi.conte também evidenc=i.am uma relação

mai-s trazei-rosa na vi.da famili.ar, com sati,sfação no cui.da--

do dos fi.lhos e percepção de suas necessidades.

3.7.2.2 Analise quantitati.va

As entrevi.star com as mães do Grupo A (mães que

trabalham fora do lar) e do Grupo B (mães que não tuba--

Iham fora do ]z\r) foram classificadas obt.ando--se a mócli,z.l

individual de cada caso, bem como a mêdo-a geral dos doi.s

grupos. Após a classe.fi-cação, os dados foram organi-fados

quanto à relação mãe--fi.Iho (satisfatória/insati-sfatõri-a) e

o desenvolvi.menu:o emocional (três nível.s de int:egração de

Eqo) , obti-dos pe lo teste CAT .
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TABELA N9 6

r)on'J.'t.iAç?to o].3'i'.i.i.)A i'ini'.o (;iiiJ]'o /\ N/\t; ]:iN'J'RI.iv i..';'i'/\f:; , Míii).LA i Ni.) i
VIDUAL, MÉD]A GERAL E A CLASSIF]CAÇÃO CO]]RESPONDENTE QUAN
TO À RE=LAÇÀo MÃE-Fli,no

PPT nr'Ót'C

[)EPENDÊNCIA x
ttnJ:ptmnEwctA

l

2

3

4

!<aren

Solange
C].amai.a

Miche ]. ] e

2

2

4

4

3

4

4

4

6

3

6

3

3

4

4

2

4
4

2

6

4

4

4

5

4

6

5

4

4

3

5

3

4

3

4

2

4

6

4

4

4

4

4

6

6

6
4

6

3

4

5

4

3

4

4

4

4

6

4

6

5

5

6

6

6

6

6

6

6

6

4

4

4

5

5

4

5

6

3

6

5

5

5

5

5

6'

5

5

6

6

4

5

3

6

6

2

6

3

3

2

4

4

5
5

3

3

2

6

3

3

3

5

2

4

5

2

6

4

4

4

2

6

6

4

5

4

5

6

2

2

5

5

2

5

6

3

3

3

2

5

4

5

6

3

6

4

5

4

6

2

4

4

4

3

5

4

6

4

3

4

4

4

5
4

5

4

4

5

3

3

4

4

3

4

5

2

5

,0

,5
,4
,6

,5
,6

3r -J

,0

,3

,1

,3

,7

,0

,0

,5

,1

,1

,4

,8

,4

].nsati.sfatõri.o
].rlsati.sfatõrio
Insati.sfatóri.o
InsaU.sfatório
Insatisfatório
Satisfatório
Insatisfatóri.o
Satisfatóri.o
Irmati.sfatório
Ins atisfatõri.o
Satisfatório
Insatisí?atório
]lrsat:i.sfatório
Insati.sfatório
].nsatisfatório
Insatisfatóri.o
Insat.is fatõri.o
bati.sfatório
Insati.sfatório
Satisfatóli.o

5

6

7

8

9

11

12

]3
]4
15

]6
17

18

19

20

Ana

Marina
gozada
I'âM.a
Eu].ãU.a

Ãngela
U. liam

Sue].i
V . LÚcia

Arkdrêa

Õqeu].i

A.Marca
lü ura

Fabío].a

5

5

5

2

6

3

3

6

2

6

x 3,3 41 4,s SP 4P 4;z 3Õ 41 4,2 4,3
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TABELA N9 7

PONTtTAÇÃO OBTIDA PET,O GRUPO R NAS ENTREVISTAS, MENTA INDI
VISUAL. MÉDIA GERAL E A CLASSll?lCAÇÃO CORRESPONDEN'l'E QUAN
TO À RELAÇÃO MÃE-FILHO

] Leslie

Canal.da

Ma.ri.na

E].ame

Aim Mana

Tanta

Ceei.de

Ra(luel

Sandra

Ttnjls

banda

Helen

Maré.leda

Anqela

Heloisa

X4

4

4

4

4

4

4

4

2

6

5

3 3

6

6

3

4

4

4

4

6

6

6

6

6

6

6

6

6

6

6

6

4

4

7

6

6

6

3

6

6

4

6

6

6

4

6

5

3

6

3

6

6

6

4

4

4

3

6

6

6

4

5

4

4

6

6

2

6

4

4

4

6

4

6

6

6

3

6

6

6

5

4

6

4

3

6

6

6

4

5

5

6

5

6

3

6

4

6

6

3,0

5,2

4.6

4,4

5,6

5,0

5,0

3.6

5,0

5,0

5,1

6,0

3,2

5,4

5,1

6.0

5,6

4,9

Insatisfatõri.o

bati.sfatório

].nsatisfatõri.o

Ins ati.sfatõri.o

Satisfatõrió

Satisfatól:-io

bati.sfatÓrlo

Insatisfatõri.o

Bati.sfatóri.o

bati.sfatõrio

Satisfatóri.o

Satisfatório

Satisfatório

.[nsati.sfatóri,o

Satisfatório

bati.sfat8ri.o

bati.sfatõrio

bati.sfatõri.o

2

3

4

5

6

7

8

9

10

6

4

5

3

3

3

l

5

4

5

6

4

6

6

4

6

6

6

6

1]

12

13

14

15

16

]7

18

6

3

6

3

4

3

6

6

P

4

4

6

4

5

6

6

6

4 ,3

4

4

6

2

3

3

6

3

4 ,3

63

66
66
66

s2 SB SX) SJ
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A segui.r, são apresentadas as tabelas com a clãs

siflccação da re]ação mãe-f]].ho e do desenvolvi.mento emoclo

nal, dos Grupos A e B.
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TABELA N(? 8

CLASSIFICAÇÃO DA RELAÇÃO MÃE-FILHO E O DESENVOLVIMENTO EMO
CIONAL, DO GRUPO A '

REI,ANÃO
MÃE -FIL }lO
( SATISFATÓRIA/
[NSAT' ]S FAVOR ]. A )

DESENVOLVIMEN
TO EMOCX ORAI.
( INTEGRAÇÃO

BOA , REGULAR E
FliACA DE EGO )

NOME DA MÃE NOME DO
FI L }lO

1 . lata
2 . Karen

3 . Solange
4 . C ].ãudí a

5 . Mi che ]. le

6 . Aria

7 . Maré. na

8 . Suz ana

9 . T' âni. a

1 0 . Eulãlia
1 1 . Angela
1 2 . Li ].i an

] 3 . Suelí
] 4 . Veta LÜcia
] S . Ar\dréa
] 6 . Marli
1 7 . Ana Maré.a

1 8 . 1.aura
1 9 . Fabío ]. a

2 0 . Veta

Ins ans fatórla
i ns ans fatór i. a

insatls fatõria
l 11$ at i. s fat (3 rl a

Insatis fatõria
S at i. s f atóri a

i ns ati sfatór i. a

S at i. s fatõr i. a

l ns cl t i. $ f atar i, a

i ns at i. s f atar i. a

$ at i. s :E atar i. a

l ns at i. s f atõ ri a

l n$ cã t: l s f atar i. a

l n s ati s fat(5 r i. a

l ns at i. s :E atar i. a

]: ns ati s fatõri a

Insatl sfatória
Satis fatória
l ns ati s f atar i. a

Satis fatõria

Fraca

F'Faca

Regular
Boa
Boa

Regular
Boa

Requ] zlr
Regular
Regular
Fraca
F'faca
}3oa

Boa
Fraca
Boa
Boa
Fraca
Boa

l

2

3

4

5

6

7

8

9

0

l

2

3

4

5

6

7

8

9

D

Marca ]. a

. Ferrando
, J a)leme
. }«íe loí s a

. Sandra

. Luc i. ana
F ab i. an a

danes s a
lio(Jórlo
Alise
Cr i. $ t i. n a

Andréa
Alrton
Jo i. ce
Mana
Cardos
Paulo
Jogo
Mar i. a

Ri cardo

l

]

l

l

l

]

l

l

l

l

2
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TABELA NÇ 9

CLASSIFICAÇÃO DA RELAÇÃO MÃE-FILFIO E O DESENVOLVIMENT'O EMO
CIONAL . DO GRUPO B '

RELAÇÃO
MÃE-FILHO
(SATISFATÓRIA/
INCA'.L' l SFA'l'ARIA )

DESEtl\mtNIMJ]N
[lD l::bKEION;Ü
(llq:mGRAÇ?ó
]X)A,RE(;t)L;UI l:
FINCA DE E(D)

NOME DA MÃE NOME DO FILiíO

l

2

3

4

5

6

7

9

9

11

12

13

14

15

16

17

18

Les ]. i. e

Cãndi.da

Mar i. na

E la i. n e

Beta

Ana Maré.a

T' âni a

C ].e i. d e

Raquel
Sandra

Thaís

banda

}ielen

pari lema

Ãngela

He loas a

Car ]. a

Ins ati s fatór i. a

S at i. s f atÕri a

Insatis fatõria

Insatis fatõria

S a t: i. s fato zi a

S ati s f atõrl a

S ati s fatóri a*

]. ns at i. s f atar i. a

Satis fatõria

S ati s fatõr i. a

S at i. s f à Lõrl a

S at i. s f atóri a

Satis fatória

l ns at i. s f atar i. a

S ati s fatõr i. a

Satis falaria

S aLI s fatõr ia

S ati s :E atóri a

Fraca

Boa

Regular

Fraca

Boa

Boa

Boa

Regular

Boa

Boca

Boa

Boa

Regular

Boa

Boa

Boa

]3oa

l

2

3

4

5

6

7

8

9

0

l

2

3

4

5

6

7

8

Henri.que

S i. be ] ]. e

C .L ã ud i. a

F (l lv j. o

Rogérlo

Lavra

Felipe
Patríci

Max' cus

Sõn :i. a

ttaul

Pauta

Margot

Luciano

Mana He].ena

Janice

Mãrcio

a

l

]

l

l

l

]

l

l

l
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A pcartir destes dados, apresentados nas tabelas

6, 7, 8 e 9, podem-se organizar as segui-ntes análises se--
fundo as perguntas de pesquisa.

A primeira analise se refere ao Grupo A (mães

que trabalham fora do lar) quanto ã relação mãe-fi.Iho e a

i.ntegração do Ego.

TABELA N9 1 0

DISTRIBUIÇÃO DE r'nnQUÊNCIA NO GRUPO A DAS VARIÁVEIS ROLA
ÇÃO }lÃE-FILHO E DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL

RELAÇÃO
MÃE-F'ILFIO

l NTEGRA
r- 7\ n n l.'

EGO

Boa

Regue ai'

Fraca

SATISFAZ'ÁRIA

n.. %

INSATISF'ATARIA

4

l

0

5

20

5

0

25

4

4

7

20

20

35

75TOTAL

X2 p < Q,05

O número de cri-onças quanto à vara.ãvel relação

mãe-filho (sati.sfatõri.a e insati.sfatõria) foi o mesmo a ni

vel de Boa Integração de Ego, com um total de quatro cri.a=
ças em cada um.

Com relação bati.sfatÓri.a e Integração Regular de

Ego encontrou-se uma cri.anca e quatro com relação i.nsati,s-
fatória .
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Com relação satisfat.õri.a e Int.equação Frflca de

Ego não fol classe.fi.cada nenhuma cri.onça, Ao contrário,com
relação insatisfatória se obteve um número de sete.

No Grupo A houve um inalou número de c:asas com re

loção mãe--fi.Iho insatisfatória (15 ca.sos) e um lnai.or nome--

ro de cri.alças com integração regular e fraca de Ego (ll

casos )

Utilizando--se o teste X: para verá-fi.car se ocos--

re associação slgni.fi.cativa entre est:as duas variável.s, oli

serva-se que o resultado não ê signifi.cata.vo. Portanto, as

vara.áveis re]ação mãe--filho e o desenvolvi.mento emocional.

nno c'v iclc'nc.i.ttrctJn 11 f:;o(:i..tç-.it) fsi.(Jr)i.í'l.c:ítt i,v.t , i)o (li'ttl)o /\.

T'ABEhA N9 1 1

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA NO GRUPO B DAS VARIÁVEIS ROLA
ÇÃO MÃE-F].Lno E OESENvc)i,ViMENTO EMOCIONAL

MÃl= -FI LhO
l NTEGRA
ÇAO DE
EGO

Boa

Regular

S ATISFATÓRIA INSAT IS FA'Fõltl À

12 66,7

] 5,6

00

13 72,2

0

3

2

5

0,0

16,7

ll ,l

TOTAL

X: P > 0,05

27 , 8

No Grupo B (mães que não trabalham fora do lar) ,
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observou-se, conforme os dados na tabela n9 9, que a nível

de Boa Integração de Ego houve um número de doze crí.onças

com re]ação satisfatória e nenhuma com re].ação i.nsatlsfa-

tõr i. a .

Cum [nLc(oração Jtcgu]al: dc ]]]go ]louve \url coiso com

relação satisfatóri.a e três casos com relação i.nsatisfató-

ria

Desta manei.ra, o mai.or número de casos foi de

cri.onças com Boa Integração de Ego e relação bati.sfatõri-a.

Utilizando--se o teste x2 veria.cou--se a existên-

cia de associ.ação si.gni.fi-cativa entre as duas variáveis(re

loção ntãe-fillao e desenvo.Lvi-mento emoci.anal)

Aplicando-se o teste X2 nos Grupos A e B separa

demente obteve--se resultados diferentes quanto à associ.a

ção das variáveis .

Ampla.ando-se a amostra e utilizando-se os doi.s

Grupos A e B encontrou--se os seguintes resultados:
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TABELA NQ 1 2

DISTRIBUIÇÃO DE pnnQOEmciA DAS VARIÁVEIS RELAÇÃO MÃE-FILFiO
E DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL,

Bon

lic(JU l a ]:

Fx-aca

16 42,1

2 5,13

00

18 47,4

4

7

9

20

l0,5

18,4

23,7

TOTAL 52 , 6

X: P >' 0,03

Esta análise cohsi-dera a tercei.ra pergunta de

pesque.sa, se houve associação significati.va ent:re a vara.á-

vel reJ-anão mãe-f:i.Iho e o desenvolvi.mento emoci.oral

A mai.or amostragem confirma o resultado encontra

do com a amostragem parcial evidenciando a associação en--

t:.rc as duas vara.ãvels .

Por último, considerando-se a última pergunta de

pesquisa, quanto à associação entre o desenvolvimento emo--

cional e a ocupação materna, veria-ca-se que esta não ocos

re a nível signifi-cativo.
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TABELA N9 1 3

DISTRIBUIÇÃO Dl: pnnQOENCiA DAS VARIÁVEIS OCtJPAÇÃO MÀTEitNA
E DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL

X2 < 0,05

A parti.r das quatro perguntas de pesquisa ol)ser-

va-se que a associação si-gnificativa ocorreu com relação à

vara.ãve]. re]ação mãe--fi]hb e desenvo].vi.mento emoci.ona].

    GRUPO A GRUPO B

Boa   8   12  
Regular   5   4  
    7   2  
VOTA L 20   18  



4 - DISCUSSÃO

No esta(ilo dos casos realizados, 38 ao todo, o

que mais caractere-zou a amostra foi a dia.culdade cie se

tentar comparar as diferentes estruturas familiares inves-

ti.gados. Cada caso, sozinho, mereci-a uma anãli.se complexa,

visto refletlrem um universo particular, com caracterís--

ti.cas prõpri.as da hi.stõri.a i.ndi.vidual de cada família.

Isto coREi.gula Um quadro por demais complexo e

que de manei-ra alguma esgota as várias possibilidades de

análise do problema em estudo. No entanto, se procurou or--

gana-zar uma analise de algumas característi.cas Importan-

tes e comuns aos grupos, posei-bi.li.bando uma compreensão

mai.s dinãmi.ca .

Retomando a questão que se i.nvesti.gou neste tra-

balho, acerca da i.nfluênci.a sobre o desenvolvi.mento emoci.o

nal de crianças cui-dadas grande parte do dia em creche

Imãe trabalha fora do lar) e crianças cuidadas grande par--

te do dia em casa (mães que não trabalham fora do lar) , VE

rificou-se de imedi.ato a segui-nte situação na escolha da

amostra. Como dali.efta Rutter (1981) e Belsky & Steinberg

11970) , a mai-ori.a dos estudos nesta área são provem.entes

de local.s especializados e de altíssi.ma quali.dade, geral--
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mente atendendo a uma população de maior renda. Por isso

optou--se por uma creche e pré-escolha que acendessem \ma pa:

cela da população com renda entre sete a dez salários mini

mos e/ portanto, não utilizando serviços tão especial-iça-

dos .

Os favores consi-derados como básicos para o êxi.-

to, em termos qercais, do desenvo].v=i.mento cla criança que

permanece em creche envolvem algumas conde-ções quanto ao

número de horas de pel:mcanência e a)nvÍvi.o cxm os ])ai.s (Rutter,

] 981 )

Num âmbito ma.ior, levanta-se a pergunta de dual

o significado para a mulh.er do seu trabalho com relação à

materna.jade, se houve a possibi-lidado de optar por ele e,

ató mesmo, o número (lle horas distendidas neste trabalho.

Estes pont:os são determi.nantes para a sat=i.sfação

própri-a da mulher como inda.vídeo, no ãnbi.to profissi-oral e

pessoal-, e quanto ao cuidado de seus fi.lhos.

A relação da mulher com seu trabalho terá conse-

qtlênci-as na sua satisfação pessoal, o que satisfaz um i.tem

importante da relação mãe-filho: ter di-sponibilidade afeti

va de estar com a cri.onça nas horas livres.

Todo o cui.dado da criança envolve não somente a

mãe . mas o casal como um todo.

Em Últi.ma instânci.a, a mulher deve encontrar sa

tisfação no exercício de sua materna.jade e i.sto envolve
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os aspectos inconscientes de sua Lie:rlsoncllidacie

A inaternldade ó \ima das funções mal::} graLlíllcün-

tes da mulher e totalmente relaci.onada à primitiva relação

com a mãe (Langer,1978) . A nível consciente o cuidado dos

fi.lhos se traduzirá na forma em que a mulher- se organizará

nesta tarefa .

Neste sentido, são os favores inconscientes da

personalidade da mulher que determinarão suas vivênci.as na

relação com seu fi.Iho. Entretanto, não se pode omitir que

est:ão i.nseridos num contexto socia]

Asse.m, anali.demos pri-meigamente estes aspectos

mencionados, como a mania'estação vo].untári.a do desejo de

trabalhar fora do lar, o desejo de ter mais fl-Lhos (ou .lã

os tem) .ç alguns aspectos da rotina fama.bar quanto ao cui.
dado dos fi.lhos, nas mães investigadas.

4.1 Análi.se do Grupo A (mães ql..te tribal-ham fora do lar)

A seguir, são analisadas as características do

Grupo A, consi.derando-se os aspectos menci-onados anterior-

mente

No Grupo A a verbalização de todas as mães era

que "o verdadeiro motivo que tinham aquele trabalho era fi.

nanceiro". COHSi.derc3vâm que a renda familiar era mui.to bai-

xa e necessi.tavam trabalhar. Todas exerci.am cargos de ní-
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ve[ médio, mesmo as quatro mães com níve]. de instrução su

pez xoz

Exatamente dez mães (508 da alnQst:rcâ) desejavam

ou ti.nham mais filhos (número maxi.mo de dois) e as outras

dez verbalizaram ser impossível atender uma criança, na
anual organização familiar, consi.dele-se duas.

Todas as mães consideraram a organização fama.-

l i.ar deficiente e cansativa: trabalhavam multo,cui.davam da

casa e dos fi.lhos, não tinham tempo parca estar com os fi-
lhos .

A creche, para o grupos era sinónimo de cstabi.]-l

date e segurança no cui.dallo dos fi-lhos, porém gostará-am de

poder acompanhar mai-s de perto seu desenvolvimento. Coloca

ram que l;ma grande dificuldade era quando os fi.lhos adoe-

ciam. Vi.am-se frente ao i.mpasse de dei-xã--los com vi.zinhos
ou faltar ao trabalho. As mães de crianças com cinco anos

verbali.zaraln\ também a preocupação quanto ao tél-mimo do pe-

ríodo de freqtlênci-a da creche, visto que a i-date de se=i.s

anos era o ].imite máximo .

A partir desta idade, então, a criança feri.a que

f i.car um tur no em casa.

Quanto ao aspecto de di.sponi.bi-cidade de tempo d.g

unte as horas vagas, destaca--se que nenhuma delas manei--

nha empregada doméstica em casa, somente o servi.ço de taxi.

nei-ras que compareciam duas a três vezes por semana eln suas
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casas. Portanto, as horas livres se reduzi.am muito, pois
necessitavam executar as tarefas domésticas.

Quatro mães estudcãvãm ã noi.te, o que dimi.nu.i.a c:on

sideravelmente o tempo de convi-vencia com seus fi.lhos. /\
média deste grupo era de 3,5 horas diãri-as para as mães e

3 , 8 horas diárias para os pais .

Este quadro corresponde a uma síntese mui.to slm

plist-a do conteúdo das entrevlst.as. Serve somente para t
lustral pequenos aspectos dos casos.

Houveram onze casos de gravidez não planejada on

de as mães verballzaram moLlvos relaci.onéldos ã IntaLuri.clave

para cuidar de um fil-ho, dificuldades económicas e/ou di.fi.

culdades na vida de relação do casal. Estes casos são ana-

li.fados q segui.r

Os casos dc I'cll)tola(Ta'? :S] , M.lrirla(n'P 7) , Kai-c'n(lao1'7) , A

na Maria]n'?]91 e Mcnr] i(n9 20) evi.denciaram bati.comente di.fi.cul

jades sérias na vi.da do casal, que redundaram em di.vórci.o,

com exceção de Fabíola .

Padiola relata em sua entrevi.sta uma crise conju

gal permanente, com difículclades graves e crónicas no cui-

dado da flllla, por parte de ambos os pais. Ela permanece

ausente de casa durante o dia e três noi.tes por semana es-

ttlda. O casal briga muito em função das di.faculdades de or

ganizar a casa e cuidar da filha.

Esta si.tuação se ref].ete totalmente no desenvol
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vi.mento de Maxi.a. As dia.cu].dcades remont(am ao pri.moiro ano

de vida, quando era cuidada por tercei.ros e recebeu callnan

tes para dormi.r. O caso foi muito grave, sendo necessãri.o

sua hospi-rali.zação. Na avaliação do teste CAT demonstrou

que estes confli.tos estão interferindo seriamente no seu

desempenho em geral

Nos casos de Anclréa(n'? 81 , Michelle In'?91 , Verá LÚcia

In'? 101 e Luciana (n'? 11) houve uma mai.or acei-ração por

parte do casal da chegada do bebé e um melhor acompanhame2

to e relação da mãe com a criança.

O caso de Michelle (n'? 91 exemplo-fi.ca alguns aspec--

tos importantes da amostra. A mãe e o pai demonstram i.nte-

resse pela f=ilha, mas expreÉ;sam a dia.culdade que sentem

em organizar--se para atender as exi-qênci,as de infra-estou

tuta, coco almoço e janta e os aspectos afetivos. A mãe

percebe-se como muito ausente de casa, estuda todas as noi.

tes e võ o pal como muito desorganizado para ficar com a

filha. Considera que se exigem bastante. mas que se não eg.

mudar agora não poderá melhorar fi.nanceiramente no futuro.

O caso de Verá LÚci.a (nç' 10) ilustra uma si.tua-

ção fama-li.ar di.fíci.l a princípio, com o casal tendo di.fi--

culdades de relaci.onamento. A partir da crise, ocorreu um

processo de amadurecimento que possa.bili.tou uma integração

maior

A mãe Ana (n'? 11) foi a que obteve mai.or pontua-

ção na avali.ação quantitati.va (5,6 pontos). Este caso foi
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o úni.co na amostra que evi-denciou possuir, pelo relato da
mãe, o maior número de indicadores de maturidade na rela-

ção do casal como da educação da filha. Demonstraram uma

percepção das diflcu].jades existentes com uma séria preoc.g
Ração de encontrar soluções, respei-tendo a individualidade

de cada um. Procuraram atenuar o pouco horário de convivi.o

com a filha dedicando--se a ela nos horários vagos, conver-

sando mui-to sobre o que fi-zelam durante o di-a e brincando.

A lneni.na evi.denci.a uma boa relação com os pais e um desen-

vo[v[mento emocional. com 13oa integração t]c} Ego.

Os casos de ]:=u]ã]]ca (la9 12) c L.i.]ian it 15) refe-

rem--se a si.tuaçoes intermedtãri.as , porem caracterizando-se
pe[a exi.stência de di.fi.cu].jades na re]ação mãe--fi.]ho. Em

ambos os casos, as mães verbalizaram que têm inibições qual

to a demonstração de afeto à cri.onça e que ambas foram ge-

radas em momentos de mui.ta tensão em suas vi.das. Eulâli.a,

por motivos de cri.se conjugal, e Lil-ian, por movi.vos fi.na=
coiros. À menina Andréa (Lilian) é a que apresenta um nnior

número de inibições, tanto de isolamento em geral, como de

aspectos cognitivos, confirmados na avaliação do CAT. Ali-

se (Eulália) evi-denci.ou um nível de ansiedade maior que re

flete bati.camente numa conduta agi.ta.da e anui-osa.

]:m dois casos, t;ol-t]i'lo (]l'.' -'ll (' l.}t .t (il'.' ial, há

indíci.os de parto de alto risco, onde houve menção por pal

te das mães (ile dia.culdades respiratórias (lt:à]vcs ]]ii'; c:r-i .]r]

çasL
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No caso de Solange, a menina Janete apresenta di

fi.culdades cogni-ti-vas de aprendi.zado, mas também uma inibi

ção a nível de relação. Entretanto, não hã uma confirmação

especi-alizada da origem destas condutas, como no caso de

lata. A menu.na Morcela recebeu ori.entação módica para tra-

tamento especi.alizado que a mãe não cumpre. Alegou que os

servi.ços gratuitos são mui.to "desorgani-zados e lentos" e

que não tem di-nheiro para pagar um serviço particular

Dentre os casos, nove mães verbalizaram que a

gravidez foi. desejada: Lavra(rlç' 1) , V('r-lllnq) PI , Sol.:in(TC(TI'?

al, Suzíinaln9 51, (:1áuclia(nq' 6), '1'anta(n'.' 113), 1ilrl(n'.' 14),

Âl\(]e]a(il9 1õl e f;uc-]](n'? 18)

Destas nove crianças, quatro foram consi.geradas

como tendo um bom desenvolvi.mento emoci-anal (boa i-ntegra-

ção de Edo)

Lavra (nQ 1) apresenta uma boa relação com o fi--

lllo, evidenciada por uma relação afetuosa e preocupada com

o desenvolvimento da cri.onça, procurando sempre atender às

necessi.jades do medi.no. Procurou amamenta-lo o maior tempo

possível, organizando--se para isto em termos de horári-o.

Introduziu os ali.mentes adequadamente e o estimulou a comi

nhar conforme seu própri-o desenvolvimento. O controle dos

esfíncteres foi. ].ente, mas não forçado. A crise anual com

o marido ê um fatal que a preocupa muito.

Vela (n9 2) também se i.nsere nesta si.tuação. O

pai compareceu ã entrevi.sta e foi. possível constatar uma
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boa relação do casal e i.nteresse pel-o desenvolvi.mento do

fi.Iho. Preocupam-se com a pouca convi.vência com a criança,

e o pa=lfque tem uin tlorári.o mais ]?lexíve]., p]'oculta aux].alar

a mãe e cuidar do menino.

Suzana (nç' 5) di-z que a qravi.dez a dei.xou mui.to

satisfeita. Procuram atender o melhor possível sua fi.Iha e

consideram que se desgastam muit.o, por isto não querem ter

mais filhos. Não haverá.a condições de cuida--los tão bem

cIDaDe.o o fazem com Vanessa .

Ãnge[a (nç' 16) relata que o casa]. p]anejou a cri

onça e acompanharam\ tod.a a qri:tvi-dez com mu:Lta bati.sfaç;ão.

Conversam muito sobre a fi-lha e procuram atendo--la mui.to

bem. Estão preocupados com o fato dela ter recomeçado a. u-

rinar na cama e ter medo de escuro. Na avaliação do teste

CAT, Criêti.na evi.denciou estar num momento evoluti.vo onde

estão prevalecendo fantasias agressivas com relação à ntãe,

ori.qinac]as da r].validade própria deste po):iodo. ]?oi o úni-

co caso deste grupo considerado como tendo Int:egração Rego

lar cie Eqo .

As cinco mães, das nove que verbali.zaram ser gra

videz desejada, cujos fi].hos não foram considerados com um

desenvolvi.mento emoci-anal adequado foram: Solange (n9 4),

Clâudia(n'? 6) , Tanta(nç) 13), lata(nç' 14) e Sueli(nç' 18)

Destas, os casos de Solanqe e rara jã foram comentados an--

teriormente

Clãudia (nç' 16) relata que ficou mui.to reli.z com
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a grav=i.dez, tanto ela como o maxi.do. São Ressacas multo hu-
mi].des que ].usaram bastante e escolheram que teriam conde

çÕes de ter um sÓ fi.Iho. Dedo.cam-se bastante à fi.Iha, tan--

to que teve de parar de trabalhar, durante um ano, pois a

menina nasceu com uma ].x.lxcação congénita nas pernas. Ficou

engessada durante sei.s meses e, após reli-tarem o gesso, ne
cessitava massagens diãri.as. Di.z que a menina é muito as-

sustada e que hã bastante tempo tem fc'itn xlxl na cama de-
pois de ter aprendido, uns seis meses mais ou menos. Outra

di-faculdade é que tem problemas para pronunci-ar o "r" das
palavras .

Tanta (n'? 13) também menciona uma gravidez pla--

pejada. Era o privei.ro filho do casal e dedicaram--se muito

a ele. Acha que õ hui.to anui.osa e preocupada corri o men.ino

porque sente--se culpada de não poder cuida--lo melhor. A ro

tina do casal se estrutura da seguinte forma: acordam às

51a30mi.n e vestem os doi.s fi].hos, tomam café e organizam a

casa. Saem ceclor em torno das 61'i45mi.n e uti.li.zam taxi. lota

ção para vir até o centro. Levam ao todo 20min no percurso

até a creche. Chegam lã, deixam as crianças, o que demora

uns 10 mi-n. Ãs 7h20mi.n pegam outra lotação que os leva ao

local de trabalho. O mesmo acontece na volta para casa. À

noite jantam e vão dormir. O menino é um õti.mo garoto, mas

tem um sério problema de inapetência, desde o nascimento.

aã foi- chamado na esco]a c]evido a seus prob]emas de ]-i.ngua

gem. Diz que ele dorme com os pais.

Suei-i. (n'? 18) verbali.zou que a gravidez foi pla
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negada. Entretanto, através de suas histórias veria.ca-se

a existência de sérios conflitos na vida de relação do ca-

sal. A concepção de Alrton esta relacionada ao desejo de

dar um fi.].ho ao marido, assim como a prime=i.ra esposa o fez.

Sueli é sua segunda mulher e sente--se mui.to i.nsegura. En--

gravidou mesmo havendo contraindo.cação médica. Tem pies--

são alta e necessi-tou várias vezes ser hospitalizada. O me

ni.no tem obesa-date excessiva, o que Ihe dificulta a coorde

nação motora em geral. O pediatra ori.ente-a quanto a uma

série de i.tens: ali.mentação, retira-lo do quarto dos pais

para dormir, estimulação adequada, e ela diz que mente a

ele di-zendo que segue suas idéias, mas não o faz.

Dos onze casos onde a gravidez não foi planeia--

da, quatro foram consi.gerados como tendo um bom desenvolvi.

mento emocional llioa Int:egração de Ego) : Andréa(íl'? 8) , Ml--

chelle(nç' 91, Verá LÜci.a(n9 10) e Analn'? 11). Todos estes

casos jã foram mencionados e referem-se à mã estrutura fca--

n\aliar, onde hã preocupação com os confli.tos e tentativa

de solução mais adequada, como o caso de Ana (n9 11) e An--

dréa (nç 8). No caso de Vela (n9 10) os conf].itos foram

mais sêri.os e o casal solici.tou auxíli.o proa.ssional.

l

Michele (n'? 9) é o único caso que esta na situa

ção mai-s precária, mas ainda assim mantém--se num nível ra

zoãvel de integração. Ocorre colaboração entre o casal pa

ra o cuidado da cri-onça. A mãe sente--se culpada por estu.
dar à noite e ver a fi.Iha tão pouco.
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Os primeiros aspectos ]evc:tntac]os (quanto ã anal.:i.-

se deste grupo (i(!t;l.tc:.}i flirt o I'..flui i'c.l.il lvo .'l itiol i.v.l(; 1(.) (lzxs

mães para trabalhar, que era somente de aspecto financei-

ro; a pouca convivênci.a di.ãri.a com os fi.lhos e a sobrecar--

ga de trabalho diário, visto executarem as tarefas domésti
cas também .

A analise dos casos, um pouco mai.s irai-vi-dualiza

da, permiti-u capontar outros aspectos i.mportantes deste

grupo. Referem-se, basicamente, às di.fi.culdades afet=i.vas,

individual.s ou do casal, frente aos problemas de sua vi.da

em geral

Vãri.os grupos se constituíram a parti.r da anâli---

se do item quant:o a gravidez da criança ser planejada ou

não. O fato de ser desejada não ê si.nõniitto de i-mexi.stênci.a

de confli.tos, mas indica uma maior integração do casal

l

Ao todo, no Grupo A, oito cri.onças foram classe.-

fi.cadas como tendo Boa Integração de Ego, ci-nco foram clag.

sifi-cadas como Integração Regular de Eqo e sete como Inte--

oração Fraca de Ego. O predomínio de freqtlênci-as das cri-a=

ças deu--se nos dois ú].Limos i.tens de classificação (Inte-

gração Regular e Fraca) .

As crianças consi.deradas como Boa Integração de

Ego ti.velam um desenvolvimento emoci.anal adequado/ evi.den--

dado no teste CAT. As decai.s crianças apresentaram um nÍ--

vel mais intenso de ansiedade revi.do à presença de confli.--

tos mais complexos .
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Das crianças que obti.velam classe.fi.cação

Integrcação de Ego, quatro ti.nham relação satisfatóri.a e

cluatro ti.nham relação insat.isfatõr=i.a com suas mães. Estes

quatro ú[t[mos casos são os de M]che]].e (n9 9) , Verá LÚcla

In'? 10), Anda-õcã. (n9 8) e Ana (nç' 19)

Nos três primei.ros casos, já mencionados ante-

ri.ormente, prova.tecem características de uma me].hor capa.c.L

dado de auto-percepção e aval.cação por parte dos pais de

suas dia.cu].jades e a i.nfluênci.a no desenvolvimento dos fi

].hos. Tanto é que foram classificados como relação insatis

fc3tÓFi.ã por alba di.ferença muito pequena de pontuação.

No caso de Ana .e SaDIo (n'? 19) , apesar de também

exi.sair uma pequena di.ferença na pontuação, a capaci-dado

de di.scri.minar e auto--perceber-se da mãe, não era tão nota

vel. Saulo ti.nha recursos egõi.cos adequados no momento da

ava[iação, sem nenhuma evidência de conf].idos ma:i.s sérios.

Somente um caso ocorreu com Integração Regular

de Eqo e relação bati.sfatõria, que foi. o de Ânqela (n9
16) . Esta si.tuação se deve mai.s ao momento evoluti.vo da me

mina do que propriamente a confli.tos i.nternalizados. Os

pais são pessoas interessadas e presentes na vida da menu.-

na reforçando mai.s a ideia de que a ansi.edade anual refere

-se a exi.gências maturativas.

Os casos consi.derados como Integração Fraca de

Ego foram em número de sete e todos ti.nham relação i.nsatis
fatõri. a .
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Observa-se que estas famílias recebem pouco) a--
poi-o de outros membros fama.].i.ares: avós, tios, etc. , sendo

a creche a úni.ca forma alternativa de cuidado. Há menção

até da di.fi.culdade encontrada quando os filhos adoecem e
necessi.tam de um cuidado maior

Neste qrupor os fatores colocados por Rutter

(1981) para um desenvolvi.mento adequado da criança que per

manece em creche não são Bati.ski.tos plenamente.

O motivo do trabalho das mães era de subsistên-

cia e não houve unia verbali.zação de ordem proflssi.onctll ,com
desejos de cresci-mento e i.ndependência financeira.

C) tempo de convivi.o com os fi.lhos É$ mui.to reduzi.

do e sobrecarregado de outras atividades.

Em síntese, o cui.dado substituto, na maioria dos

casos, não é percebido como uma forma a]ternati.va e vo].un-

tãria que possibi.lied o investimento da mãe em outras á-

reas, que não somente a maternidade

Portanto, questões muito i.mportantes estrutu-

ram--se neste momento de discussão e se referem a aspectos

que posters-ormente serão analisados, mas jã merecem desta-

que:

o desenvolvimento emocional das crianças mos

orou-se relacionado à história fama.li.ar de cada uma;

a creche se i.nsere como um ílator estabi.lizador
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em famílias com dia.culdades de se organi.za=rem para o cui

dado dos f:L l.hos ;

- as si.tuações ansioqênicas a que os pcais se re

ferem são o excesso de trabalho e pouco contento com os fl
].ho s .

Algumas conclusões jã podem ser dali.neadas a pal
ti-r desta pri.melga analise

Neste grupo de mu].heres o fatos económico de sub

sistênci.a era o motivo aparente frente à necessidade de tra

banhar, não havendo a verbal.ização quanto a uma preocupa-

ção sobre a escolha vocaci.anal.

O tempo de convi.vência com os fi.].hos é pequeno

e sobrecarregado de tarefas do ]-ar

A materna.dado se insere num contexto conf].i.tuoso

pois há di.faculdades na expressão dos sentimentos de cui.da

do dos fi.lhos e acompanhamento de seu desenvolvi.mento.

A creche ê sentida como um apor.o frente aos pro--

b[emas de [nfra-estrutura fama.].iar e uma qarantica dc que

pelo menos "a cri.onça é limpa, cui.dada e alimentada''

4.2 Analise do Grupo B (mães Wle não trabalham fora do lar)

O Grupo B era consta.ruído por mães que não exer
coam nenhuma ativi.dado de trabalho fora do ].ar



Como jã foi mencionado, estas mães foram sele

c[onadas em uma prõ--esco].a com 1 70 alunos. Foi. interessar

te observar que somente dezoito mães preenchiam as conde.

ções exigidas em toda a pré--escola.

Neste grupo de mães, dezessei.s delas verbaliza--

ram não senti.rem necessidade de trabalhar e nem terem preg
cupação com carreira profissional "porque os filhos abster--

vi.am todo o tempo di-sponível" . Consi.geravam muito absorver

te a tarefa de cui.dar das cri-onças e acreditavam que o pa-
pel da mãe como pessoa provedora de cara.nho, atenção e cui.

dados, era Úni-co. Não coREi.avara em cuidados substi.Lutos

adequados a não ser de parentes: avós, tias ou suas pró-

prias Irmãs .

Estas verbalizaçÕes espontâneas conferem com um

estudo similar reali.zado por Rock (1980) onde, através de

entrevi.star e questi.onãrio (escala de ati.rudes mat-ernal),

obteve alguns "atributos mcâteFHOS Interessantes''. As mães

que trabalhavam di-feri.am das que não trabalhavam em duas

medidas. As mães que não trabalhavam ti.velam uma alta pon--

tuação no favor definindo que os cui.dados da cri.ançca são

exclusi.valente próprios para a mãe. Além deste, tiveram ex

pressiva pontuação no falar irai.cata.vo de mai.or dependên--

ci.a dos demais para ajuda e auxjllio nas tomadas de deck--

soem .

No presente estudo, um possível inda.cador de de--

pendência seja o pequeno número de duas mães que verbaliza
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ram desejo de trabalhar, após o amadureci.mento dos filhos.

Tcambõm o fato de out:FcRS ducâs mães que, capas o nasc.imenl:o

de seu primeiro fi.ll)o, deixaram de tribal-lacar, p03: consid.e-

rarem i.ncompatível trabalho x materna.jade

As demais nunca traba]hazam e não verbal.izaram

tal desejo .

Este grupo de mães dedica-se então ao cui.dado

dos fi.lhos, não ocorrendo nenhuma menção indlvi-dual consl--

gerando esta situação frustrante ou cansati.va. Mesmo as que

ambicionavam exercer uma atividade defina-am como adequado

e importante o fato de estarem se dedo.cando aos filhos,ne.:
ta í?ase anual de suas vi.das .

q

Em termos fi.nanceiros, eram dependentes do maxi.

do e aqui. regi.de uma d.istinção importante do Grupo A.

A renda fama.bar, tanto do Grupo A como do Grupo

B, oscilava entre sete a dez salários mini-mos. Neste Grupo

B, entretanto, toda esta renda era obtida pel-o marido. ls--

to se torna muito i.mportante ao considerarmos que as mães

que não trabalhavam fora do lar não senti.am--se obrigadas a

trabalhar, como foi verbalizado pelas mães do Grupo A/ pa-

ra obterem o status soa.al que estavam rabi.suadas.

Somente uma mãe verbalizou não desejar ter mais

filhos (caso n9 13). Ela ê mãe solteira e recebe pensão í3
minar para subsi.stência. As demais ou dele:lavam ter mai-s

fi.lhos ou jã os tinham.
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Neste qrupor nove mães VCFI)dlizcãFdN ter si.do a

gravidez desejada e planejada, ou seja, metade do grupo.

Estes casos foram os de Leslie (nç' 1) , Cândida

(n9 2), Beth(n'? 6), Cleide(n9 9), Raquel(nç' 10), Thaís
[n9 12), ÃngeJa(nQ 16), 1te]o]sa(nç' 17) c Cara,.a(n'? 18)

O caso de Leslie (n9 1) foi. um dos dois Ún=i.oos ca

sos em que a cri-onça foi considerada como tendo Integração

Fraca de Ego (caso di-scutido no i.tem)

Esta mãe verbaliza ter desejado e planejado ca

gravidez, mas ter senti.do muitas dia.culdades posteriores,

com episódios de depressão. O menino llenri.(lue está em at:e3

di.mento psicoterãpico deva-do a su.as di.faculdades.

Cãndi.da (caso n9 2) verbali.za muita satisfação

pela gravidez de Si-belle. Acha que foi mui.to fácil- cuidã-

la, pois jã era a terceira fi.Iha e se senti.a muito segura.

Nesta ocaso.ão moravam em outro país, retornando ao Brasa.l

quando a menina completou um ano.

Beth (n9 6) di-z que a grava-dez foi esperada. Ei'a

o pri.melro fi.Iho do casal e estavam com muit:as expect.ati---

vas. Refere que tudo correu bem, até dois meses depois do

nascimento de Loura. Entretanto, engravidou novamente sem

o planejar e diz que ficou nervosa. Ladra apresentou no

teste CAT' um desempenho compatível com a classificação Boa

]-ntegração de Ego.

C ]. e i. d e (n'? 9 ) , mãe de Marcus , tantbÕm verba ]. i. z cl
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ter tido uma boa grava-dez e considera "que seu filho esta

mui.to bem, sÕ um pouco ciumento dos dois irmãos menores".

Dlz que dedica--se mui.to aos três levando--os à escola e ain

da a um Centro de Artes P],ãsti.ocas, onde aprendem a pintar

e modal.ar. Acha muito i.mportante estas at.ivi.dados, pois

acredita que a criança precisa de multa estimulação e uma

vida ri-ca em expert.ências .

Raquel (n'? 10) refere que Sõnía é sua terceira
fi.Iha. Combinara com o maxi.do que seria sua últi.ma grava--

dez. Por isto, diz que aproveitou cada momento passado. A

gravidez foi boa, bem como o parto. Ap(5s dois meses do nas

cimento de Sõni.a enqravida novamente. Acha que fi-cou muito

nervosa e tensa neste per51odo.

Dedica--se multo aos fi.lhos, levando--os nas ativi.

danes que reagi.zam, auxili-ando nas tarefas escolares.

ThaÍs (caso n'? 12) enqravi-dou logo após o casa--

mento pois desejavam muito um filho. É mui.to i.nteressada

na medi.na Paula, procurando ler revistas especi.ali.fadas pg

ra Ihe dar melhor educação. Seno.e qtle a HcRiOF parte d.a edu

cação e envolvimento recai em sua responsabilidade e que o
marido não se envo lve muito .

O caso de Ângela (n'? 16) di-fere dos demai.s no

sentido de que a mãe é estéri.l e adorou Maxi-a melena. Rede

re que as di.faculdades ini-ci.ais de adaptação em cuidar de

um beba foi logo superada. Diz que são apaixonados pela mS

ni.na e fi-caiam tão Bati.sfeitos com a experiência que adot3
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ram outra

lieloi.sa (n9 17) conta que trabalhou atê Janice

nascer. E].a e o maré.do conheceram--se na uni.varsidade e tra

balharam juntos. Quando nasceu a medi.na achou impossível

retornar ao trabalho e fi.car fora de casa todo o dla. Não

tem parentes na cidade e sÕ conta com o marido. Esta satls
feita com este arranjo e sõ pretende trabalhar depor-s que
tiver mais fi.lhos e estes crescerem.

Cada (n9 18) termo.nou a faculdade, casou--se e

teve Mârcio. Nem pensou em procurar emprego. Achou melhor
ficar com o menino .

A outra metade ao. grupo verbali.zou não ter plana

lado a gravidez. As mães foram: Maxi- (n'? 3) r Maxi.na(nç) 4)l
Elaine(4'? 5), Ana Maxi-a(n'? 7), Tanta(n9 8), Sandra(n9

11), banda(nç' 13), 11elen(n'? 14) e Maxi.leda(n'? 15)

Wanda (n'? 13) ê o caso de uma mãe soltei.ra. Na

verdade, Mi.rna ê sua terceira fi.].ha. A mãe teve companhei--

ros casual.s de quem engravi.dou. Di-z ter di.fi.cu].dados cogni.

ti.vas, ''que nunca conseguiu aprender muita coi-sa" e não

trabalha em nada específi-co. Recebe uma pensão que Ihe pel

mi.te subsi.sair de boa manei.ra. Após o nasci-mento de Mi.rna

teve um problema muito grave de saúde e não pôde cuidar da

fi].ha. Esta foi para casa de uma tla durante o primeiro a--

no de vida. banda tinha contados esporádicos com a medi.na.

Refere certo atraso em seu desenvo].vi.mento: fa].a e contro-

le dos esfíncteres. A famíli.a pensa em encami-nhar Mi.rna pg
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ra um atendimento especializado pois há referênci.as na es-

cola de multa timidez e partlci.Ração reduzi-da nas atlvida
des .

No teste CAT, Morna cona.amou a exlstênclcã de sl

tuações confli.tuosas com relação a ansiedade de separação.

Maré(n9 3) conta que nenhum de seus doi.s fi.lhos

foi- planejado. Quando percebia estava grávida, ficando no

pri.ncípi.o um pouco nervosa, mas depois aceitando bem. Con-

si.dera o desenvolvimento da menina adequado, nunca aprese=

tou di.faculdades. Anualmente, hâ questão de seis meses,tem

observado que ela chora muito, começou a roer unhas e a gg=

guejar. Este quadro referi.do pela mãe foi. ev:i.desci-ado no
teste CAT

!'

}'

Tâni.a (nç' 8) foi. um caso mui.to séri.o pois relata

que teve psicose puerperal após o nascimento de Patrícia.A

menu.na ficou aos encargos da avõ, que, segundo a mãe, foi

uma pessoa maravi.Ihosa que atendeu muito bem sua fi-lha. Tâ

ni.a fez tratamento pslcoterãplco/ recuperou-se e refere

que sua maior sati.sfação foi- retomar os cui.dados da meni-

na. Sabe que a menina sofreu com toda esta situação, t:anta

é que é mui.to tímida e i.nsegura.

Todos os três casos comentados acima referem--se

a crianças que obtiveram Integração Regulcar de Ego, em fuD
ção de confli.tos interferindo no processo de amadurecimen--

to
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O caso de pari.na (n9 4) foi. o segundo caso consi-

derado como InLeqração Fraca de Ego.

Maré.na relata que FÜlvi.o nasceu após anos de seu

Último fi.Iho. Desde o princípio houveram di.faculdades com

relação a seu desenvo].v]mento. Os médicos consideravam o

medi.no ótimo, mas em casa chorava muito, não comi.a. Acha

que uma possível explicação é o fato deJ-a e o marido briga

l:em muito. O medi.no apresenta certas dia-culdades e ela es

tã pensando em procurar especialista: dislalia por suprem--

são e não controla a urina durant.e o dia.

Nos demais casos as crianças foram consideradas

com Boa Integração de Ego.

Elaine (n9 5) di.z gele enqravi.dou sem planejar. A

grava-dez .foi óti.ma e apesar de algumas di.fi.culdades no pal
to, dedicou--se mui-to ao filho e o menu-no é muito saudável,

esperto e i.nteli.gente. Relacionam-se bem na família.

Ana Maré-a (n'? 7) di.z que é mui-to preocupada com

a e(ilucação dos filhos. Às vezes, sente--se insegura nas de--

ci.sões que tem de tomar. Consi.dera muito bom o desenvolvi---

mento de seu filho e que ela e o maré-do conversam bastante

sobre a educação que Ihe proporcionam.

Sangra (n'? 11) engravi.dou dois meses após o casa

mento. A pri.ncípi.o estranhou muito toda a modifi-cação que

ocorreu em sua vi-da e ficava um pouco nervosa. Cui.da dos

filhos e procura lhes proporcionar muita atenção e cara.--
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nho. Raul ê uma criança õti.ma e não vê nenhum aspecto que

a preocupe .

lle].en (n'? 14) também refere uma gestação tran-

qUi-la e um Õtlmo relacionamento com Margot. Passei.am multo

com a fi.Iha nos fi-ns-de--semana e procuram Ihe proporci.orar

bastante contar.o com a natureza, at=ítude que enChaM multo

importante
!:

}'

Ê-

Ê.

Ê:

Maré.leda (n9 15) comenta que a gravidez foi pla--

negada somente por e]a. ].sto é, engravidou sem o pari.do

saber que parara com o anta.concepci.anal que util=i.zava. Diz

que o pari.do estava satisfeito com os doi.s filhos que ti--

nham. mas ela queria mais um. Quando lhe contou, ele f=Lcou

mui.to Bati.afeito e contente esquecendo completamente de

sentir-se inseguro para ter outro nenê. Acha que ''rimam"

muito o filho por ser o Últi.mo. Notam, i-nclusive, que ele

se frustra muito facilmente por causa disto.

No Grupo B todas as crianças consideradas com

Boa ].ntegração de Ego ti.nham relação satisfatÕri.a com suas

mães .

Com relação insati.sfatõria com a mãe houveram

ci.nco casos/ sendo que três cri.onças com Integração Regra--

lar de Ego e duas com Integração Fraca de Ego.

Analisando as verbalizações deste grupo de mães

se observa que a maternidade exerci-a um papel mui-to i.mpor--

tente, sendo valorizada como função. Senti.am--se si-ntonlza-

das com as atividades que exerci.am ao cui-dar dos fi-lhos e
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pareciam mai-s i.dente.bicadas neste papel

Com exceção de três mães, todas as demais pos--

subam empregada doméstica que as auxiliava no trabalho da

casa, sendo o tempo disponível dedicado aos filhos.

Outra característica i.mportante se refere ao fa

to de somente uma mãe mencionar brigas constantes de ca

sal, caso nç) 4 .

Aparentemente, este fato pode ser .julgado como

i.ndicador de harmoni.a fama.bar. Entretanto, pode-se levan-

tar a questão de que uma característi.ca deste grupo de

mães é uma maior aceitação da dependência externa em ge--

Est:ando identificadas com este papel o número de

confl-i-tog é mais reduzido e a organização familiar se es-

trutura e furei.ona mai-s agilmente do que no Grupo A.

A fi.aura da mãe, neste grupos õ um esLabl.li.zador

dos conf].idos, vi.sto que permanecendo no lar exerce um pa-
pel organi.zador na família .

Novamente, algumas conclusões jã se destacam nes

te grupo :

- as mães estão, no momento anual, i.dentificadas

com a função de cui.dar dos filhos;

não laâ evi.dênci.as de i.nteresse proa.ssional;
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- demonstraram características de mai-or depen

dêncla ;

- assumem a organização da infra--estrutura fama--

bar, diminuindo os conflitos e ''stress" relativos a estes

proa ]-elas .

Deve ser observado que esta situação particular

deste grupo não tem a conotação cie afi.amar que ocorre maior

estabi.lldade nestes casais. Ao contrario, o equIlÍbrIo a-

nual famili.ar pode ser i.nterpretado em função da pedi.cação

exclusiva das mães a seus filhos, que realmente necessitam
de cuidados. Ent.retinto, num momento evolutivo posters-or,

quando os fi.lhos estivere.m mais independentes, esta si-tua--

ção pode se modificar

4. 3 - Síntese

As características bãsi.cas de cada grupo se or

ganizaram sinteti.comente nos seguintes pontosl no Grupo A

- houve um número de qui-nze casos com Relação IR

s ati. s fatÓr i. a ;

- houve um número de onze casos de cri.onças com

Integração Regular e Fraca de Ego;

- as mães verbalizaram senti.mentor de frustração

frente ao acúmulo de trabalho (emprego e lar) , pouco acém--
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panhamento e convívio com os filhos, :i.nsatisfação no tra
ba ].ho .

No Grupo B

- houve un\ número de treze casos com Re].ação Sa
tlsfatõrla;

-- houve um número de seis casos de cri.onças com

-integração Regular e Fraca de Ego;

- as mães verballzaram sentimentos de adaÊ)ração

à função de cuidar dos filhos, convi.cção de que o cui-dado

adequado dos filhos é exercido somente pela mãe, caracte--
místicas de maior dependênci-a externa.

Pela análi.se dos casos do Grupo A se pode obter--

var que .Qm termos de organi.zação e estrutura famili.ar, as

mães demonstraram a existênci.a de situações conflituosas

interferindo na vi(ila fama.li.ar em geral. Estas si.tuaçÕes, a

níve]. concreto, referi.an\-se ca organização do lar propria-

mente di.ta, ao cui.dado dos fi.lhos e à necessidade de tuba

Ihar durante oi.to horas di.árias no serviço.

Como a renda não permitia uma i-nfra-estrutura do

mística (empregados, babas) para o auxílio nas diversas a--

tividades, é possível confirmar que neste Grupo ocorria

maiores di.faculdades e "st:reis" na vida do casal, a fim de

atender as exigências da rotina di.ãri.a.

Isto influenci.a totalmente a disponibi.li.date do
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casal para os filhos, não somente em termos de quantidade

de floras disponível.s, mas como da disponibilidade afcLLvn

para usufruir com os filhos, após um dia de trabalho.

A nível afetlvo, houve ulb número expressivo de

casal-s em que sua hi.gLÓrIa pregressa e anual evidenciaram

cri.ses ma] reso].vidas, gravidez tumu].suada e problemáti-

ca. Estatisticamente, não houve significânci.a desta inca.-

dência de casos com relação i.nsatisfatÕri.a. avaliada somerl

te a parti-r deste grupo

Numa Õti.ca. bem mais específi.ca, pode-se verá.fi-

car que neste grupo houve um maior número de mães ou mesmo

casal.s passando por momentos de crise afetiva com relação

aos novos papéis de fase adulta: casamento, vida sexual,m3

ternidade e paterna-jade, o trabalho; em função da estrutu--

ra de personalidade de cada caso.

A maternidade ê uma repeti.ção e elaboração das

vivênci.as infantis, correspondentes às experiências afeti--

vas vividas com cã própria mãe e o pai, num processo de i--

dentificação muito complexo e importante (Langer, 1978;
Klein, 1970). Desta forma. cada caso também deve ser consi

gerado nesta Óti.ca particular, onde cada i.ndivÍduo tem a

sua histÕri.a e cada criança-fi.Iho, neste senti.do, tem sua

signo-ficação particu].ar

Soment.e após consi.gerar estes planos de analise

ê que se pode di.scut.i.r a i.nfluência da permanência em cre-
ches no desenvo].vimento emocional das c:ri.onças.
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A creche é uma vara.ãvel que surgi.rã na hlstõri.a

de cada criança, após toda "uma hi.stõria" jâ existente deÊ

de a ]]qação afet]va dos pais. Assim, em a].gins casos a iR
fluênci.a será benéfi.ca sobre o desenvolvi.mento emocional e

noutros casos não .

Como foi vi-sto, através dos casos estudados, pa-

ra muitos deles, a creche era um organizador e estab]].lza
dor da família, visto as dificuldades Internas afeti.vas dos

pais em cuidar dos filhos, como das dlfi,cuJ-dados flnance.L
ras de se organizarem.

Regi.de aÍ a explicação do menor número de casos

com Relação InsatisfatÓri.a do Grupo B, visto as mães terem

t:.tdo a chance de opt=ar ent.re a rnaternídade e o t=raba].[io e

parecem estar mai.s identificadas com Q papel que assumi--

ram. Mesmo tendo características de dependênci.a e pouca dg
di-cação e interesses própri.os, que não os fi.lhos.

Desta manei.ra, houve um alto nível de signo.fi.cân

ci.a ao se entrecruzar as variáveis relação mãe-fi.Iho x de--

senvolvimento emocional. A i.ndlcação de que o desenvolvi--

mento emocional esta origi.nado na relação mãe--filho predo--

minou sobre a situação mãe que trabalha fora do lar e mãe

que não trabalha.

O desempenho das crianças no teste CAT seguiu a

li.nha geral desta discussão. As cri.anças com desenvolvi--

mento emocional adequado eram provem-entes, na maiori.a dos

casos, das famílias mais estruturadas afetivamente.
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Com i.sto, não se quer dizer que a creche tenha

um pape.L decorativo na vi.da Infantil. Muito ao contrario,

justamente pensando--se neste sentido a creche se reveste

de uma função socia]izadora incomparãve]. E e].a que recebe

as crianças para uma convi-vencia di-trica de mais de 8 110ras

(neste estudo principalment.e) , convivendo a maior parte do

tempo. É justamente neste convivi-o diário que a criança e.g

tabelecerá relações, expressarâ seus conflit.os e ansieda-
des

Considerando-se ainda o aspecto de que a maioria
dos estudos realizados foram fei.tos em centros de atendi-

mento de altÍssi.ma quali.dcade, justifi-ca-se a preocupação

quanto ao desenvolvimento' emocional destas cri.onças.

No presente caso, as conde-ções mini.mas considera

das por Rutter (1981) não estavam sendo bati.ski.tas devido

ao grande número de horas que as cri-onças permaneci.am na

creche e o pouco convívio com os pais. Cor\f irmã--se assim

que estas condições citadas pelos autores devem ser respel

fadas e. portanto, a criança deve ter um conv.ílvlo aílet:lvo

com os pai-s adequado, atendendo suas necessi-dados.

O objeti-vo deste trabalho de verificar a i-rlfJ-uê=
ci.a sobre o desenvolvi.mento emocional- de criançcas cuidadas

em creche ou em casa foi. alcançado.

Veria.cou--se que o desenvo]vimento emoci-ona] se

estrutura a parti-r da relação mãe--fi.Iho (família em gera.l)

e que a utili.zação ou não de cui-dados substi.tolos (creche)
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não é necessariamente deterinlnant.e de intcrfclrãnclas nelia-

tivas neste desenvolvimento, desde que esta relação seja
satisfatõri.a. Pesa. anteriormente, toda a hi.st:.Óri.a fami-

li.ar em termos afetivos. Também importa.ates são as condi-

ções mínimas para a utilização das creches, quanto à Idade

de ingresso, número de horas adequado de permanência, a

posei.bi]i.dado da mãe optar sobre suco disponi.bi].idade para

o trabalho, enfim, o respei.to a uma série de fatores, já

abordados , indispensáveis pala o desenvolvimento afetivo.



5 - CONCLUSÃO E SUGESTÕES

A partir da análise dos resultados Õ possível ve
rificar que a permanênci.a ou não em creches não é favor de

terminante no desenvolvimento emocional de cri.onças prove-

m.entes de famíli.as que uti.li.zam este cui.dado substituto,

na fai.xa etãri.a estudada. Entretanto, alguns favores devem

ser cona idezados :

- houve um mai.or número de casos de mães com re--

loção insatisfatória com seus filhos, bem como de cri.alças

com Integração Regular e Fraca de Ego, no Grupo A(mães que

trabalham fora do lar ) ;

F'

{'

}'

- consi.durando-se a amostra total, houve associa

ção si.gnificati.va entre desenvolvi.mento emoci.anal e rela-

ção mãe--fi ].ho .

Portanto, a relação mãe--fi.Iho (família) ê o fa--

tor principal no desenvolvimento emocional das crianças. O

Grupo A (mães que trabalham fora do lar) apresentou um

mai.or número de casos com relação i.nsatisfatõri.a do que o

Grupo B (mães que não trabalham fora do lar) , devido a fa-

lares afeti.vos que i.nterferiam na organização fama.li.ar em

geral. A creche assumia um papel organizador na famÍli.a ou

ê':
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não , conforme o caso

Mesmo no Grupo B, onde câ mãe convi.vi.a com a cri.

ança, houve casos de relação insatisfatóri.a e de Integra
ção Regular e Fraca de Ego. O menor número de c:as;os se de

ve a uma mai.or i.ntegração fainili.ar

DaÍ, se conclui que a permanência em creches e

sua relação com o desenvo]vi.mento emoci.on.a]. ê influenci.ada

a parti-r da relação mãe--filho. Sendo est.a relação mais Im--

cortante, condições mini.mas devem ser respei-fadas para o

êxito deste vínculo, quando da uti.lização deste cui.dad.o

substituto. A cri.onça deve permanecer um número adequado

de horas, permitindo um convívio afetivo com os pai.s; de--

vem ser respeitados os interesses maternos, tanto proas--
sionai.s como de convívio com seus fi.lhos.

Portanto, a questão da permanência em creches,

conforme mencionado na Introdução deste trabalho, se Inse--

re em vários níveis de análise

No presente caso, esta anã]ise objet].vou parti-c\l

larmente a relação mãe--filho e o desenvolvimento emocio--

nal, mas não deve ser omitido que esta relação se insere

num contexto mai.or, de aspecto soa.al, referente à situa-

ção da mulher que trabalha e o problema do cuidado dos fi--
].ho s .

As sugestões para trabalhos e pesquisas nesta ã

rea podem ter como pollto de referênci.a:
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- i.nvestigação do tema com diferentes fai.xas eLã

rias, prlnclpalinente com cr]ar]ças menorc dc do].!3 ilnoEl;

- i.nvestigação do tema em diferentes níveis de

renda faml].lar ;

- Investigação do tema considerando uma analise

social mai.s ampla ;

- investigação do tema com crianças com outro tl

po de cui-dado substi.tuta, que não creches, por exemplo.

O assunto é extenso e complexo tendo inúmeras ou

trás áreas de investigação mui.to i.mportant:es e nclcessári.as

para ori-enter os profissionais que tralialllaib neste campo.
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ANEXO l

PROTOCOLO CORREÇÃO DO TAT

Imagem ( i.nterior do Ego)

herói- adequado

2 -- herÓI Inadequado

des fecho feliz

des fecho i.nfellz

des fecho i. ndeterminado

des fecho realista

des fecho i.rrea].isto

controle apropri-ado dos i.mpulsos

controle i.napropri.ado

0 - pensamento estereoti.Fado

1 - pensamento ori.gi.nal

2 -- pensamento apropriado

3 - pensamento i.napropri.ado

4 -- pensamento i.ncompJ-eto ou c ompleto

l

].1

1.1

1.1

1.1

1.1

Mei.o ambiente

2 . 1 -- favorável ou não
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C:ol} f X j. t o s

3 . 1 -- i.mpessoal

3. 2 - interpessoal

3 . 3 - int ]apessoa ].

Ansiedades

abandono

morte

1- ns eguranç a

dependênci.a

voracidade

incapacidade
abres s ao

doença

compet i- ção

5 Superego

5 . '1

5.2

5.3

5.4

5.5

5.6

5.7

casei.go imediato

casei.go medi.ato

castigo justo

casei. go i.nj unto

casei.go severo

castigo benévolo

pausas


